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Tristeza para 
o esporte 


A Polícia de São Paulo 
pediu prisão preventiva 
do PM Henrique Velozo, 
que atirou na cabeça do 

octacampeão mundial de 
jiu-jítsu Leandro Lo, num 

show em São Paulo. O 

atleta teve morte cerebral 
confirmada. PÁGINA 4 


Capital S/A 


Veja em quais regiões 
do DF os imóveis 
usados são mais caros 


PÁGINA 15 


aIN/AgD opdebinag Seas 


Roupa nova 
para o hexa 


Entenda por que Neymar 
não foi um dos modelos da 
apresentação das camisas 
do Brasil para a Copa. 


Colecionador de 
medalhas 


Um dia depois de brindar 
o Brasil com ouro, Isaquias 
Queiroz também é prata 
no Mundial de Canoagem. 


Sob dominio do Sol 


Aonda de calor e seca no DF deve continuar após 93 dias sem chuvas. Hoje, a temperatura 
pode chegar a 30ºC e a umidade do ar terá mínima de 15%. Para evitar desidratação e 
insolação, confira orientações para diminuir os efeitos da estiagem. PÁGINA 14 


Cesar Greco/Palmeiras 
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Brasília 
mais bela 


O ipê-amarelo 
começa a florir, 
rompendo a aridez 

da seca que castiga a 
cidade. E moradores 
da capital, como 
Marluce Xavier, 52 
anos, aproveitam para 
fazer selfie em frente 
às árvores PÁGINA 17 
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Agarrado com 
a liderança 


Com gol de Mayke, 
Palmeiras vence Goiás 
e amplia vantagem na 
Liderança para seis pontos. 


PÁGINAS 19 E 20 
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Postulante à reeleição e líder das pesquisas de intenção de 
voto, o governador Ibaneis Rocha (MDB) sofreu críticas e 
ataques à sua administração no encontro que reuniu sete 
candidatos ao Buriti, ontem, na TV Band. Saúde, questões 
sociais e educação foram os principais temas abordados. 
Rafael Parente (PSB), Keka Bagno (PSol), Paulo Octávio 
(PSD); Leandro Grass (PV), Izalci Lucas (PSDB) e Leila 
Barros (PDT), além de Ibaneis, participaram do debate. 


PÁGINA 13 


Brasil faz 
alerta contra 
pólio e tenta 
vacinar mais 
de 15 milhões 


Sem alcançar a meta de cobertura de 95% do público- 
alvo desde 2015, o Ministério da Saúde inicia hoje um 
esforço para imunizar 15 milhões de crianças, entre 
1e5 anos, em mais de 40 mil pontos em todo o Brasil. 
Apesar de a doença ser considerada erradicada no país 
desde 1994, a redução na procura pelas vacinas e o 
ressurgimento do vírus em países como Israel acenderam 
o alerta das autoridades para uma mobilização. 
Especialistas veem risco da volta da poliomielite. PÁGINA 4 


Avolta de ENTREVISTA / 
Daciolo Mailson da Nóbrega 


Ex-candidato ao |) 
Planalto em 2018 vai Bolsonaro 
disputar o Senado a º 
pelo PDT do Rio. é um criador 
Evangélico, substitui o H [] 
babalorixá Ivanir dos de crises 


Santos. PÁGINA 3 


» ROSANA HESSEL 
Ao Correio, ex-ministro da 
Carta vem Fazenda faz duras críticas 
ao presidente e ao ministro 
desde 1977 da Economia. “Paulo 
Guedes vive em mundo 
Ideia de manifesto paralelo”, ataca Maílson, 
pela democracia, afirmando que a situação 
como a que será orçamentária e fiscal do 
entregue dia 11, surgiu país é frágil. “Brasil não 
há 45 anos. Correio pode ficar mais quatro anos 
ouviu os pioneiros da com Bolsonaro”. PÁGINA 5 


proposta. PÁGINA 2 
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Giro à esquerda na Colômbia 


A senadora María José Pizarro, filha do ex-guerrilheiro do 
M-19 Carlos Pizarro, morto em 1990, coloca a faixa em 
Gustavo Petro. Ao tomar posse, ele pediu o fim da guerra 
antidrogas e propôs benefícios a quem baixar armas. PÁGINA 9 
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DOMINGO RADICAL / Velocidades e manobras ousadas 
Levaram o público ao delírio no Campeonato de Drift do DF, 
com 40 competidores, no Mané Garrincha. PÁGINA 15 
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Autores da carta da Faculdade de Direito que será Lida nesta semana contam ao Correio como participaram de ato histórico em 1977 


» HENRIQUE LESSA 


niciativa de seis juristas, a 

Carta às brasileiras e aos bra- 

sileiros em defesa do Estado 

Democrático de Direito!, em 
pouco mais de uma semana so- 
ma quase 800 mil assinaturas. 
O documento, que será lançado 
oficialmente na próxima quinta- 
feira, é inspirado em um mani- 
festo semelhante lido nas Arca- 
das da Faculdade do Largo São 
Francisco pelo professor Goffre- 
do Telles Jr., em 1977, em ato que 
ficou na história como um mar- 
co na organização da sociedade 
civil contra a ditadura militar, e 
que está completando 45 anos. 

O Correio conversou com os 
seis juristas que atualizaram o 
documento de 1977, dentre eles, 
cinco ex-alunos da Faculdade de 
Direito da USP Quatro estavam 
presentes ao ato histórico e ain- 
da guardam lembranças muito 
vívidas daquele momento. 

Os juristas responsáveis pela 
edição atual são Dimas Ramalho, 
68 anos, presidente do Tribunal 
de Contas do Estado de São Pau- 
lo (TCE-SP); Luiz Marrey,67, pro- 
curador da Justiça de SP; Rober- 
to Mônaco, 63, advogado traba- 
lhista; Roque Citadini 71, conse- 
lheiro do Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCE-SP) — 
testemunhas da leitura da car- 
ta de 1977 —, além do juiz fede- 
ral Ricardo Nascimento, 60, que 
ingressou na USP em 1979. O 
mais jovem do grupo, único não 
oriundo do Largo do São Fran- 
cisco, é o procurador-geral de 
Contas do Estado de São Paulo, 
Thiago Lima, 37. 

Ramalho, Marrey, Mônaco e 
Citadini, jovens estudantes na 
época, têm na memória o senti- 
mento que marcou a leitura da 
carta contra a ditadura. “Foi a 
emoção do orgulho de não ter 
sido omisso, de ter lutado pela 
democracia e continuar lutando 
por ela hoje”, disse Marrey. 

“Me lembro como se fosse 
hoje, me lembro de cada um 
dos instantes, foi absolutamen- 
te eletrizante, foi aquela sensa- 
ção de desengasgar algo que es- 
tava preso na garganta”, relem- 
bra Mônaco. 

Todos tinham a percepção de 
que viviam um momento históri- 
co. “Vários acontecimentos foram 
moldando a nossa postura. Mes- 
mo sendo um jovem de 19 anos, 
eu tinha certeza de que eram his- 
tóricos”, rememora Ramalho. 

Seja por cautela dos profes- 
sores, seja para não retirar O 
peso do documento assinado 
por alguns juristas e pelos pro- 
fessores da faculdade que não 
estavam alinhados ao regime, 
os alunos não puderam assinar 
o documento que, diferente- 
mente de hoje, não foi aberto a 
subscrições. 

Mesmo não sendo possível as- 
sinar, Ramalho conta que todos 
se mobilizaram para acompa- 
nhar leitura do professor Goffre- 
do Telles: “Nós ajudamos a en- 
cher de gente para ver lá, saímos 
de sala em sala para avisar que 
teria uma leitura”. Era um docu- 
mento dos juristas, mas apoiado 
por todos os setores da sociedade 
que clamavam por democracia. 

O impacto da carta de 1977 só 
foi percebido depois da sua leitu- 
ra, mas todos tinham receio da 
reação da ditadura, em função da 
vigilância constante do Doi-Co- 
di (um dos órgãos de repressão 
do regime). Luiz Marrey lembra 
que, há poucos anos, teve acesso 
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Em ato contra a ditadura militar, o jurista Goffredo Telles Jr. lê a Carta aos Brasileiros pela volta da democracia, no pátio das Arcadas da Faculdade de Direito da USP, em agosto de 1977 
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Roque Citadini, 
conselheiro do TCE-SP 


a sua ficha em outro órgão de re- 
pressão, o Dops, e que lá encon- 
trou diversas anotações quan- 
to aos lugares que frequentava, 
inclusive informações levanta- 
das após a queda do regime, em 
1985, com a posse do presidente 
José Sarney. “Na minha ficha do 
Dops, constava que eu tinha vira- 
do procurador-geral do Ministé- 
rio Público, mas isso foi aconte- 
cer só 1996, ou seja, botaram no 
piloto automático”. 


Frango caipira 


Para marcar os 45 anos da lei- 
tura da carta de 1977, os antigos 
estudantes chegaram em pen- 
sar em fazer uma placa em ho- 
menagem ao professor Goffre- 
do, mas, segundo eles, as amea- 
ças de desrespeito ao sistema 
eleitoral brasileiro fizeram com 
que, após um encontro no Ca- 
fé Girondino, no centro de São 
Paulo, Mônaco e Nascimento re- 
solvessem procurar outros cole- 
gas para escrever um texto-mani- 
festo pela manutenção do Estado 


Arquivo Pessoal Roque Citadini 
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Grupo dos seis, com Campilongo (da USP) ao centro: Mônaco, Marrey, Nascimento, Citadini, Ramalho e Lima 


Democrático de Direito inspira- 
do no ato de 1977. Se, na época, a 
carta aos brasileiros pedia a vol- 
ta da democracia, o texto des- 
te ano precisava defender a sua 
manutenção. 

Depois de alguns encontros, o 
grupo foi se consolidando com a 
chegada de mais apoiadores, co- 
legas dos tempos de faculdade. A 
ele, agregou-se um jovem piauien- 
se, o procurador Thiago Lima. 

As versões foram discutidas 
e a final, fechada em um jantar 
na casa de Citadini. O arroz com 
frango caipira foi o cardápio pre- 
parado pelo próprio anfitrião, 
um cozinheiro hábil. 

Mas a carta precisava de um 
apoio institucional, e o profes- 
sor Celso Campilongo, diretor 
da Faculdade de Direito do Lar- 
go do São Francisco foi procu- 
rado, como conta o juiz Ricardo 
Nascimento: “A gente foi conver- 
sar com o diretor da faculdade 
de direito que, depois, também 
contribuiu para o texto final, 
mas, naquele momento, ele nos 
falou que a faculdade já estava 


preparando um manifesto de en- 
tidades com a Fiesp e outras”. 
“A gente não podia ficar para- 
do, o que eu vou ficar fazendo até 
as eleições, vou ficar esperando 
o golpe que pode vir e ficar quie- 
to? Isso foi até terapêutico para 
mim”, confidenciou Campilongo. 
Nascimento acrescenta que a 
esposa dele, Satie, foi a primeira 
pessoa que ele lembra ter cobra- 
do a inclusão das brasileiras. Re- 
sistente, como confessa, acabou 
capitulando depois que Marrey 
reforçou a necessidade de a carta 
se adequar aos novos tempos em 
que a inclusão social faz parte da 
agenda social do país. Mas ressalva 
que sua resistência se deveu mais 
à vontade de homenagear o título 
original da carta de 1977 do que 
por discordar da opinião de Satie. 
A pretensão era conseguir de 
200 a 300 assinaturas para, de- 
pois, lançar a carta na internet 
para obter mais subscrições. Mas 
a repercussão surpreendeu. “O 
texto original dizia: 'nós, da co- 
munidade jurídica”, mas o Cita- 
dini mostrou para o (jornalista) 


Juca Kfouri, que disse: “abre aí 
que eu quero assinar também, e 
eu trago jogador de futebol para 
assinar. Daí, o Raí e o Casagran- 
de assinaram, eu acho que foram 
os dois primeiros nomes fora da 
comunidade jurídica que assina- 
ram a carta”. 

Quando foi aberta na internet, 
já contava com 3 mil assinatu- 
ras. Nas primeiras 24 horas, rece- 
beu mais 100 mil adesões.”Nun- 
ca imaginamos isso, a ideia nos- 
sa era fazer um ato como em 77, 
demonstrar um sinal de que ha- 
via um grupo de pessoas atentas, 
em especial, da comunidade ju- 
rídica, nada do tamanho que se 
tornou”, disse Thiago Lima. 

Todos reforçam o caráter apar- 
tidário da iniciativa e citam que 
muito adversários políticos se ir- 
manaram na iniciativa. “O autor 
do impeachment da Dilma assi- 
nou, Miguel Reale Jr; o defensor 
do impeachment, José Eduardo 
Cardozo, assinou; a ex-presiden- 
te Dilma assinou; o ex-presiden- 
te Fernando Henrique assinou”, 
complementou Thiago Lima. 


Roberto Mônaco, 
advogado trabalhista 


Pressões contrárias 


Após a divulgação pública e 
a adesão expressiva de nomes 
da sociedade civil, alguns dos 
subscritores entraram em con- 
tato com o grupo para pedir 
que seus nomes fossem reti- 
rados. Alguns, cujos nomes fo- 
ram preservados, por pressão 
do governo federal. “O governo 
terminou de forma equivoca- 
da se sentindo ameaçado pe- 
lo manifesto. De forma equi- 
vocada porque eu quero acre- 
ditar que os nossos governan- 
tes também defendem a de- 
mocracia. O manifesto não é 
para atacar ninguém, é para 
defender que o resultado da 
eleição seja respeitado”, avliou 
Thiago Lima. 

Citadini corrobora: “Muita 
gente tem temor do governo, 
mas nós somos de uma gera- 
ção que não tem medo. Quem 
não teve medo do Doi-Codi vai 
ter medo desse pessoal que fa- 
la pela internet? Nossa geração 
tem o couro grosso, isso ajuda”. 
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| 0 DR Casal Bolsonaro participa de evento evangélico em Belo Horizonte e reforça a mensagem de que as eleições serão 
ao “uma guerra do bem contra o mal”. A primeira-dama, Michelle, revela porque faz orações no Palácio do Planalto 


“Consagrado a demônios” 


» FERNANDA STRICKLAND 


presidente da Repúbli- 

ca e candidato à reelei- 

ção, Jair Bolsonaro (PL), 

e a primeira-dama, Mi- 
chelle Bolsonaro, participaram 
do culto em comemoração aos 
50 anos do ministério do pastor 
Márcio Valadão, da Igreja Batista 
da Lagoinha, em Belo Horizonte, 
ontem. No evento evangélico, em 
clima de campanha eleitoral, a 
primeira-dama disse que Palá- 
cio do Planalto foi “consagrado 
a demônios”. 

A igreja estava lotada, e uma 
multidão de fiéis ficou do lado de 
fora por falta de espaço. No cul- 
to, o pastor André Valadão, filho 
de Márcio, chamou o casal pre- 
sidencial ao palco. O presidente 
foi avacionado por parte dos fiéis 
com gritos de “mito”. A primeira- 
dama fez um discurso em que 
misturou religião com eleições e 
disse que o pleito deste ano será 
uma batalha entre o bem e o mal. 

“É um momento muito difícil, 
não tem sido fácil. E uma guerra 
do bem contra o mal, e eu creio 
que vamos vencer porque Jesus 
já venceu na cruz o calvário por 
nós. E as promessas do Senhor 
irão se cumprir na nossa nação”, 
discursou. 

Sobre a sede do Poder Execu- 
tivo, em Brasília, Michelle disse 
que “durante muito tempo, aque- 
le lugar foi consagrado a demô- 
nios, cozinha consagrada a de- 
mônios, Planalto consagrado a 
demônios. E, hoje, consagrado 
ao senhor Jesus”, complementou. 

Bolsonaro reforçou o tom 
messiânico que tem caracteriza- 
do suas participações em even- 
tos evangélicos. Disse que estava 
muito feliz em participar do cul- 
toe comparou sua passagem pela 
Presidência como uma missão di- 
vina. “A missão que ocupo é mis- 
são de Deus, até pelas circunstân- 
cias. Mesmo durante a pandemia, 
estive no meio do povo, que disse: 
“não desista, Deus te abençoe, es- 
tamos orando por você” Sabemos 
o que está em jogo para o país e 
não precisamos errar para saber o 
que é bom e o que não é”, decla- 
rou o presidente. 

O pastor André Valadão man- 
teve o tom eleitoral do culto e re- 
forçou a metáfora da guerra do 
bem contra o mal. Disse que, “sem 
constrangimento nenhum, é uma 
guerra além de política, uma guer- 
ra espiritual onde o bem vai ven- 
cer”. E comandou uma oração ao 
casal. “Cremos que nossos filhos 
não serão iludidos ou enganados 
com ideologias satânicas. Esta- 
mos em uma nação cristã e, a par- 
tir da palavra de Deus, ela deve ser 
governada”, acrescentou. 

Após o evento, o presidente 
seguiu para São Paulo, onde as- 
sistiu à partida entre Palmeiras e 
Goiás, pela 21º rodada do Cam- 
peonato Brasileiro. Torcedor do 


Cabo Daciolo 


» LUIZ CARLOS AZEDO 


Quando tudo parecia pratica- 
mente desenhado quanto à dis- 
puta da vaga ao Senado pelo Rio 
de Janeiro, o PDT indicou como 
candidato a senador o Cabo Da- 
ciolo, que se notabilizou na elei- 
ção presidencial de 2018 por uma 
narrativa messiânica ancorada no 
slogan “Glória a Deus”, Assim, de- 
fenestrou a pré-candidatura do an- 
tropólogo e babalorixá Ivanir dos 
Santos (PDT), que se notabilizou 
na luta contra o preconceito e a 
discriminação religiosa no Rio de 
Janeiro, principalmente em defe- 
sa dos cultos afro-descendentes. 
O PDT sempre contou com apoio 
delideranças do movimento negro 
no Rio de Janeiro, como o ex-sena- 
dor Abdias do Nascimento e a so- 
cióloga Lélia Gonzales, já falecidos. 

Depois de conquistar mais de 
1,3 milhão de votos nas últimas 
eleições presidenciais — ficou à 
frente de nomes conhecidos co- 
mo Marina Silva, Henrique Mei- 
relles e Álvaro Dias —, Dacio- 
lo se filiou ao PDT para apoiar 
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Na comemoração de 50 anos da Igreja Batista da Lagoinha, em BH, Bolsonaro e Michelle fizeram pregação eleitoral. Presidente citou “missão divina" 


A missão que ocupo é missão de Deus, até pelas 
circunstâncias. Sabemos o que está em jogo para 
o país e não precisamos errar para saber 

o que é bom e o que não é” 


Jair Bolsonaro, presidente da República 


alviverde paulistano, viu seu ti- 
me vencer por 3 a O e seguir na 
liderança da competição. 


“Espírito de paz” 


A senadora Simone Tebet 
(MS), candidata ao Planalto pe- 
lo autodenominado centro de- 
mocrático (MDB-Federação PS- 
DB/Cidadania-Podemos), par- 
ticipou da 42º Festa das Cerejei- 
ras, no Parque do Carmo, na Zo- 
na Leste de São Paulo. Tebet dis- 
se que o Brasil precisa de paz na 
política. “Estamos num momen- 
to em que precisamos fazer re- 
nascer o espírito de paz, acabar 
com a polarização, trazer a união 
para as famílias, para poder sor- 
rir, para florir”, disse a candidata, 
em discurso, traçando um para- 
lelo entre a política atual e o espí- 
rito que cerca a festa que remete 
a uma tradição japonesa. 

No Parque do Carmo, foi 


a candidatura de Ciro Gomes — 
“como primeira via” — e dispu- 
tar uma vaga ao Senado por São 
Paulo, mas mudou de ideia e re- 
solveu ser candidato no Rio de 
Janeiro. Chegou a retirar a candi- 
datura ao Senado, em um acordo 
pessoal com Ivanir, mas acabou 
escolhido candidato em razão da 
estratégia eleitoral adotada pelo 
presidente do PDT, Carlos Lupi. 

Lupi decidiu evitar uma guer- 
ra religiosa que poderia enfraque- 
cer o candidato a governador pe- 
la legenda, o ex-prefeito de Nite- 
rói Rodrigo Neves. Neves é apoia- 
do pelo prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes, que indicou para 
vice do pedetista o ex-presidente 
da Ordem dos Advogados do Bra- 
sil (OAB) Felipe Santa Cruz. 


Evangélicos 


O PDT está mais empenhado 
em abrir espaço junto aos setores 
evangélicos. O candidato a pre- 
sidente da agremiação, Ciro Go- 
mes, se beneficia da mudança, 
porque os votos de Ivanir estão 


erguido um memorial em home- 
nagem aos mortos na pandemia 
do coronavírus. “A bancada fe- 
minina fez o que pôde para que 
a vacina chegasse o mais rápido 
possível ao braço dos brasilei- 
ros”, lembrou Simone. “Foi uma 
grande honra ter lutado por es- 
sa causa, e quero aqui prestar a 
minha solidariedade às pessoas 
que perderam seus entes queri- 
dos. Agora, precisamos abraçar 
a ciência e os nossos irmãos e 
saber que esta terra, bem admi- 
nistrada, tem condições de dar 
dignidade a seus filhos”, discur- 
sou a senadora. 

Em entrevista à imprensa, Si- 
mone Tebet informou que já está 
trabalhando na agenda das pró- 
ximas semanas com a candida- 
ta à vice-Presidência, a senado- 
ra Mara Gabrilli (PSDB-SP). “Te- 
mos a melhor proposta, a melhor 
equipe e os melhores quadros 
políticos do nosso lado”, frisou. 


Divulgação 


DM 


Simone Tebet visita tradicional festa da comunidade japonesa, em SP 


“E o país está pronto para ouvir 
o que duas mulheres têm a dizer 
ea oferecer a este Brasil que tan- 
to sofre com a miséria, com a de- 
sigualdade social e com a fome”. 


Ciro “conciliador” 


Para rebater críticas dirigi- 
das ao comportamento explo- 
sivo do marido, a produtora cul- 
tural Giselle Bezerra, esposa do 


candidato à Presidência Ciro Go- 
mes (PDT), negou em vídeo di- 
vulgado nas redes sociais que 
o ex-ministro seja uma pessoa 
“destemperada”. Para ela, o ma- 
rido é um homem “indignado” 
com a situação do país. Na gra- 
vação, ela ainda disse que a prin- 
cipal qualidade de Ciro para pre- 
sidir o país não é a inteligência, 
mas “o respeito que ele tem pe- 
las pessoas”. 


TSE recebe 
listas de 
patrimônio 


Sete candidatos à Presidên- 
cia da República já solicitaram 
registro das chapas ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) até o fim 
de semana. No último fim de se- 
mana, foram divulgados três pe- 
didos, entre eles o do ex-presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT-SP), que disputa o plei- 
to com o ex-governador Geral- 
do Alckmin (PSB-SP) como vice. 
Com os pedidos, os partidos tam- 
bém informaram o patrimônio 
dos candidatos. 

De acordo com o TSE, Lula 
declarou patrimônio de R$ 7,4 
milhões, quantia inferior à in- 
formada no pleito de 2018, an- 
tes de o petista ser excluído da 
disputa, barrado pela Lei da 
Ficha Limpa — ele foi substi- 
tuído por Fernando Haddad. 
Na época, Lula havia declara- 
do possuir R$ 7,98 milhões em 
bens (em valores corrigidos pe- 
la inflação, pouco mais de R$ 10 
milhões). Os dados atuais mos- 
tram que Lula é proprietário de 
três apartamentos, três terre- 
nos e dois automóveis. 

Vice da chapa, Geraldo 
Alckmin declarou patrimô- 
nio de R$ 1 milhão. Seu bem de 
maior valor é um apartamento 
avaliado em R$ 323,8 mil. 

A candidata da coligação 
MDB-Federação PSDB/Cida- 
dania-Podemos, Simone Te- 
bet, declarou à Justiça Eleito- 
ral bens e valores que somam 
R$ 2,3 milhões. O mais valio- 
so é um terreno declarado por 
R$ 457 mil. 


Prazo final 


No sábado à noite, apenas 
quatro quatro candidaturas ha- 
viam feito a solicitação de regis- 
trono TSE: Felipe D'Avila (Novo), 
Léo Péricles (UP), Pablo Marçal 
(Pros) e Sofia Manzano (PCB). 
Após a divulgação dos advoga- 
dos de Lula, foram acrescenta- 
dos, ontem, dois candidatos à lis- 
tagem, além de Lula (PT): Simone 
Tebet (MDB) eVera Lúcia (PSTU). 
Até o momento, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL), que tenta a ree- 
leição, ainda não havia solicita- 
do o registro da candidatura da 
chapa como general Braga Netto. 

Os pedidos de registro devem 
ser entregues até as 19h do dia 15 
de agosto. Até lá, as siglas podem 
trocar nomes da chapa desde que 
os filiados do partido tenham da- 
do permissão, em convenção na- 
cional, às respectivas comissões 
executivas. (FS) 


entra na briga pelo Senado 


numa base eleitoral muito com- 
prometida com as candidaturas 
do ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), e do candidato do 
PSol a governador, Marcelo Frei- 
xo (PSB). Na avaliação da cúpu- 
la pedetista, Daciolo também fa- 
cilitará a penetração de Rodrigo 
Neves no mundo evangélico, no 
qual o governador Cláudio Cas- 
tro (PL), que é cantor gospel, ho- 
je tem apoio maciço. Ele também 
conta com o apoio do presidente 
Jair Bolsonaro. 

No confronto com os demais 
candidatos ao Senado, Ivanir en- 
fraquecia a candidatura de Ales- 
sandro Molon (PSB), o grande 
beneficiário de sua da saída da 
disputa, enquanto Daciolo po- 
de atrair os evangélicos da ba- 
se eleitoral do senador Romário 
(PL), que lidera as pesquisas na 
disputa ao Senado. Corre por fo- 
ra o atual presidente da Assem- 
bleia Legislativa, André Siciliano 
(PT), com muito apoio dos pre- 
feitos do interior, inclusive os 
comprometidos com a reeleição 
do atual governador. 


Nelson Almeida 


[ 


Famoso em 2018 pelo bordão "Glória a Deus”, Daciolo vai dividir votos no eleitorado evangélico do Rio 
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» ISADORA ALBERNAZ* 


Campanha Nacional de 
Vacinação contra Polio- 
mielite em crianças en- 
tre 1 e 5 anos de idade 
começa hoje em todo o país com 
o desafio de imunizar 15 milhões 
de crianças. O pontapé inicial foi 
dado ontem pelo ministro da Saú- 
de, Marcelo Queiroga, que fez um 
apelo para que pais e responsá- 
veis levem seus filhos aos postos 
de vacinação. Prevista no âmbito 
do Plano Nacional de Imuniza- 
ções (PNJ), a iniciativa tem como 
objetivo manter o Brasil livre da 
pólio, erradicada em 1994. Nos úl- 
timos anos, o país não tem conse- 
guido alcançar a meta de cobertu- 
ra vacinal, o que ameaça o retorno 
da doença. A pasta lança também 
uma ação para que menores de 
15 anos atualizem suas caderne- 
tas, oferecendo imunização para 
doenças como febre amarela, me- 
ningite, tétano, entre outras. 

“Não faltam vacinas, elas es- 
tão aí. Temos que imunizar 15 mi- 
lhões de crianças, e não é uma 
atribuição exclusiva do Ministério 
(da Saúde) esse tipo de ação. Te- 
mos os programas de imunização 
dos estados e municípios”, disse 
ele, durante agenda em São Paulo. 

A campanha contra a polio- 
mielite terá duração até 9 de se- 
tembro deste ano, sendo 20 de 
agosto o dia “D” de mobilização 
nacional para a vacinação. A me- 
ta do ministério é atingir uma co- 
bertura vacinal igual ou superior 
a 95% entre a população com 1 
até 5 anos, patamar em que é 
possível considerar a população 
protegida contra a enfermidade. 
Aúltima vez em que o Brasil al- 
cançou tal objetivo foi em 2015. 

Em entrevista ao Correio, o 
presidente da Sociedade Brasi- 
leira de Imunização (SBIm), Jua- 
rez Cunha, afirmou que a ocor- 
rência de casos de pólio em paí- 
ses com alta cobertura vacinal, 
como é o caso de Israel, que re- 
gistrou novo caso da doença de- 
pois de 30 anos, acende o alerta 
para o cenário brasileiro. “É fun- 
damental que o Brasil recupe- 
re a cobertura, e a campanha é 
uma oportunidade exatamente 
de colocar a vacinação em dia e 
diminuir o risco da poliomielite 
no país”, disse. 

Cunha ainda relembrou a vol- 
ta do sarampo no Brasil, que, dois 
anos após ter eliminado a doença, 
voltou a registrar surtos. Ele aler- 
tou que, caso não sejam tomadas 
as medidas de saúde necessárias, 
o mesmo pode ocorrer com a po- 
liomielite. “Graças à vacina, não te- 
mos mais essa doença (pólio) e es- 
ses quadros bastantes sofridos. In- 
clusive, temos muitos adultos que 
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ficaram com sequelas. Foi calcula- 
do pela OMS (Organização Mun- 
dial da Saúde) que teríamos mais 
de 10 milhões de pessoas parali- 
sadas pela poliomielite. Temos va- 
cinas seguras, eficazes, gratuitas e 
que estão disponíveis na nossa re- 
de”, completou. 


Em alerta 


Causada pelo poliovírus, a 
doença, que atinge, na maioria 
das vezes, crianças, é transmitida 
por meio de fezes infectadas ou, 
em casos mais raros, pelo ar. Es- 
pecialistas alertam que a enfermi- 
dade causa uma lesão neurológica 
que pode levar à morte ou deixar 
sequelas, como a paralisia infan- 
til. A melhor forma de prevenir é 
por meio da vacinação, oferecida 
de forma gratuita e universal pe- 
lo Sistema Único de Saúde (SUS). 

Segundo Werciley Júnior, mé- 
dico e coordenador de Infecto- 
logia do Hospital Santa Lúcia, a 
vacina não é uma escolha, mas 
“uma necessidade para proteger- 
mos quem mais amamos”. “Te- 
mos que dizer que as vacinas 
são seguras e testadas por mui- 
tos anos. O contingente de vaci- 
nados mostra que elas são segu- 
ras e não causam danos, que é o 
que a maioria dos pais temem. 
Podemos dizer que as vacinas 
salvam vidas de muitos jovens 
e crianças, que são o futuro do 
país”, argumentou. 

Oúltimo caso de poliomielite 
no Brasil foi registrado três déca- 
das atrás, em 1989. Como con- 
sequência do sucesso das cam- 
panhas de vacinação contra a 
doença realizadas no período, 
em 1994, a OMS concedeu ao 
país o certificado de livre da pó- 
lio. O reconhecimento foi dado 
também aos demais países do 
continente, sendo a América a 
primeira a atingir tal feito. 

Entretanto, a queda na cober- 
tura vacinal ao longo dos anos 
tem colocado especialistas e au- 
toridades da área da saúde em 
alerta para a volta da enfermi- 
dade no país. De acordo com da- 
dos do Sistema de Informações 
do Programa Nacional de Imu- 
nizações (SIPNI), em 2020, a va- 
cinação não chegou a cobrir nem 
mesmo 75% da população alvo. 
Naquele ano, existiam mais de 
11 milhões de crianças brasilei- 
ras aptas a receber o imunizante, 
porém, apenas pouco mais de 8 
milhões delas foram vacinadas. 

De acordo com estatísticas do 
próprio ministério, atualmente 
existem quase 15 milhões de crian- 
ças no grupo-alvo a serem imuni- 
zadas na campanha que se inicia 
hoje. Para o presidente da SBIm, 
Juarez Cunha, o fato de grande 


pa 


País precisa vacinar 
15 milhões contra pólio 


Campanha começa hoje, tentando recuperar cobertura contra a doença, que é a menor em 10 anos e preocupa especialistas 
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Queiroga faz apelo aos pais de todo o país para que levem as crianças até os postos de imunização: “Não faltam vacinas, elas estão aí” 


Multivacinação 


Avacinação contra a pólio é 
destinada a crianças menores 
de 5 anos. A multivacinação 
é para menores de 15 anos. 


Para crianças: Hepatite A e 

B; Penta (DTP/Hib/Hep B), 
Pneumocócica 10 valente; VIP 
(Vacina Inativada Poliomielite); 
VRH (Vacina Rotavírus 
Humano); Meningocócica C 
(conjugada); VOP (Vacina Oral 
Poliomielite); Febre amarela; 
Tríplice viral (Sarampo, Rubéola, 
Caxumba); Tetraviral (Sarampo, 
Rubéola, Caxumba, Varicela); 
DTP (tríplice bacteriana); 
Varicela e HPV quadrivalente 
(Papilomavírus Humano). 


Para adolescentes: HPV; dT 
(dupla adulto); Febre amarela; 
Tríplice viral; Hepatite 

B, dTpa e Meningocócica 
ACWY (conjugada). 


parte dos pais não terem conhe- 
cido a realidade da poliomielite, 
pois na época em que nasceram 
a doença já estava erradicada, faz 
com que eles acabem não vacinan- 
do seus filhos. “O valor das vacinas 
é inquestionável. O risco em não 


vacinar é muito grande. As vacinas 
são seguras, eficazes e protegem 
não só a quem toma. É preciso esti- 
mular que as pessoas participem.” 


Fragilidade 


De acordo com o médico Wer- 
ciley Júnior, o risco da volta da 
poliomielite é “elevadíssimo”. “A 
partir do momento em que não 
temos as taxas de vacinação que 
tínhamos, permitimos que o ví- 
rus tenha espaço para circular e 
para mutar. Os casos em outros 
países, como nos Estados Unidos, 
são um sinal de que (o poliovírus) 
está voltando e, se não nos movi- 
mentarmos antes, depois, é mais 
difícil de fazer a contenção. Por is- 
so a vacinação é tão importante.” 

Segundo estimativas da Socie- 
dade Brasileira de Imunização, de 
cada 100 crianças de 1 a 5 anos, 30 
não se vacinaram para poliomie- 
lite. “Isso demonstra uma fragili- 
dade e um risco muito grande”, 
afirma o presidente da entidade. 

Além disso, o Ministério da 
Saúde afirmou que a pandemia 
da covid-19 intensificou o cená- 
rio negativo no que se refere à 
poliomielite. A situação fez com 
que, em 2021, a Comissão Regio- 
nal de Certificação (CRC) classifi- 
casse o Brasil como um dos países 
com maior risco para a volta da 


enfermidade. Segundo o CRC, em 
relação à volta da pólio, 84% dos 
municípios nacionais apresentam 
“alto risco” ou “muito alto risco”, 

Em comunicado em apoio à 
campanha, a SBIm argumentou 
que “vacinar é um ato de carinho”, 
Aorganização aproveitou para fa- 
zer um apelo: “O engajamento da 
população é fundamental para o 
Brasil se manter livre de doenças 
que podem levar à morte ou dei- 
xar sequelas. Compareça às Uni- 
dades Básicas de Saúde (UBS)”. 

Vale destacar que o Ministério 
da Saúde informou que os esta- 
dos e municípios brasileiros te- 
rão autonomia para coordenar a 
campanha de acordo com a rea- 
lidade de cada local. As unidades 
federativas e cidades poderão, 
inclusive, definir outras datas de 
mobilização para a vacinação. As 
vacinas estarão disponíveis em 
cerca de 40 mil unidades de va- 
cinação em todo o país. 


Atualização 


Simultaneamente à campa- 
nha contra poliomielite, o Minis- 
tério da Saúde também organizou 
a Multivacinação para Atualização 
da Caderneta de menores de 15 
anos. Todas as 18 vacinas previstas 
no Calendário Nacional de Vacina- 
ção da criança e do adolescente. 


VIOLÊNCIA 


PM que atirou na cabeça de lutador se entrega 


O campeão mundial de jiu-jítsu 
Leandro Lo, 33 anos, foi baleado na 
cabeça durante um show de pagode 
no Clube Sírio, na Zona Sul de São 
Paulo, na madrugada de ontem, por 
um policial militar de folga. O atle- 
ta, que teria sido alvejado após um 
desentendimento com o autor dos 
disparos, teve a morte cerebral con- 
firmada. O tenente da PM Henrique 
Otavio Oliveira, 30 anos, se entregou 
na Corregedoria da corporação na 
noite de ontem e foi preso. 

A Secretaria de Segurança Pú- 
blica do Estado (SSP-SP) infor- 
mou que a Polícia Militar abriu 
uma apuração administrativa 


para investigar o caso. 

O advogado de Leandro Lo, 
Ivã Siqueira Júnior, relatou, com 
base no depoimento de teste- 
munhas, que a discussão co- 
meçou quando o PM, durante 
o evento, foi em direção à mesa 
em que o lutador e outros ami- 
gos estavam e começou a mexer 
nas bebidas. O campeão mun- 
dial não teria gostado e, como 
reação, aplicou um golpe de jiu- 
jítsu para imobilizar o suspeito. 
O policial ainda teria chutado a 
vítima duas vezes quando ela es- 
tava no chão. “Nesse momento, 
o rapaz levantou, deu a volta e 


deu um tiro na cabeça do Lean- 
dro”, disse Siqueira. 

Ainda de acordo com o advoga- 
do, o fato de ser um policial militar 
teria viabilizado a sua entrada no 
show com a arma. O caso foi regis- 
trado como tentativa de homicídio 
e está sendo investigado pelo 16º 
Distrito Policial (DP) da capital. 

Oito vezes campeão mundial 
de jiu-jítsu, o paulistano Lean- 
dro Lo é tratado como um dos 
principais nomes da modalida- 
de. No currículo, o atleta tam- 
bém acumula títulos de Copa do 
Mundo, Campeonato Brasileiro 
e Pan-Americano. 
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Campeão mundial de jiu-jítsu, Leandro Lo foi baleado e teve morte cerebral 


Serão aplicados imunizantes con- 
tra febre amarela, hepatite, HPV, 
rotavírus, sarampo, rubéola, dif- 
teria e tétano, entre outras doen- 
ças. (veja quadro) 

Juarez Cunha destacou a im- 
portância da ação, que busca a 
proteção contra diversas enfer- 
midades que também se encon- 
tram com baixa cobertura vaci- 
nal. “Temos uma série de doen- 
ças para as quais temos vacinas, 
mas, para essas vacinas protege- 
rem, elas têm que ser aplicadas. 
Várias, como rubéola materna e 
neonatal, nós eliminamos. Todas 
essas doenças, tanto as elimina- 
das quanto as controladas, po- 
dem retornar. Além disso, a va- 
cina protege não apenas o indi- 
víduo, mas toda a coletividade.” 

Para o coordenador de Infec- 
tologia do Hospital Santa Lúcia, 
Werciley Júnior, as campanhas 
são motivadas por dois motivos: 
primeiro para correr atrás do 
prejuízo da baixa cobertura va- 
cinal e, também, para relembrar 
aos pais que não existem só va- 
cinas para crianças de até 5 anos. 
“Por exemplo, existem vacinas 
para pessoas de até 19 anos, para 
40 anos e para maiores de 50. Ca- 
da faixa etária tem vacina, não se 
acaba no período infantil.” 

“Estagiária sob a supervisão 
de Andreia Castro 


»> Juiz converte em 
preventiva prisão 
de cônsul alemão 


A Polícia Civil do Rio 

afirma não ter dúvidas do 
envolvimento do agente 
consular alemão Uwe 
Herbert Hahn na morte do 
marido, o belga Walter Henri 
Maximilien Biot, ocorrida 

na noite de sexta-feira, na 
cobertura onde moravam, 
em Ipanema, na zona sul 

da cidade. Ele foi preso 

em flagrante no sábado, e 
permanecerá na cadeia por 
decisão do Tribunal de Justiça 
do Rio (TJ-RJ). Ontem, passou 
por audiência de custódia e 
teve a prisão em flagrante 
convertida em preventiva. 
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Bolsas Pontuação B3 Salário mínimo 
Na sexta-feira Ibovespa nos últimos dias Na sexta-feira 
0,23% 105.892 106.472 R$ 1.212 R$ 5,167 
Nova York fe 1 nu ) 
2/8 3/8 4/8 5/8 dio 


Dólar 

Últimos 
5163 
5179 
5,279 
5,278 


Comercial, venda 
na sexta-feira 


R$ 5,260 


29/julho 
1º/agosto 
2/agosto 
3/agosto 


Euro 


Capital de giro 


Na sexta-feira 


6,76% 


CDB Inflação 
o 
Prefixado IPCA do IBGE (em %) 
30 dias (ao ano) Fevereiro/2022 101 
Março/2022 1,62 
Abril/2022 106 
13 ' 66% Maio/2022 0,47 
Junho/2022 0,67 


» Entrevista | MAÍLSON DA NÓBREGA | EcoNomiSTA E EX-MINISTRO DA FAZENDA 


Para economista, pacote fiscal e queda dos combustíveis devem ajudar presidente, mas não reverter favoritismo de Lula 


“Brasil não pode ficar mais 
quatro anos com Bolsonaro” 


» ROSANA HESSEL 


m meio ao clima polarizado para as eleições deste ano e às con- 

fusões provocadas pelo presidente Jair Bolsonaro (PL) — que che- 

gou até a falar mal do sistema eleitoral do país para embaixa- 

dores de mais de 70 países —, o economista e sócio da Tendên- 
cias Consultoria Maílson da Nóbrega é taxativo ao falar sobre o que 
classifica de despreparo do chefe do Executivo para o cargo. “O Brasil 
não aguenta mais quatro anos de Bolsonaro”, frisa. 

“Um presidente, para liderar um país, deve ser uma fonte de previsibi- 
lidade, uma fonte de segurança, um farol para sinalizar os passos futu- 
ros do país e do governo. Bolsonaro é um criador de crises”, destaca Maíl- 
son ao citar a polêmica reunião com embaixadores no último dia 18. 

O economista assinou, ontem, a carta em defesa do Estado de- 
mocrático organizada pela Faculdade de Direito da Universidade 
de São Paulo (USP), que reunia, no início da noite, quase 790 mil 
adesões. “As instituições estão sendo postas à prova. Ele (Bolsonaro) 
provocou e as instituições responderam.” 

Na avaliação do ex-ministro da Fazenda, a inflação não deve 
ceder facilmente e o pacote fiscal de R$ 41,2 bilhões aprovado pelo 
Congresso com a PEC Eleitoral ou Kamikaze vai ajudar a pressio- 


nar a inflação do próximo ano. Para ele, a situação fiscal é 
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muito 


frágil e periclitante”. Aliás, Maílson não vê a economia decolando, 
como costuma dizer o ministro da Economia, Paulo Guedes, devido 
ao aperto monetário do Banco Central, que manterá a taxa básica 
da economia (Selic) em dois dígitos até o fim de 2023. “Como é que 
um país decola se vai cair a taxa de crescimento no próximo ano?”, 
questiona. “É um avião que levanta voo e despenca”, emenda. Pe- 
las projeções da Tendências, o Produto Interno Bruto (PIB) do país 
deverá crescer 1,7%, neste ano, e, no ano que vem, desacelerar para 
0,4%. A seguir, confira os principais trechos da entrevista concedi- 


da ao Correio Braziliense: 


As eleições deste ano estão 
chegando e estão bastante 
polarizadas, como o senhor 
avalia a corrida presidencial? 

Olha, a menos que haja a 
atuação do Sobrenatural de Al- 
meida, um personagem do tea- 
trólogo Nelson Rodrigues, que é 
aquela figura que aparece e mu- 
da o jogo, ou seja, o surpreen- 
dente, tudo indica que Lula ga- 
nha. Bolsonaro tem tido uma 
capacidade impressionante de 
perder apoio. Em 2018, o Sobre- 
natural de Almeida foi a facada. 
Lá na Tendências, achamos que 
Bolsonaro vai subir nas pesqui- 
sas e 0 Lula pode estagnar, mas 
dificilmente isso reverte o fa- 
voritismo de Lula. O que pode 
acontecer é outra coisa: a gen- 
te acha que não decide no pri- 
meiro turno. 


Em um eventual segundo turno, 
Bolsonaro não pode virar o jogo? 
Acho que não. Bolsonaro tem 
uma rejeição de mais de 60%. Ne- 
nhum presidente se elegeuno Bra- 
sil com mais de 40% de rejeição. 


Mas Lula tem 40% de rejeição... 

Exatamente. O desafio dos 
dois, mas é mais do Bolsona- 
ro do que do Lula, é reduzir 
a rejeição. A experiência mos- 
tra que a rejeição do candidato 
a presidente é um dos fatores 
mais determinantes do resul- 
tado das urnas. Acho que uma 
parcela expressiva de beneficiá- 
rios do Auxílio Brasil (programa 
que substituiu o Bolsa Família) 
vai votar no Lula. No Nordeste, 
há uma identidade muito pro- 
funda desses beneficiários com 
o Lula. Passaram por situações 
semelhantes, como problema 
com o pai, pobreza, fome e o 
Lula sabe falar a linguagem des- 
se eleitor. Além disso, tem uma 
coisa também curiosa: 0 gover- 
no não conseguiu mudar todos 
os cartões. Então, uma parte do 
pessoal do auxílio emergencial 
está usando ainda o cartão com 
o nome Bolsa Família. E, na reta 
final, ainda podemos ter o pro- 
cesso do voto útil. Muitos brasi- 
leiros ainda têm a ideia de que 
não podem perder o voto. 


Existem muitas pessoas 
que preferem votar contra 
Bolsonaro e tudo o que ele 
representa em termos de 
retrocesso no país... 

Então, o Brasil não pode ter 
mais quatro anos no Bolsonaro. 
Ele já demonstrou que não sabe 
governar, que não entende como 
funcionam as instituições, não 
tem o maior apreço pela liturgia 
do cargo. E, toda semana, tem 
uma declaração incrível. 


Já houve três episódios 

de contingenciamento do 
Orçamento deste ano sob a 
desculpa de respeitar o teto de 
gastos. Mas, considerando o 

que o governo tem sinalizado, a 
regra do teto já foi destruída, pois 
apenas a PEC Eleitoral criou um 
extra teto de R$ 41,2 bilhões... 

É uma contradição impres- 
sionante. O ministro (Guedes) 
acha que temos uma situação 
fiscal sólida. 


O senhor concorda com ele? 

Não. Ninguém concorda. 
Quem conhece o mínimo da área 
não concorda. Pelo contrário, a 
situação orçamentária é muito 
frágil. A situação fiscal é muito 
frágil e periclitante. O país pode 
desandar se não resolver o pro- 
blema do ano fiscal. 


Guedes tem uma máxima no 
discurso de que vai encerrar 

o mandato com uma despesa 
menor, em relação ao PIB, do que 
recebeu. Isso é uma prova que 0 
fiscal melhorou? 

Isso não foi esforço do governo. 
Eu diria o seguinte: não decorreu do 
esforço fiscal do governo. Pelo con- 
trário, o governo fez tudo para pio- 
rar e essa diminuição decorre do 
que ainda restou do teto. Também 
decorreu de três anos sem reajuste 
de salário para funcionário público 
e do calote dos precatórios. 


Essa dívida judicial foi empurrada 
para debaixo do tapete e pode 
virar uma bola de neve... 

Ela não entra na conta e nin- 
guém mais está vendo. Então, o 
governo entrega uma situação 
fiscal com gasto em relação ao 


Rosana Hessel/CB 
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A situação orçamentária é muito frágil. A situação fiscal é muito frágil e 
periclitante. O país pode desandar se não resolver o problema do ano fiscal.” 


PIB um pouco menor por con- 
ta de manobras fiscais e não de 
um esforço para uma consolida- 
ção fiscal. O ministro Paulo Gue- 
des vive em um mundo paralelo. 


Ele foi muito aplaudido pela plateia 
da Expert XP, em São Paulo... 

Tem muito bolsonarista no 
mercado financeiro, onde é na- 
tural bater palmas. É raríssimo 
o caso em que alguém do mer- 
cado financeiro fala mal do go- 
verno. Quando fala, é demitido. 
O ministro falou diante de con- 
vertidos ou de gente que pre- 
fere aplaudir o governo do que 
criticar. Faz parte do ambiente. 


O ministro estava incomodado 
por não fazer a reforma do 
Imposto de Renda. Mas ele 
não chegou a apresentar uma 
proposta completa de reforma 
tributária, apenas pedaços... 
Respeito muito o Paulo Gue- 
des. Ele tem um doutorado em 
uma das grandes universidades 
do mundo, que é a Universidade 
de Chicago (nos EUA). Foi uma 
pessoa razoavelmente bem suce- 
dida no mercado financeiro, mas 
ele teve uma avaliação incorreta 
do papel de ministro do governo. 
Ou seja, ele confundiu a quantida- 
de com qualidade. Para ser pode- 
roso, ele imaginou que o melhor 
era ter cinco ministérios sob seu 
comando. Delfim Netto, que foi 
o mais poderoso ministro da Fa- 
zenda da história, foi só o minis- 
tro da Fazenda. Ele já perdeu dois 
ministérios importantes: Trabalho 
e Previdência e vai perder Indús- 
tria e Comércio (MDIC) e Plane- 
jamento, porque não foi capaz de 
avaliar duas coisas. A primeira, as 
restrições para privatizar no Bra- 
sil. Os brasileiros não compra- 
ram a ideia de que Banco do Bra- 
sil e Petrobras podem ser privati- 
zados. A segunda, ele parece ter 


comprado uma tese muito co- 
mum no mercado financeiro e 
em outras áreas de atividade eco- 
nômica, que o relevante para um 
bom governo, é o bom ministro da 
Fazenda. Mas quem é relevante é 
o presidente da República. Con- 
tudo, Bolsonaro não entende qual 
é o papel do presidente no siste- 
ma político. O ministro poder ao 
Congresso para expor suas ideias 
e debater. Mas negociar não é o 
território dele. E Guedes tem uma 
ideia absolutamente equivocada 
de querer recriar a CPMF (Con- 
tribuição Provisória sobre Movi- 
mentação Financeira). 


Por causa disso, ele nunca 
mandou a proposta de 
reforma completa... 

Sim. A CPMF é rejeitada por 
10 entre 10 economistas que es- 
tudaram o mínimo desse assun- 
to. Guedes continua tendo a vi- 
são cor de rosa de muitas coisas. 
Por exemplo, ele anda dizendo 
que o Brasil está preparado para 
se beneficiar da redefinição das 
cadeias mundiais de suprimento, 
porque estamos mais próximos. 
E, nesse sentido, a Venezuela é 
mais competitiva do que o Bra- 
sil, e a Nicarágua, mais ainda. A 
decisão de investir leva em con- 
ta a proximidade diante dessa 
mudança de paradigma da glo- 
balização, em que o risco geo- 
político passou a ter relevância. 
Mas outros fatores são levados 
em conta: a estabilidade, a pre- 
visibilidade. Num governo que 
ataca as instituições, que não 
sabe como o governo funciona, 
se os analistas de risco político 
forem consultados muitas des- 
sas empresas não virão ao país, 
porque elas não vão contar com 
a previsibilidade. E se consulta- 
rem especialistas no campo fis- 
cal, vão ver um problemão da- 
qui para frente. 


Guedes costuma falar que os 
analistas estão errando muito 
nas previsões do Brasil. O senhor 
acha que o país está mesmo 
decolando como o ministro 
costuma afirmar? 

Claro que não. Como é que 
um país decola se vai cair a taxa 
de crescimento no próximo ano? 


Que recuperação em V é essa que 
ele tanto fala? 

É um avião que levanta voo e 
despenca. A mediana das proje- 
ções do mercado para o PIB, em 
2023, é de (crescimento) em tor- 
no de 0,40%, no Focus (do Banco 
Central). Essa também é a proje- 
ção da Tendências. E tudo indica 
que a economia vai desacelerar. 
A política monetária está se tor- 
nando restritiva a partir de agora. 
Uma decisão de política monetá- 
ria leva de três a cinco trimestres 
para fazer efeito sobre a ativida- 
de econômica e, depois, as condi- 
ções financeiras devem piorar. Os 
economistas podem errar, porque 
o trabalho de projeções econômi- 
cas não é a ciência exata. Não é co- 
mo a física. Tudo é feito com base 
em modelos econométricos, que 
levam em conta pesquisas, expe- 
riência, troca de informações en- 
tre participantes. Mas, na maioria 
dos casos, o grau de acerto é maior 
do que o de erro. As projeções si- 
nalizam uma tendência. 


A inflação não vai cair tão 
fácil, apesar da queda no preço 
dos combustíveis em plena 
campanha eleitoral? 

É claro que vai baixar por es- 
se artifício dessa intervenção no 
federalismo que é absolutamen- 
te inconstitucional e que feriu o 
pacto. Mas o Congresso fez vis- 
ta grossa disso para beneficiar o 
Bolsonaro. É um alívio que tem 
tempo para terminar. Em janei- 
ro, volta tudo. 


Esse impacto é de, no mínimo, um 
ponto percentual a mais no IPCA 
(Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo) de 2023... 

Exatamente. Além disso, em- 
bora o Banco Central não reco- 
nheça, a maioria dos analistas 
entende que a inércia inflacioná- 
ria ficou mais forte. E, quando ela 
fica mais forte, o custo e o tempo 
para reduzir a inflação são maio- 
res. Por isso, que, embora a infla- 
ção continue declinando por for- 
ça do estágio restritivo da política 
monetária, o BC não vai cumprir 
a meta no próximo ano. Nossa 
projeção para o IPCA passou de 
8,5% para 7,9%, neste ano, e, no 
ano que vem, é de 5% (acima do 
teto da meta, de 5% e de 4,75%, 
respectivamente). Mantivemos a 
Selic em 14%, no fim deste ano, 
e estamos prevendo 11%, no fim 
do ano que vem. 


O que significa para a economia 
do Brasil encerrar dois anos 
seguidos com Selic de dois 
dígitos? 

As consequências são clássi- 
cas: piora das condições finan- 
ceiras decorrentes do aumento 
da taxa de juros inibe a toma- 
da de crédito e, portanto, a de- 
manda e o investimento. Muitas 
empresas adiam os investimen- 
tos, porque ele se torna inviável 
com a taxa de juros nesse nível. 
Isso pode significar uma perda 
do dinamismo do mercado de 
trabalho. A geração de empre- 
go arrefece. 


Falando em mercado de 
trabalho, Guedes falou que 
vamos terminar o ano com uma 
taxa de desemprego em 8%. 
Isso é possível? 

Olha, eu não conheço nin- 
guém fazendo essa projeção. A 
nossa está em 9,8%, se eu não 
me engano. O emprego está cres- 
cendo no setor de serviços, mas 
a indústria está desacelerando. 
A indústria caiu em junho e es- 
tá abaixo do período pré-pan- 
demia. A indústria extrativa deve 
desacelerar muito. No linguajar 
dos economistas, é um cenário 
desafiador, que é um nome para 
substituir o pessimista. 


E dá para ser otimista? 

Olha, se você for pensar nas 
condições estruturais do país, a 
gente ainda pode continuar a al- 
mejar ser um país rico no futuro. 
O Brasil tem instituições sólidas 
que são fundamentais para a pre- 
servação da democracia e a de- 
mocracia é essencial para a pros- 
peridade. As instituições estão 
sendo postas à prova. O Bolsona- 
ro está prestando um serviço ao 
país nesse campo. Ele provocou 
e as instituições responderam. 
Instituição é um conceito bem 
amplo. E, com essa mobilização 
de empresários, de acadêmicos, 
pessoal da área de ciência de sin- 
dicatos, é uma coisa bem ampla. 
Tem efeitos de transbordamen- 
to, porque estimula outras pes- 
soas a pensar até para se mobili- 
zar. Por exemplo, no discurso de 
Bolsonaro perante os embaixa- 
dores, uma demonstração assim 
inacreditável de desprezo pela li- 
turgia do cargo. O presidente só 
fala do embaixador para receber 
as credenciais. Bolsonaro con- 
vocou os embaixadores, por ini- 
ciativa dele, não só para romper 
essa hierarquia, mas para falar 
mal do Brasil. 
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O que acontece 
tAntesDoSeuPlay? 


No YouTube, todas as pessoas podem se expressar e ser ouvidas no mundo 
inteiro: são 500 horas de conteúdo atualizado por minuto. Uma rede plural, 
onde as pessoas se divertem, aprendem e fazem negócios. Amplificamos 
diferentes vozes em todo o Brasil, conectando as pessoas ao mundo. 


Por isso, trabalhamos constantemente na evolução das nossas políticas para 
equilibrar liberdade de expressão e combate à desinformação. Com tecnologia 
e parcerias com especialistas, seguimos os 4 Rs de Responsabilidade: 


EB Youlube 


Oo REMO 
VEMOS 


vídeos que violam 
nossas políticas. 


o REDU 
ZIMOS 


a propagação de 
conteúdo duvidoso. 


conteúdos de 
fontes confiáveis 
e aumentamos 

o seu alcance. 


criadores que 
fazem conteúdo 
de qualidade. 


tAntesDoSeuPlay o YouTube 
trabalha muito para combater 
a desinformação. 


É Ps 
yt.be/AntesDoSeuPlay 
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Mercado S/A 


AMAURI SEGALLA 


é No primeiro semestre, cerca de 30% dos postos 
formais gerados no país vieram do turismo. 9 


amaurisegaltaçadiariosassociados.com.br 


Jasin Boland/Divulgação 


O turismo se consolida como um dos 
principais provedores de vagas de 
trabalho. No primeiro semestre, cerca 
de 30% dos postos formais gerados no 
país vieram desse ramo de atividade. 


Minas, São Paulo e Rio lideram 
criação de emprego no turismo 


Ramon Lisboa/Estado de Minas 


RAPIDINHAS 


Pela primeira vez, o Brasil recebeu, entre 5 e 

7 de agosto, uma competição internacional de 
robótica. Realizado no Rio de Janeiro, o Festival 
Internacional Sesi de Robótica contou com 

outra novidade: a certificação “evento neutro”, 
concedida os adeptos de boas práticas ambientais. 
O festival usou madeiras de reflorestamento 

e materiais de montagem reciclados. 


O Instituto Superação: Formação pelo Esporte 


Super-heróis perdem espaço 
na preferência do público 


De tempos em tempos, os produtores de 
cinema descobrem uma fórmula infalível. Nos 
anos 80, o sucesso vinha das ficções científicas. 
Nos 90, das comédias românticas. Mais 
recentemente, os super-heróis se tornaram 
onipresentes nas telonas. Eles, porém, começam 
a cansar o público. Segundo pesquisa da 
consultoria Morning, atualmente apenas 36% 
dos entrevistados gostam de filmes desse tipo 
— é o percentual mais baixo em cinco anos. 
Não à toa, Thor (foto), o recente projeto da 
Marvel, tem desempenho financeiro modesto. 


Pesquisas por fintechs 
no Google mostram 
aumento da concorrência 


A chegada das fintechs ao mercado brasileiro, 
fenômeno que se intensificou nos últimos 
anos, deu uma bela mexida no setor. Segundo 
pesquisa realizada pelo Google, os cinco 
maiores bancos do Brasil — Banco do Brasil, 
Bradesco, Caixa, Itaú Unibanco e Santander 
— respondem atualmente por 40% das buscas 
por instituições financeiras feitas no site. Há 
cinco anos, o mesmo levantamento apontou 


E mais: as contratações no setor 
subiram 42% em relação ao mesmo 
período do ano passado, conforme 
estudo realizado pela pesquisadora 
da Universidade de São Paulo (USP), 
Mariana Aldrigui, que analisou os 
novos dados do Caged. De acordo 
com o levantamento, os estados 

de Minas Gerais (foto), São Paulo e 
Rio de Janeiro lideraram a criação 
de vagas, mas o saldo é positivo em 


todos as regiões brasileiras. Outra boa 


notícia é que o movimento deverá permanecer ao longo de 2022. O fenômeno é global. 
Segundo projeções feitas pelo Conselho Mundial de Viagens e Turismo (WTTC, na sigla 
em inglês), apenas na Europa há 1,2 milhão de vagas que esperam ser preenchidas 

até o fim do ano. Nos Estados Unidos, o número se aproxima de meio milhão. 


Ambev investe em 
fazenda vertical 
em São Paulo 


As fazendas verticais estão se 
tornando uma tendência irreversível 
nas metrópoles. Londres, Nova York 
e Paris possuem várias delas, e agora 
o movimento finca raízes no Brasil. 
Em parceria com a startup 100% 
Livre, a cervejaria Ambev vai começar 
a produzir lúpulo em um ambiente 
controlado em São Paulo. O futuro da 
agricultura sustentável passa pelas 
grandes cidades. Segundo a consultoria 
americana Market and Markets, as 


“e 


Os europeus não sabiam o 
que era inflação havia muito 
tempo, os americanos 
também não. No Brasil, 
feliz ou infelizmente, 
sabemos lidar com ela.” 

Luiz Fernando Figueiredo, CEO da 


gestora de investimentos Mauá Capital 
e ex-diretor do Banco Central. 


(ISFE), focado em educação e esporte para 

jovens do ensino público, implementou em 

54 escolas de Minas Gerais e São Paulo a 
plataforma Salesforce. Customizada pela 
empresa Everymind, a solução permite avaliações 
esportivas e acadêmicas em um único sistema. 


O mercado de espumantes está em alta no 
Brasil. Em 2021, as vendas de bebidas desse 
tipo ultrapassaram pela primeira vez as de 
vinhos finos — foram 40,4 milhões de garrafas 
de espumantes contra 36 milhões de vinhos 
finos (enquadram-se nessa categoria aqueles 
produzidos com um tipo específico de uva). 


Com o câmbio vantajoso, os turistas brasileiros 
invadiram a Argentina. No primeiro semestre, 
550 mil deles visitaram o país, um recorde 

para o período. A demanda em alta Levou as 
companhias aéreas GOL e Latam a inaugurar 
novos voos para as cidades do país vizinho. A GOL 
dobrou as saídas semanais para Buenos Aires.” 


49% 


que o número era de 60%. A conclusão é óbvia: 
a concorrência nunca foi tão acirrada. 


fazendas verticais urbanas crescerão 
ao ritmo de 9,4% ao ano até 2026. 


CONJUNTURA 


Benefício começa amanhã 


Caminhoneiros e taxistas vão receber duas parcelas em agosto, totalizando R$ 2 mil. Para especialistas, ajuda é insuficiente 


» FERNANDA STRICKLAND 


Caixa vai iniciar o paga- 

mento do Benefício Ca- 

minhoneiro e do Bene- 

fício Taxista este mês. 
Os auxílios serão creditados em 
conta poupança social digital 
aberta automaticamente em no- 
me dos beneficiários, com mo- 
vimentação pelo aplicativo Cai- 
xa Tem. O pagamento começa 
amanhã, com previsão de térmi- 
no em 17 de dezembro. 

A ajuda veio após a aprovação 
da medida provisória (MP), que 
libera R$ 10,9 bilhões em crédito 
extraordinário para o pagamen- 
to dos benefícios sociais, como 
os auxílios emergenciais para 
caminhoneiros e taxistas, pre- 
vistos na Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) nº 123/22. 
A MP é a segunda que edita a 
PEC pré-eleitoral, que ficou co- 
nhecida como PEC Kamikaze ou 
PEC das Bondades, após permi- 
tir que o governo ultrapasse o te- 
to de gastos em ano de eleições. 

A medida emergencial prevê 
o pagamento mensal de R$ 1 mil 
aos motoristas até dezembro de 
2022. Neste mês de agosto, os be- 
neficiários receberão duas parce- 
las, referentes aos meses de julho 
e agosto, totalizando R$ 2 mil. 

Segundo o Ministério do Tra- 
balho e Previdência (MTP), têm 
direito a receber o Benefício Ca- 
minhoneiro os transportadores 
de carga autônomos com CPF 
válido e cadastrado no Registro 
Nacional de Transportadores Ro- 
doviários de Cargas (RNTR-C) até 
31 de maio de 2022, na situação 
de Ativo”, entre outras exigências. 

“Para os próximos lotes de 
pagamento, o Ministério de In- 
fraestrutura, por meio da ANTT, 


encaminhará mensalmente ao 
MTP a relação dos transporta- 
dores autônomos de cargas que 
estiverem na situação ativo no 
RNTR-C”, acrescenta a pasta. 

O terceiro lote deverá estar 
disponível em 24 de setembro; e 
as demais parcelas, nos dias 22 
de outubro, 26 de novembro e 17 
de dezembro. 

Aqueles que estiverem com 
situação cadastral pendente ou 
suspensa podem regularizar 0 
registro na ANTT para se habi- 
litarem. O Ministério do Traba- 
lho ressalta que o benefício não 
é cumulativo com o Benefício 
Taxista e será pago apenas um 
por CPE independentemente se 
o beneficiário tiver mais de um 
veículo cadastrado. 

Já o calendário de pagamen- 
to do Benefício Taxista prevê seu 
início no próximo dia 16. O au- 
xílio também prevê o pagamen- 
to mensal aos motoristas de até 
R$ 1 mil, finalizando em dezem- 
bro deste ano. 

Para o economista da FAU Bu- 
siness Fábio Tadeu Araújo, no 
momento em que o custo do 
combustível tem passado, em 
muitos casos, mais de 60% do 
valor cobrado no frete pelo mo- 
torista autônomo, qualquer aju- 
da é bem-vinda. “Porém, se nós 
imaginarmos um valor de diesel 
ao redor de R$ 5,50 o litro, que 
seria o mínimo encontrado em 
postos do Brasil após a redução 
do ICMS, um tanque de 540 litros 
gastaria ao redor de R$3 mil para 
ser enchido”, explicou. 

“O tanque de um caminhão 
grande com 980 litros equivaleria ao 
redor de R$ 5,6 mil. Ou seja, R$ 1 mil 
no voucher é um valor muito pe- 
queno para os motoristas de cami- 
nhão que têm que andar algumas 


Tomaz Silva/Agência Brasil 
(E E | | 


ESESESESINES! 


Caminhoneiros têm protestado nos últimos meses, insatisfeitos com os preços dos combustíveis 


Benefício - caminhoneiros 


1ºe 2º parcelas 9 de agosto 

3º parcela 24 de setembro 
4º parcela 22 de outubro 
5º parcela 26 de novembro 
6º parcela 17 de dezembro 


Benefício - taxistas 


1ºe 2º parcelas 16 de agosto 
Ie 2º parcelas* | 30 de agosto 

3º parcela 24 de setembro 
4º parcela 22 de outubro 
5º parcela 26 de novembro 
6º parcela 17 de dezembro 


*Repescagem dos cadastros após 16/8 
Fonte: Caixa Econômica Federal 


centenas de quilômetros diaria- 
mente”, comentou Araújo. “Apesar 
disso, é evidente que todo mundo 
gosta quando recebe algum tipo 
de ajuda, mas nós podemos, com 
certeza, dizer que este voucher de 
combustível é muito mais simbó- 
lico, com o objetivo do governo de 
demonstrar que está preocupado 
com a categoria do que, efetiva- 
mente, em contribuir para resol- 
ver os problemas dessa categoria.” 


Inflação 


Fernando Zilveti, advoga- 
do tributarista e livre docente 
da Universidade de São Paulo 
(USP), afirmou que o subsídio 


aos caminhoneiros, em ano elei- 
toral, é inconstitucional. “O Exe- 
cutivo e Legislativo sabem dis- 
so, mas mesmo assim seguiram. 
Não houve subsídios apenas aos 
caminhoneiros autônomos, mas 
às grandes empresas de logísti- 
ca que os contratam. Subsidiar 
apenas uma categoria gera dis- 
torções no mercado”, apontou. 
Ainda segundo o especialista, 
os benefícios alimentam a infla- 
ção. “Afinal, assim como os de- 
mais auxílios, de natureza eleito- 
reira, serão corroídos pela infla- 
ção. Este é o legado para o próxi- 
mo mandatário e, principalmen- 
te, para o povo que o eleger, que 
vai pagar essa conta”, finalizou. 


Gasolina 
caiu 14,01% 


O preço médio do litro da ga- 
solina foi de R$ 6,50 nos postos 
de combustíveis do país em ju- 
lho, uma queda de 14,01% em re- 
lação a junho. O etanol foi vendi- 
do a R$ 5,50 e ficou 8,34% mais 
barato em comparação ao mes- 
mo período. Os dados foram di- 
vulgados ontem pela Ticket Log, 
que faz levantamento periódico 
dos preços (IPTL). 

Todas as cinco regiões brasi- 
leiras tiveram redução no preço 
da gasolina. O maior recuo acon- 
teceu no Sudeste, onde a queda 
foi de 18,01% e o preço médio 
ficou em R$ 6,18. A região Sul 
apresentou o litro mais barato 
do combustível: R$ 6,09, baixa 
de 15,3%. Apesar da redução de 
11,94%, a gasolina mais cara es- 
táno Nordeste, onde o preço mé- 
dio é de R$ 6,79. 

O barateamento da gasolina 
se deve à redução do ICMS pelos 
estados, segundo o levantamen- 
to. No fim de junho, o presidente 
Jair Bolsonaro sancionou uma lei 
que fixa limite de 17% a 18% pa- 
ra a alíquota do tributo cobrado 
sobre combustíveis, gás natural, 
energia elétrica, comunicações e 
transporte público. 

“Vamos aguardar os refle- 
xos da nova redução de 3,88% 
anunciada para a gasolina, 
vendida nas refinarias, que de- 
ve impactar no preço bomba 
nos primeiros dias de agosto”, 
ponderou Douglas Pina, Dire- 
tor-Geral de Mainstream da Di- 
visão de Frota e Mobilidade da 
Edenred Brasil. 


E, 
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COLÔMBIA / Ao tomar posse como o primeiro presidente de esquerda da história do país, o ex-guerrilheiro Gustavo Petro 
defende o fim da fracassada” luta antidrogas, propõe benefícios jurídicos a grupos que baixarem armas e promete governo para todos 


Juan Barreto/AFP 


Petro (E) e a vice, Márquez, se abraçam durante a cerimônia solene 


"É hor 


» RODRIGO CRAVEIRO 


fim da atual guerra contra 
as drogas, 0 aceno à paz, 
o convite à deposição de 
armas em troca de be- 
nefícios jurídicos, a promessa de 
combate à desigualdade socioe- 
conômica, e a disposição de en- 
cerrar todas as diferenças ideoló- 
gicas na América Latina. O pro- 
nunciamento de posse de Gus- 
tavo Petro — um ex-integrante 
da guerrilha M-19 — foi marca- 
do como o anúncio de um pon- 
to de ruptura na história de uma 
nação de 49 milhões de destinos. 
“Em nossa história, colombianos 
e colombianas foram, tantas ve- 
zes, enviados à condenação do 
impossível, à falta de oportunida- 
des, ao retumbante 'não”, disse. 

Ele rendeu homenagem ao es- 
critor colombiano Gabriel Gar- 
cía Márquez (1927-2014), ao ci- 
tar um trecho de sua obra Cem 
anos de solidão: “Tudo o que es- 
tava escrito neles era irrepetível 
desde sempre e por todo o sem- 
pre, porque as estirpes condena- 
das a cem anos de solidão não ti- 
nham uma segunda oportunida- 
de sobre a terra”. “Quero dizer a 
todos os colombianos e a todas 
as colombianas que me escutam 
nesta Plaza Bolívar (...) que hoje 
começa nossa segunda oportu- 
nidade”, acrescentou. 

O primeiro presidente de es- 
querda da Colômbia anunciou 
que o esforço dos colombianos 
“valeu e valerá a pena”, “É hora 
da mudança. Nosso futuro não 
está escrito. Somos os donos da 
caneta e podemos escrevê-lo jun- 
tos, em paz e em união”, afirmou 
o mandatário de 62 anos, diante 
da espada do venezuelano Simón 
Bolívar, responsável por libertar 
países da América do Sul do ju- 
go espanhol. “Hoje, começamos 
atrabalhar para que o impossível 
seja possível na Colômbia. Temos 
que terminar, de uma vez por to- 
das, para sempre, com seis déca- 
das de guerra. Cumpriremos com 
o acordo de paz”, avisou. 

Ele propôs que o fim da vio- 
lência seja alcançado com mais 
democracia e uma maior parti- 
cipação da cidadania. “Convoca- 
mos (...) a todos os armados a de- 
por suas armas nas nebulosas do 


AFP 


O novo chefe de Estado presta juramento, antes de receber a faixa 


Juan Barreto/AFP 


Diante da Plaza Bolivar Lotada, em Bogotá, Gustavo Petro empossa sua vice-presidente, Francia Márquez, a primeira mulher negra a ocupar 0 cargo 


passado. A aceitar benefícios jurí- 
dicos em troca da paz, em troca da 
não repetição definitiva da violên- 
cia. (...) Para que a paz seja possível 
na Colômbia, precisamos dialogar 
muito. A paz implica que mude- 
mos”, comentou. Petro pediu uma 
mudança na política de combate 
às drogas na Colômbia. “E hora de 
uma nova convenção internacio- 
nal que aceite que a guerra con- 
tra as drogas fracassou. (...) Que a 
guerra contra as drogas levou os 
Estados a cometerem crimes.” Se- 
gundo ele, a paz será possível se a 
política antidrogas deixar de ser 
vista como uma guerra e passar a 
ser abordada como uma política 
de prevenção de consumo. 
Alejandro Bohorquez-Keeney, 
professor de governo da Univer- 
sidad Externado de Colombia 
(em Bogotá), explicou ao Correio 
que existe um distanciamento 
entre o que o presidente prome- 
te em discursos de posse e o que 
consegue fazer. “Governar esse 
país é algo muito complicado. 
Petro citou dois temas-chave: os 
grupos armados e as drogas. Ele 
terá o apoio de Joe Biden para 


acabar com a guerra antidrogas. 
Ao escolher esse assunto, Petro 
busca tranquilizar os nossos só- 
cios norte-americanos”, afirmou. 
Em relação aos grupos arma- 
dos, ele classifica a situação do 
Exército de Libertação Nacional 
(ELN) como pendente. “E uma 
guerrilha tremendamente dou- 
trinária, não campesina, como 
foram as Farc. O ELN está muito 
mais apegado à ideologia. Para 
Petro, a aproximação a esse gru- 
po será complicado”, aposta Ale- 
jandro. “A criminalidade, no con- 
texto de nossa posição geográfi- 
cae geopolítica, se impõe a Petro 
como algo obrigatório a ser trata- 
do. Os grupos armados se finan- 
ciam com o narcontráfico, espe- 
cialmente com a cocaína.” 
Especialista em opinião pú- 
blica com mestrado em gerência 
política, o cientista político Da- 
niel Quiroga observou à repor- 
tagem que Petro resgatou o tom 
propositivo da agenda de gover- 
no. “Foi um discurso repleto de 
símbolos, com a paz no centro e 
com a reconciliação como o ato 
mais importante. Ele resgatou 0 


chamado ao diálogo com todos 
os setores e a mudança que pre- 
tende dar à política antidrogas e 
ambiental”, avaliou. 

Por e-mail, Ernesto Samper, 
presidente da Colômbia entre 1994 
e 1998, afirmou que o plano de go- 
verno de Petro poderá ser benefi- 
ciado pelo forte apoio no Congres- 
so. “No momento, 70% dos grupos 
políticos representados no Con- 
gresso demonstraram apoio a Pe- 
tro. Ele assinalou que sua linha ver- 
melha, em matéria de ação ideoló- 
gica, será o respeito à Constituição. 
As Forças Armadas colombianas 
expressaram seu respaldo ao no- 
vo chefe de Estado, obedecendo à 
longa tradição civilista e democrá- 
tica. Em resumo, a governabilidade 
no primeiro ano está garantida.” 


Emoção 


Acerimônia teve início às 15h10 
(17h10 em Brasília), com a execu- 
ção do Hino Nacional da Colôm- 
bia, enquanto um telão exibia ima- 
gens de diversas regiões do país, 
de manifestações culturais e das 
Forças Armadas. O presidente do 


Congresso da República da Colôm- 
bia, senador Roy Leonardo Barreras 
Montealegre, deu posse a Petro. “Ju- 
ro a Deus e prometo ao povo cum- 
prir fielmente a Constituição e as 
leis da Colômbia”, declarou o novo 
líder. As 15h20, María José Pizar- 
ro — filha de Carlos Pizarro, ex-lí- 
der da guerrilha M-19 assassinado 
em 1990 —foi convidada por Mon- 
tealegre a colocar a faixa no novo 
chefe de Estado. A senadora não 
conteve as lágrimas. Depois das 21 
salvas de canhão, Petro comandou 
o juramento da vice, Francia Már- 
quez, selado com um abraço. 

O líder do Congresso afirmou 
que a eleição do primeiro gover- 
no progressista de esquerda da 
nação representa uma ruptura, 
uma quebra da história. Um dos 
momentos mais solenes ocorreu 
pouco antes do discurso de Pe- 
tro e após um recesso de 10 mi- 
nutos na cerimônia. Quatro sol- 
dados, vestidos com uniforme 
de gala e cercados por vários se- 
guranças, marcharam até a Plaza 
Bolívar carregando uma redoma 
de vidro que trazia a espada de 
Simón Bolívar. 


A espada de Simón Bolívar é carregada até o palco pela guarda de honra 
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Discurso de posse 


Os principais trechos do 
pronunciamento de Petro 


“Quero dizer a todos os 
colombianos e colombianas 
que hoje começa a nossa 
segunda oportunidade. Seu 
esforço valeu e valerá a 
pena. É a hora da mudança.” 


“Estamos aqui, contra 

todos os prognósticos, 

e contra uma história 

que nos dizia que nunca 
poderíamos governar. 
Contra aqueles que não 
queriam se soltar do poder.” 


“Temos que terminar de 
uma vez por todas, para 
sempre, com seis décadas 
de guerra. Cumpriremos 
com o acordo de paz.” 


“Para que a paz seja possível 
na Colômbia, necessitamos 
dialogar muito. A paz 
implica que mudemos.” 


"A guerra contra as drogas 
fracassou enormemente. 
Nosso Estado cometeu 
crimes e evaporou o 
horizonte da democracia.” 


“Somos uma das sociedades 
mais desiguais socialmente. 
Isso é um aberração que 
não pode continuar, se 
quisermos ser uma nação, 
se quisermos viver em paz.” 


“Sou o presidente de 

toda a Colômbia e de 
todos os colombianos.” 

"É hora de deixar as 
diferenças ideológicas 
para trabalharmos juntos. 


Que se acabe a divisão 
da América Latina!” 


ORIENTE MÉDIO 


Majdi Fathi 


Aviação israelense bombardeia a região oeste da Cidade de Gaza 


Israel e Jihad Islâmica 


O relógio marcava 23h24 
(17h24 pelo horário de Brasília), em 
Khan Yunis, ao sul da Faixa de Ga- 
za. À seis minutos da trégua acor- 
dada entre a Jihad Islâmica e Israel, 
as bombas caíam sobre o encla- 
ve onde 2,1 milhões de palestinos 
vivem em uma área de 365 quilô- 
metros quadrados. “O cessar-fogo 
vigora a partir de agora. Sobrevivi 
novamente. Pude sobreviver a cin- 
co agressões, quando a morte este- 
ve tão perto”, escreveu, no Twitter, 
às 23h30, Farah Baker, 24 anos, que 
ficou conhecida durante a guerra 
de 2014, quando, aos 16, relatou os 
bombardeios, pelas redes sociais. 


O jornal The Jerusam Post divul- 
gou que a trégua foi violada às 23h38 
com o lançamento de foguetes em 
direção ao sul de Israel. Desde sex- 
ta-feira, cerca de mil projéteis foram 
disparados pelos palestinos. O acor- 
do de trégua foi mediado pelo Egi- 
to, que prometeu agir em favor da 
libertação dos prisioneiros Basem 
Al-Saadi e Khalil Awawdeh. Durante 
os três dias de confrontos, 44 pales- 
tinos morreram, incluindo 15 crian- 
ças. Pelo menos 360 ficaram feridos. 
Foi a prisão de Saadi, líder da Jihad 
Islâmica na Cisjordânia ocupada, 
que deflagrou anova escada de vio- 
lência. A Jihad Islâmica divulgou 


acertam frágil trégua 


nota em que afirmava se reservar 
“o direito de responder a qualquer 
(nova) agressão israelense”. 

Em Sderot, a 840m da fronteira 
com a Faixa de Gaza, o israelense 
Dov Trachtman, 30, confirmou ao 
Correio que quatro barragens de 
foguetes tinham sido lançadas con- 
traa cidade do sul de Israel, nos pri- 
meiros 30 minutos da trégua. “Infe- 
lizmente, com base em experiên- 
cias passadas, sabemos que organi- 
zações terroristas costumam man- 
ter os disparos, mesmo após o início 
do cessar-fogo”, afirmou. “Eu estava 
em casa e tive dez segundoos para 
correr até um abrigo.” 


Trachtman disse que a Jihad Is- 
lâmica e o Hamas creem que Israel 
deve ser destruído. “Eles não têm 
problema em matar civis, mesmo 
nossas crianças, pelo fato de ser- 
mos judeus”, comentou. “As duas 
organizações creem na profecia is- 
lâmica de que, no fim dos dias, será 
necessário varrer todos os judeus.” 

Morador de Al-Qarara, bair- 
ro de Khan Yunis, o professor 
Muhammad Smiry, 32, disse à re- 
portagem que “muitas crianças fo- 
ram mortas”. “Os ataques pararam. 
Não se vê ninguém do lado de fora. 
Não há nada para celebrar. Temos 
sido massacrados”, desabafou. (RC) 
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A chocante 
violência urbana 


latente sensação de inseguran- 
ça que permeia as cidades bra- 
sileiras ganha contornos ainda 
mais dramáticos quando casos 
de crueza desumana conquistam o no- 
ticiário nacional. Um dos mais recentes 
ocorreu em Ribeirão das Neves, muni- 
cípio situado na Região Metropolitana 
de Belo Horizonte, onde uma menina 
de 10 anos foi assassinada. A pequena 
Bárbara Vitória, filha de uma família po- 
bre, saiu de casa no domingo (31) para 
comprar pães, a pedido dos pais. Ficou 
dois dias desaparecida e só foi encon- 
trada na última terça-feira, já morta. 

É mais um assassinato de uma crian- 
ça inocente que chocou o país, mas in- 
felizmente não se trata de caso isolado. 
Além da violência gratuita, a afronta 
dos criminosos parece zombar do sis- 
tema penal atualmente vigente. O cor- 
po de Bárbara Vitória, por exemplo, foi 
deixado em um matagal a 550 metros 
de onde a menina morava. O principal 
suspeito foi encontrado morto na quar- 
ta (3) e a hipótese é que ele tenha co- 
metido suicídio, segundo a Polícia Civil. 

A brutal desigualdade social brasilei- 
ra serve como fermento para elevar ain- 
da mais os números de violência. Da- 
dos do anuário divulgado pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública deta- 
lham o perfil do problema que o Bra- 
sil ainda não enfrentou como deveria. 
Dos assassinatos ocorridos no país em 
2021, 77,9% das vítimas eram pessoas 
negras, 50% da faixa etária de 12 a 29 
anos e 91,3% do sexo masculino. 

A complexidade do cenário brasi- 
leiro desafia os especialistas, já que 
há um emaranhado de crimes com 
índices crescentes. A pesquisa reve- 
lou o aumento no número de casos de 


JÉSSICA EUFRÁSIO 


abandono de incapaz (11,1%), porno- 
grafia infantojuvenil (2,1%) e explo- 
ração sexual infantil (7,8%). No total, 
2.555 crianças e adolescentes tiveram o 
mesmo fim precoce da pequena Bárba- 
ra Vitória — foram assassinados. À vio- 
lência contra pessoas LGBTQIA+ tam- 
bém registrou aumento. 

Anteriormente restrita às cidades 
maiores, a violência atualmente con- 
tamina até os cantos mais pacatos do 
país. Não têm sido raros os casos de 
quadrilhas com armamentos pesados 
assaltando agências bancárias em pe- 
quenos municípios do interior, levan- 
do pânico, tiros e até sequestros a po- 
pulações acostumadas com a calmaria. 

Os contornos do assassinato da meni- 
na Bárbara ainda estão em investigação, 
mas como ela foi encontrada sem a par- 
te de baixo da roupa, a hipótese de que 
tenha sofrido abuso sexual ainda não é 
totalmente descartada. Caso isso se con- 
firme, o caso dela irá se juntar a outros 
56.098 estupros — incluindo de vulnerá- 
veis— do gênero feminino, registrados em 
2021 emtodo o país, o que representa um 
aumento de 3,7% em relação ao ano an- 
terior. Já os casos de feminicídio caíram 
2,4%, foram 1.319vítimas em2021€ 1.351 
em 2020. É uma queda muito pequena 
e indigna de comemoração: em 2021, o 
Brasil registrou um estupro a cada 10 mi- 
nutos e um feminicídio a cada 7 horas. 

Equipar as polícias com ferramentas 
modernas de investigação, aprimorar 
políticas educacionais, sociais e eco- 
nômicas são medidas inegociáveis que 
as representações políticas brasileiras 
precisam tomar de forma urgente, ca- 
so contrário, vamos continuar ceifan- 
do vidas de crianças como a da peque- 
na Bárbara Vitória. 


') jessicaeufrasio.dfçdabr.com.br 


Mente em segundo plano 


Por um período excessivamente lon- 
go, situações que envolviam saúde men- 
tal permaneceram em segundo plano. 
De algumas décadas para cá, porém, 
veem-se avanços: a instituição de sema- 
nas ou meses dedicados ao assunto; o 
reconhecimento que a psicoterapia ga- 
nhou no senso comum como ferramen- 
ta para desenvolvimento individual e 
autoconhecimento; os debates sobre os 
desafios da desinstitucionalização, que 
chegam a públicos diferentes daqueles 
diretamente envolvidos no processo; 
além do fortalecimento dos serviços de 
apoio, para torná-los mais acessíveis. 

Ainda assim, mudanças de para- 
digmas enfrentam entraves, especial- 
mente quando têm relação com ques- 
tões da mente. Ao contrário de um fe- 
rimento físico, danos emocionais nem 
sempre são perceptíveis. Primeiro, por 
não serem visíveis ou palpáveis; segun- 
do, porque requerem avaliações menos 
objetivas do que testes capazes de de- 
tectar doenças provocadas por vírus e 
bactérias, por exemplo. 

A dor psíquica passa boa parte do 
tempo mascarada. As vezes, pelo indiví- 
duo, receoso de se abrir e abordar o in- 
cômodo. Em outras ocasiões, mantém- 
se oculta dos próprios acometidos por 
ela, pois perceber-se como alguém afe- 
tado por inquietações mentais mais se- 
veras do que de costume pode ser uma 
tarefa desafiadora. Para completar, exi- 
ge diagnóstico clínico — portanto, de- 
pende da busca por ajuda profissional, 
o que geralmente ocorre só após mani- 
festações físicas do quadro. 


A resistência em tratar de emoções, 
sentimentos, transtornos e doenças tem 
forte conexão com uma construção so- 
cial que estabelece parâmetros compor- 
tamentais, de atributos e que coloca a 
produtividade incessante como ideal de 
sucesso. Assim, os estigmas que rondam 
a saúde mental se estendem para o am- 
biente profissional, em que ela também 
virou tabu. Ontem, reportagem do Cor- 
reio abordou a síndrome de burnout e 
mostrou que o Brasil é o segundo país 
mais afetado pelo distúrbio, caracteri- 
zado por estresse crônico, tensão emo- 
cional e esgotamento decorrentes de 
condições ocupacionais desgastantes. 

Apandemia da covid-19 teve implica- 
ções sobre esse desfecho. E, da mesma 
forma que afetou o bem-estar da popu- 
lação, levou empresas e países a repen- 
sarem configurações de trabalho. Entre 
as medidas adotadas estão jornadas diá- 
rias menores, adaptação ao formato hí- 
brido e semanas com quatro dias úteis. 

O molde “de sucesso” até então se- 
guido por inúmeras startups e grandes 
corporações, com espaços descontraí- 
dos nos escritórios para dar a impres- 
são de que os funcionários têm um local 
amigável criativo onde virar madruga- 
das, começa a abrir caminho para tran- 
sições favoráveis e urgentes à saúde de 
quem produz. Apesar disso, evoluções, 
como as mencionadas ao longo deste 
texto, não serão suficientes se os temas 
relacionados à psique continuarem re- 
legados à condição da insignificância. 
Enquanto isso prevalecer, não have- 
rá estabilidade mental que se sustente. 


» Sr. Redator 
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Ter um filho é uma das 
maiores bênçãos que recebe- 
mos de Deus. Do nosso ven- 
tre sai um ser que nos permi- 
te o pleno exercício do amor 
incondicional. Diante de um 
acidente ou de qualquer ou- 
tro evento que ameaça a in- 
tegridade do filho, sentimo- 
nos impotentes e incapazes 
de curá-lo. Eis a importância 
dos profissionais de saúde. 
Pessoas comprometidas com 
a vida. Por assim pensar, ma- 
nifesto a minha eterna grati- 
dão à equipe do Hospital Re- 
gional de Ceilândia, que so- 
correu o meu Ryan Rafael Mo- 
reira de Melo: Dr. Thiago Oli- 
veira Costa Viegas, que 0 aco- 
lheu; Dr. Mohamed, cirurgião; 
enfermeira Marileide; e a téc- 
nica de enfermagem, Rita. To- 
dos foram sensíveis, genero- 
sos, afetuosos e hábeis. Ryan 
está bem de saúde. 


» Flávia Moreira, 
Sol Nascente 


Fome 


combina com as pesquisas 


A escritora Rachel de Quei- 
roz, nos idos do século 20, viu 
um menino de rua pedindo 
comida. Uma garota abriu a 
mochila e deu-lhe um sanduí- 
che de sua merenda. Uma co- 
lega disse: — De que adianta 
esse sanduíche? A rua está cheia de gente com fome. A 
menina respondeu: —Este, pelo menos, não vai passar fo- 
me hoje. Comenta Rachel: “Cada prato de comida que se 
dá é uma fome que se mata. Ainda mais quando o gover- 
no não se mexe porque não sabe, não pode ou não quer”. 
Há mãos estendidas nas ruas, nas portas dos mercados, 
na rodoviária, em toda parte. Manuel Bandeira tem uns 
versos tristes de se ler: “Vi ontem um bicho, na imundície 
do pátio, catando comida entre detritos. O bicho não era 
um cão, não era um gato, não era um rato. O bicho, meu 
Deus, era um homem”... 


» Thelma B. Oliveira, 
Asa Norte 


Jô Soares 


Na última sexta-feira o mundo perdeu, mais que um 
mestre do humor, porém, um gênio, não meramen- 
te em seu nome, José Eugênio Soares, contudo na Arte 
de criar, entrevistar, escrever, entreter... Capricorniano 
nato, desde a sua primordial primavera, celebrada em 
16/1/1938, o incrível Jô Soares viveu duas guerras mun- 
diais. Ironicamente, logo um filho de diplomata, cujo 
papel sempre foi negociar tratados de paz. Transcorri- 
dos cinco dias do mês de agosto, a gosto de Deus, nos- 
so eterno “Capitão Gay”, com enorme pesar, de nós se 
despediu. Adeus, “Xangô de Baker Street”. Te amamos 
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» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


Músico de todos os tons. 
Caetano Veloso completa 
80 anos de idade. 

Em plena produção, ele é 
protagonista absoluto da 
música popular brasileira. 


José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 


Salve Caetano Veloso! Salve 
a Bahia! Vida longa para este 
poeta que orgulha o Brasil. 


Amélia Vieira — Jardim Botânico 


O otimismo do ministro 
Ciro Nogueira não 


de opinião pública. 


Joaquim Honório — Asa Sul 


» E-mail: sredat.dfodabr.com.br 


em vida, agora choramos a 
sua partida. Luto, bandeira 
estendida a meio mastro du- 
rante todo o fim de semana! 


» Nelio Soares Machado, 
Asa Norte 


Sofá do Jô 


É certo que nasci na Bah- 
ia, na primeira metade do sé- 
culo passado. Mas passei a 
maior parte da vida em Bra- 
sília, onde estou desde outu- 
bro de 1962. O que me garan- 
te, no mínimo, dupla cidada- 
nia. Por isso estranhei que a 
bela edição de 05/08 do Cor- 
reio sobre o desaparecimen- 
to do excelente Jô Soares me 
tenha excluído da relação de 
candangos que tiveram o pri- 
vilégio de sentar-se no sofá 
do seu talk show. Lá em São 
Paulo fui recebido no estúdio 
da antiga emissora dos Diá- 
rios Associados, no Sumaré, 
em fins de 1988, na condição 
de Porta Voz da Presidência 
da República. Meu parceiro 
de gravação aquela noite era 
o ex-condottieri do Partidão, 
Luiz Carlos Prestes, vizinho 
dos 90 anos, que todos cha- 
mavam pelas costas de “O Ve- 
lho”. O país vivia a frustração 
de um breve namoro do Go- 
verno com a opinião pública, 
durante a bonança fugaz do 
Plano Cruzado. O noticiário 
da Imprensa se refestelava com o retorno das dificulda- 
des econômicas, atribuindo ao momento presente toda 
a crise gestada nos 20 anos de ditadura, e cobrando solu- 
ções instantâneas do governante da hora. Tanto as lide- 
ranças políticas de oposição (e mesmo as que se diziam 
aliadas) quanto as elites econômicas e até as centrais 
sindicais apontavam contra o Palácio do Planalto seu de- 
do acusador, ignorando que as soluções dependiam de 
uma concertação nacional. Para avaliar o desequilíbrio 
orgânico da conjuntura, basta lembrar que ocorreram 
mais de 10 mil greves nos cinco anos do governo Sarney, 
média de oito por dia. Pois nesse cenário adverso, nave- 
gando em mar tempestuoso num barquinho de papel, 
Sarney foi o proeiro da transição democrática. De sua 
tolerância, de seu bom-senso, de sua obstinação surgi- 
ram as pontes que afinal convergiram para o estuário de 
uma Assembleia Nacional Constituinte. Vencemos o me- 
do que abastardava a cidadania, até pouco tempo atrás. 
Intimamos os “tutores” da Nação a voltarem aos quartéis, 
e eles assim fizeram. Já podíamos falar em voz alta, rei- 
vindicar nossos direitos, escolher livremente nossos go- 
vernantes, levar a um programa nacional de TV tanto o 
Porta Voz do Governo como um líder comunista. Não era 
pouco, depois de 20 anos de silêncio estrangulado! Foi o 
que fui lá lembrar ao Jô, naquela noite de 1988. E guardo 
comigo o agradecimento que ele me fez pelo que ouviu. 


» Carlos Henrique, 
Lago Norte 
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O justiceiro da 
vontade popula 


ão existe quem possa 

defender a impunida- 

de. As ações de com- 

bate a crimes de cola- 
rinho branco são apoiadas por 
toda a população. Não é de hoje 
que a sociedade repudia atos de 
corrupção. Noel Rosa, em 1933, 
trazia essa pauta com a música 
Onde está a honestidade? O pe- 
ríodo do rock também foi mui- 
to rico nesse tema. Em Alvora- 
da voraz, Paulo Ricardo até ci- 
tava os casos famosos de gen- 
te importante, como ele dizia. 
Com tantas insatisfações, Re- 
nato Russo chegou até a gritar 
“que país é esse?” 

Passaram-se ciclos de poder, 
com nomes e partidos diferen- 
tes, mas os casos de desvios 
se mantiveram presentes co- 
mo se a corrupção fosse parte 
do DNA do poder. A corrupção 
é parte da imperfeição huma- 
na, por isso, a sedução pelo di- 
nheiro ou pelo poder é um pe- 
rigo constante. 

Uma investigação mudou a 
história recente do Brasil e al- 
terou os rumos do país. A par- 
tir dela, renasceu a esperança 
do fim da impunidade e, inevi- 
tavelmente, novos heróis nacio- 
nais. A operação, conhecida co- 
mo LavaJato, saiu da burocracia 
jurídica dos processos penais e 
ganhou as ruas, transforman- 
do-se em bandeira política de 
grande mobilização nacional. 
O que antes era crime de gente 
importante, como dizia a músi- 
ca de Paulo Ricardo, se transfor- 
mou em crime hediondo, popu- 
larizando a repulsa pela corrup- 
ção, como a que sentimos com 
os crimes que nos chocam, nos atingem a alma. 

Autores de crimes de colarinho branco sem- 
pre foram considerados inatingíveis pela polícia 
e pela Justiça. O dinheiro e o poder sempre foram 
a proteção à impunidade. A compreensão era de 
que, no campo jurídico, esse embate não lograria 
êxito. Assim como na operação italiana Mãos Lim- 
pas, que parece ter sido a inspiração para a opera- 
ção Lava Jato, a estratégia usada foi levar a investi- 
gação e julgamento para as ruas, para que os acu- 
sadores conseguissem lutar no campo político, vez 
que no campo jurídico a lição mostrava insucessos. 

Ao levar a investigação e o julgamento para as 
ruas, 0 juiz pôs em risco a imparcialidade e com- 
prometeu todo o processo. À política é tão sedu- 
tora quanto o dinheiro, e a corrupção oriunda da 
vaidade é capciosa. O conhecimento público de 
um processo de interesse nacional não é ruim, 
desde que isso não seja maior do que o próprio 
processo e que não se torne bandeira de outros 
interesses que não o da própria Justiça. Caso 
ocorra, a mácula na Justiça atingirá a confiança 
daqueles que alimentaram a esperança de um 
país mais justo e colocará por terra a crença que 
a impunidade não resistirá aos homens de boa fé. 

Ao ganhar as ruas, ancorado na esperança do 
povo brasileiro, o herói nacional correu o risco 


» VALDIR OLIVEIRA 
Superintendente do Sebrae no DF 


de transmudar seu papel de juiz para justiceiro 
e, efetivamente, o fez. Adotou, como princípio, 
a máxima de que os fins justificavam os meios e 
transformou seu julgamento em guerra a qual- 
quer custo, assumindo, também, o lado de acu- 
sador, abstendo-se, por consequência, da impar- 
cialidade, fundamental em um processo justo. 
Existiram, assim, naquela operação, apenas dois 
polos: o da acusação e o da defesa. 

Quem de nós já não se deparou com uma si- 
tuação onde a raiva despertou a vontade de fa- 
zer justiça com as próprias mãos? Seja em um 
desencontro no trânsito ou no trabalho ou até 
em agressões a vulneráveis? O despertar da re- 
pulsa nos estimula a reagir impensada e impul- 
sivamente, na profunda certeza de que, de fato, 
os fins justificam os meios. Porém, por vivermos 
em sociedade, não podemos permitir que esse 
limite seja ultrapassado. Caso contrário, como 
um bumerangue, tal processo tortuoso, um dia, 
voltará, inapelavelmente, contra nós mesmos. 

Um justiceiro pode ser fruto de uma insatisfa- 
ção profunda ou até da busca pelo fim impunida- 
de. Pode ser, também, fruto da vaidade das con- 
quistas individuais. Seja em um caso ou outro, o 
justiceiro sempre falha com a Justiça, porque, ao 
ultrapassar o limite da imparcialidade, daleie das 


verdades dos fatos, ele contamina o resultado do 
seu trabalho. Um justiceiro, sob o manto da ce- 
gueira de suas razões, tende, ao final, a vitimizar 
o réu e passa a navegar, ele mesmo, nas águas da 
injustiça que se propôs a combater. 

O fim da operação Lava Jato também traz nova 
mudança para os rumos do país. Assim, da mes- 
ma forma, a condenação a qualquer preço im- 
perará no julgamento do justiceiro, decorrente 
da frustração, do engodo, do abuso da boa-fé, do 
sentimento da perda da oportunidade do com- 
bate eficaz e limpo da corrupção. O justiceiro 
se torna réu do próprio julgamento e, com isso, 
subtrai do povo a esperança da justiça e do fim 
da impunidade. A corrupção da vaidade é crime 
tanto quanto a corrupção de recursos públicos. 

A história nos relega uma lição. O povo não 
deve personalizar irrevogavelmente a esperan- 
ça. Afinal, somos todos imperfeitos, sujeitos a 
erros que, muitas vezes, nos igualam. O limite 
entre o juiz e o justiceiro está na lei e jamais de- 
vemos ultrapassá-lo, por mais que haja motivos 
que estimulem essa ousadia. Afinal, como Jú- 
lio César, na Roma antiga, devemos nos lembrar 
sempre que somos mortais e jamais poderemos 
estar acima do bem e do mal. A lei será sempre o 
limite do nosso poder. 


A porta de entrada para outras drogas 


» AIALA COLARES 


Geógrafo com doutorado em ciências do desenvolvimento socioambiental, professor da Uepa, onde coordena o Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros 


desmatamento é a porta de entrada para 

outras drogas. Grandes desmatadores do 

agronegócio insustentável e o crime or- 

ganizado — contrabando de madeira e 
de animais silvestres, pirataria de patentes, nar- 
cotráfico, trabalho e escravidão sexual, milícias e 
mineração ilegal — avançam Amazônia adentro, 
sem que nada os detenha. A cocaína tem acelera- 
do essa destruição. Desde 2016 o Brasil é o segun- 
do maior consumidor de entorpecentes do mun- 
do, ficando atrás somente dos EUA e de todos os 
países da União Europeia juntos, segundo Escri- 
tório das Nações Unidos Sobre Crime Global. O 
país não é só rota, mas cliente VIP. 

A Coordenação das Associações das Comu- 
nidades Remanescentes de Quilombos do Pará 
(Malungu) denunciou que 39 comunidades fo- 
ram invadidas por grupos criminosos nos últi- 
mos cinco anos, a maioria deles ligados a uma 
facção do Rio de Janeiro. A situação se agravou 
nos últimos meses, quando a quadrilha quis am- 
pliar seu domínio na região. Ela entrou em con- 
flito com outras organizações do Amazonas, Pa- 
rá e São Paulo, que também vêm disputando o 
controle das rotas da cocaína na Amazônia. Os 
casos de violência e ameaças se intensificaram 
no segundo semestre do ano passado — com to- 
ques de recolher, invasões e assaltos constantes. 

Quem vive em cidade grande — e aí não falo 
só de Rio de Janeiro e São Paulo, mas de Belém 
e Manaus também — conhece bem a história; o 


que vem acontecendo nas comunidades quilom- 
bolas amazônicas não é muito diferente. A Região 
Norte atrai o crime organizado, pois o baixo ín- 
dice de desenvolvimento humano dado a essas 
populações fez delas presas fáceis para se tor- 
narem engrenagens da vasta rede que se cons- 
trói para as operações ilícitas. É o ecossistema 
da criminalidade. 

Com a variedade de atividades, fica mais fácil 
ocultar a origem do dinheiro. Tráfico e garimpo 
ilegal construíram pistas de pouso clandestinas 
— há cerca de 2 mil no Pará. Mas os criminosos 
também usam as legalizadas, localizadas em pro- 
priedades particulares. Olha só o ciclo se fechan- 
do: o desmatador abre caminho para a chegada 
ea saída do traficante. Pelo fato de fazer frontei- 
ra com países que cultivam a tradição do plantio 
da folha de coca (Bolívia, Colômbia e Peru), a re- 
gião é uma das portas de saída da cocaína para a 
Europa e a África, além de abastecer o mercado 
brasileiro, que consome quase 3 milhões de tone- 
ladas por ano. A contrapartida (sic) regional: em 
2020, os nove estados da Amazônia Legal apre- 
sentaram taxas de mortalidade mais altas do que 
a média nacional, que foi de 23,9 mortes a cada 
100 mil habitantes. Amapá (41,7), Acre (32,9) e Pa- 
rá (32,5) lideram essa listra trágica, e a média na 
região (29,6) também é maior que a total. 

Não se pode afirmar se aconteceu por uma 
conjunção de interesses ou uma grande coin- 
cidência, mas é fato que a política ambiental 


adotada no governo atual criou as condições 
perfeitas para que esse esquema proliferasse. O 
afrouxamento da legislação ambiental, o enfra- 
quecimento ou aparelhamento de órgãos de fis- 
calização ambiental e de legalização fundiária 
— Ibama, Incra, Funai, Polícia Federal, ICMBio, 
Fundação Palmares etc. — serviram para traçar 
um loteamento para o crime organizado na maior 
floresta tropical do planeta. O seu rastro de des- 
truição e violência fica cada vez mais visível. Os 
assassinatos de Bruno Pereira e Dom Phillips si- 
nalizaram para o mundo. Vejam só o caminho 
que ele faz só na Amazônia: sai lá do Acre, na 
fronteira com Peru e Colômbia e prejudica qui- 
lombos no nordeste do Pará, para as bandas do 
mar e do Maranhão. 

Este mês começa o primeiro Censo Quilom- 
bola do IBGE. Aproveitamos a ocasião para rea- 
lizar o ato Aquilombar, em 10 de agosto, em Bra- 
sília, para denunciar os desmontes de políticas 
públicas, a violência contra a população qui- 
lombola e aumentar o volume de nossa voz no 
debate político do país. Quilombolas são funda- 
mentais para a preservação de meio ambiente, 
cultura e medicina popular. Todos nós devería- 
mos aprender com os indígenas lições de resis- 
tência; em uma palavra, temos algo vital a ofe- 
recer para o Brasil de hoje: tolerância. Quilom- 
bos não são refúgios, mas locais de acolhimen- 
to. Este país precisa amparar seu cidadão, aca- 
lentá-lo, não o tratar como inimigo. 


7 de setembro, 
oportunidade 
para mostrar 
um Brasil 
grande 


» OTÁVIO RÊGO BARROS 
General da reserva, foi chefe do Centro de 
Comunicação Social do Exército 


m 14 de julho de 1989, o povo francês 

comemorou os 200 anos do movimen- 

to popular que culminou com a Revo- 

lução Francesa, marco civilizatório do 
mundo ocidental. Para uma data tão espe- 
cial, François Miterrand, então presidente 
daquele país, planejou e executou uma fes- 
ta digna da efeméride. 

A avenida Champs-Élysées, ornada por 
flâmulas tricolores em azul, branco e verme- 
lho, tendo ao fundo o Arco do Triunfo, aco- 
lheu dezenas de milhares de cidadãos para 
assistirem ao desfile comemorativo ao som 
da Marselhesa. Relembravam o momen- 
to no qual o povo, oprimido pela fome, im- 
postos escorchantes, sinecuras da nobreza, 
desdém da realeza e imposições religiosas 
tomou a prisão da Bastilha, dando início ao 
ocaso da monarquia. 

O chefe de Estado convidou orgulhosa- 
mente diversas autoridades nacionais e in- 
ternacionais para juntos se curvarem aos 
ideais emergidos do movimento: igualdade, 
liberdade e fraternidade. Perfeita oportuni- 
dade para mostrar a grandeza daquela na- 
ção, em um ato de projeção de poder. E ela 
não foi desperdiçada. 

O Brasil aceitou participar da cerimônia 
militar e desfilar com uma robusta delega- 
ção de Cadetes da Academia Militar das Agu- 
lhas Negras e suas congêneres, a Escola Na- 
vale a Academia da Força Aérea. Oficiais e 
cadetes brasileiros voltaram maravilhados! 
Paris é de fato cativante. 

A Cidade Luz os acolheu como se previs- 
se que no futuro aqueles jovens (hoje, alguns 
com estrelas de general), injetados da energia 
emanada pela festa genuinamente patriótica, 
fossem instados a usar a emocionante ceri- 
mônia cívico-militar como um exemplo de 
organização, na ocasião em que comemora- 
mos o Bicentenário da nossa Independência. 
Lá não se viu amadorismo ou personalismo 
menores. Apenas profissionalismo e grande 
senso de unidade nacional. Nessas ocasiões, 
é preciso mesmo festejar, e muito. Desde as 
margens do riacho Ipiranga, quando Dom Pe- 
dro nos libertou do jugo português, a nação 
brasileira amadureceu até se conformar como 
um país independente de fato, cioso de sua 
soberania e de seus interesses, e liderança re- 
gional aceita pelos vizinhos e irmãos latinos. 

Enfrentou resistências à independência, 
venceu movimentos separatistas, foi à guer- 
ra para desagravar patrícios e interesses ofen- 
didos, fez-se República, conviveu com movi- 
mentos político-militares ao longo do sécu- 
lo 20, não sucumbiu aos ideologismos dos 
extremos e, agora na adolescência do sécu- 
lo 21, se encontra prestes a ultrapassar o ar- 
co temporal para mais 100 anos de liberdade 
e reconhecimento. 

Não há razão, portanto, para que a nação, 
essa força centrípeta de emoções, constituí- 
da por seu povo, crenças, valores, cultura e 
língua, seja empurrada ao abismo da divi- 
são fratricida, patrocinada por políticos que 
não alcançam o significado ético e moral da 
união sem ressalvas, neste momento confli- 
tuoso para o povo brasileiro. 

Mentes rasas, desprovidas de sinapses 
que unam neurônios da razão e da emoção, 
desejam que assumamos o comportamen- 
to semelhante à turba que invadiu a prisão 
em Paris e, posteriormente, desfilou eno- 
doada por sangue, com a cabeça do diretor 
daquela masmorra espetada em lança, pe- 
las ruas da metrópole. 

Não podemos ceder a esses impulsos “ro- 
bespierrianos” que trazem como inspiração 
tão somente o intuito de destruir para con- 
quistar e manter o poder a qualquer custo. 
Antes que os ânimos serenassem, muitas 
poderosas, nobres, arrogantes, belas e inte- 
ligentes cabeças rolaram para o fétido saco 
de aniagem, após a pesada lâmina da gui- 
lhotina desconectá-las do corpo. Inclusive 
a de Robespierre, o diligente carrasco dos 
próprios companheiros. 

A história nos mostra que o Grande Medo, 
origem do movimento de 1789, foi promovido 
pelo acúmulo de declarações falsas que gera- 
ram instabilidade social, culminando com as 
mortes e destruições (hoje chamaríamos de 
fake news). Portanto, neste momento, é na 
contenção da divulgação de notícias despro- 
vidas de veracidade, conduzidas por mensa- 
geiros da desordem, e dos medos que possam 
disseminar, que devemos começar a nossa 
preparação para a festa do 7 de Setembro de 
2022. Já perdemos muito tempo. A festa é de 
todos, de todas as raças, de todas as bandei- 
ras, de todos os credos, de todos os pensa- 
mentos políticos, de qualquer viés. 

Cidadania é ação. Espelhemo-nos em nos- 
sos antepassados construtores e mantenedo- 
res da independência, desde o longínquo 7 de 
setembro de 1822. A nação enfrenta insensa- 
tos e poderosos antagonismos internos e ex- 
ternos. Precisa estar pronta para se mostrar 
grande. Paz e bem. 
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Adesivo composto por sensores de ultrassom poderá fazer registros de órgãos internos enquanto o usuário se movimenta. 
Para cientistas do MIT, o vestível facilitará a condução de abordagens médicas, como acompanhar a evolução de um câncer 


Como 


exame de 
imagem 
colado 
no corpo 


» ALICE GROTH* 


ultrassonografia forne- 
ce imagens dos órgãos 
internos de forma não 
invasiva e segura. Atual- 
mente, para a realização desse 
tipo de exame, são necessários 
um equipamento volumoso e um 
profissional capacitado para ma- 
nuseá-lo. Porém, um vestível de- 
senvolvido por engenheiros do 
Instituto de Tecnologia de Mas- 
sachusetts (MIT), nos Estados 
Unidos, pretende facilitar a for- 
ma de fazer diagnósticos de ima- 
gem. Em um artigo publicado na 
revista Science, os pesquisado- 
res apresentaram o protótipo de 
um adesivo de ultrassom. Segun- 
do eles, o dispositivo que tem o 
tamanho de um selo postal — 2 
centímetros quadrados de diá- 
metro e 3 milímetros de espessu- 
ra— consegue fornecer imagens 
de órgãos humanos internos. 
Os engenheiros testaram a 
inovação em voluntários e cons- 
tataram que ela emite imagens 
ao vivo de alta resolução dos 
principais vasos sanguíneos e 
dos órgãos mais profundos. Cha- 
mados de BAUS, os adesivos per- 
maneceram presos à pele por 
48 horas, capturando também 
as mudanças internas no corpo 
a medida que os participantes 
realizavam ações como sentar, 
ficar em pé, correr, andar de bi- 
cicleta e levantar pesos. “Imagi- 
namos ter alguns vestíveis aderi- 
dos a diferentes locais do corpo, 
e eles se comunicando com um 


PEÇAS TRIDIMENSIONAIS 


celular, onde algoritmos de inte- 
ligência artificial analisariam as 
imagens sob demanda”, explica, 
em nota, o autor sênior do estu- 
do, Xuanhe Zhao, professor de 
engenharia mecânica, civil e am- 
biental do MIT. 

O vestível é formado por um 
conjunto de sensores de ultras- 
som protegidos por duas cama- 
das finas de elastômero, mate- 
rial à base de borracha. Essas 
camadas encapsulam uma in- 
termediária feita de hidrogel só- 
lido, responsável por transmitir 
as ondas sonoras. Em um exame 
de imagem comum, como uma 
ecografia, aplica-se um gel líqui- 
do na área a ser visualizada, e es- 
se produto funciona como con- 
dutor para a transmissão de on- 
das de ultrassom. Dessa forma, 
quando uma sonda é pressio- 
nada contra o gel, são enviadas 
ondas sonoras para 0 corpo, que 
ecoam nas estruturas internas e 
voltam para a sonda, onde os si- 
nais são traduzidos em imagens. 

Os novos adesivos fazem esse 
papel sem a necessidade de um 
técnico para manter o equipa- 
mento no mesmo lugar por lon- 
go período de tempo. Ao contrá- 
rio dos géis de ecografia comum, 
o hidrogel da equipe do MIT é 
elástico. “As medições de ultras- 
som tradicionalmente só são viá- 
veis em sessões estáticas devido 
à dificuldade de segurar a son- 
da enquanto o indivíduo está em 
movimento. A imagem ultrassô- 
nica móvel abre uma nova visão 
médica sobre a condição de um 


Felice Frankel 


Divulgação/MIT 


Do tamanho de um selo 
postal, o adesivo pode ficar 
preso à pele por 48 horas 


Dispositivo registra mudanças no coração durante exercícios físicos 


paciente”, explica Philip Tan, dou- 
torando do Departamento de En- 
genharia Elétrica e Computação 
na Universidade do Texas em Aus- 
tin e não participante do projeto. 

Chonghe Wang eXiaoyu Chen, 
principais autores do estudo jun- 
tamente a um grupo de mais 
quatro cientistas, também en- 
fatizam que a inovação do BAUS 
está na produção de imagens de 
qualidade por mais tempo e de 
forma dinâmica. Um conjunto 
de características que pode me- 
lhorar a assistência médica. “A 


Divulgação/ Rutgers University 


Impressora 3D com 
bicos independentes 


A indústria de impressão tri- 
dimensional passa por dilemas 
envolvendo o nível de produti- 
vidade versus a qualidade da fa- 
bricação. Bicos de impressão de 
diâmetro maior são mais rápidos 
que os menores, mas geram im- 
perfeições que devem ser suavi- 
zadas posteriormente, necessi- 
tando de cuidado na pós-produ- 
ção e adicionando custos signifi- 
cativos. Por outro lado, bicos me- 
nores depositam material com 
maior resolução, mas os méto- 
dos atuais com software conven- 
cional são muito lentos para se- 
rem lucrativos. Engenheiros da 
Universidade Rutgers, de Nova 
Jersey, nos Estados Unidos, de- 
senvolveram tecnologia que po- 
de acabar com esse impasse. 


“Normalmente, se você dese- 
ja imprimir rapidamente, usa um 
bico grande, o que significa mais 
saída de material, sacrificando a 
resolução. Com a nossa impres- 
sora, podemos usar vários bicos 
menores simultaneamente, cuja 
saída coletiva corresponde à de 
um bico maior, mas sem com- 
prometer a qualidade do pro- 
duto”, explica Jeremy Cleeman, 
pós-graduando na Faculdade de 
Engenharia da Rutgers e princi- 
pal autor do estudo que detalha 
a inovação, divulgado na revista 
Additive Manufacturing. 

A nova tecnologia, chamada 
Multiplexed Fused Filament Fa- 
brication (MF3), usa um único pór- 
tico, a estrutura deslizante em uma 
impressora 3D, para produzir peças 


individuais ou múltiplas simulta- 
neamente. Ao programar o equipa- 
mento para se mover em padrões 
eficientes e usando uma série de 


maioria das doenças acontece de 
forma irregular. O atendimento 
médico no hospital geralmente 
não consegue acompanhar es- 
ses estágios durante a evolução 
da enfermidade, e os nossos ade- 
sivos fornecem esse monitora- 
mento necessário a longo prazo”. 

Nos testes com voluntários, a 
equipe do MIT conseguiu com- 
parar mudanças no diâmetro 
dos principais vasos sanguí- 
neos quando os indivíduos esta- 
vam sentados e em pé. Os adesi- 
vos também capturaram como 


o coração mudou de forma ao 
longo da prática de exercícios fí- 
sicos e a distensão do estômago 
enquanto os participantes be- 
biam algo e começavam o pro- 
cesso de digestão. 


Resolução 


Nos últimos anos, pesquisado- 
res exploraram projetos de son- 
das de ultrassom portáteis que 
pudessem fornecer imagens de 
órgãos internos. Esses trabalhos 
culminaram em um conjunto fle- 
xível de minúsculos transdutores 
de ultrassom — dispositivos que 
transformam um tipo de energia 
em outra com a capacidade de 
se estender e se adaptar ao cor- 
po da pessoa a ser examinada. 
Porém, essa flexibilidade resul- 
tou em equipamentos que produ- 
ziam imagens de baixa resolução. 

Segundo Wang e Chen, os sen- 
sores vestíveis disponíveis são 
simples e não podem gerar re- 
produções claras. “Por isso, de- 
sejamos construir um que possa 
realizar imagens de nível médico”, 
enfatizam. Adilton Carneiro, dou- 
tor em física aplicada à medicina 
e biologia e professor da Universi- 
dade de São Paulo (USP), ponde- 
ra que, por enquanto, o protótipo 
apresentado não cria imagens de 
alta resolução. “Dado a demanda 
de energia, de bateria e o núme- 
ro de elementos, ainda precisa de 
muito desenvolvimento tecnoló- 
gico para chegar ao nível de qua- 
lidade de imagem dos ultrassons 
convencionais”, avalia. 


Na opinião do brasileiro, o 
trabalho da equipe do MIT traz 
uma solução para novas deman- 
das de exames consolidados. “O 
protótipo tem o mesmo princí- 
pio de funcionamento de um 
ultrassom convencional. A mu- 
dança está na parte do trans- 
dutor, que foi transformado em 
miniatura”, explica. Os autores 
estão desenvolvendo algoritmos 
de software baseados em inteli- 
gência artificial para interpretar 
e diagnosticar melhor as ima- 
gens dos adesivos. 

Se os dispositivos puderem 
funcionar sem fio, um objetivo 
pelo qual a equipe também es- 
tá trabalhando, eles poderão ser 
transformados em produtos que 
os pacientes grudarão no corpo 
e levarão para casa após uma 
consulta médica ou até mesmo 
serão vendidos em farmácias. A 
expectativa da equipe do MIT é 
de que os vestíveis possam ser 
embalados e comprados por pa- 
cientes e consumidores e usa- 
dos não apenas para monitorar 
órgãos internos, como também 
a progressão de tumores e o de- 
senvolvimento de fetos no úte- 
ro. “Imaginamos que podería- 
mos ter uma caixa de adesivos, 
cada um projetado para retra- 
tar um local diferente do corpo. 
Acreditamos que isso representa 
um avanço em dispositivos ves- 
tíveis e imagens médicas”, ava- 
lia, em nota, Zhao. 


* Estagiária sob a supervisão 
de Carmen Souza 


pequenos bicos para depositar o 
material, em vez de um único bi- 
co, como é usado na impressão 
convencional, os pesquisadores 


“e 


Com a nossa 
impressora, 

podemos usar vários 
bicos menores 
simultaneamente, 
cuja saída coletiva 
corresponde à de 

um bico maior, mas 
sem comprometer a 
qualidade do produto” 


Jeremy Cleeman, 
pós-graduando na Faculdade 
de Engenharia da Rutgers 


conseguiram aumentar a resolu- 
ção e o tamanho dos produtos, as- 
sim como diminuir significativa- 
mente o tempo de produção. 


Ainovação presente na ME3 só 
foi possível porque os engenhei- 
ros da Rutgers desenvolveram um 
software que otimiza o movimen- 
to do braço do pórtico e determi- 
na quando os bicos devem ser li- 
gados ou desligados para alcan- 
çar a maior eficiência possível. 
Com os bicos funcionando inde- 
pendentemente, uma impresso- 
ra MF3 tem resiliência integra- 
da, tornando-a menos propensa 
a tempos de inatividade. 

Quando um bico falha em 
uma impressora convencional, 
o processo deve ser interrom- 
pido. Na impressora dos enge- 
nheiros da Rutgers, o trabalho 
pode ser assumido por outro 
no mesmo braço. “Todos os bi- 
cos da impressora MF3 se mo- 
vem juntos em uníssono, mas 
têm sua deposição de material 
controlada de forma indepen- 
dente pelo nosso software. Is- 
so permite que cada bico im- 
prima uma peça única ou uma 
seção de uma peça maior”, ex- 
plica Cleeman (AG). 
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Com citações a Lula, Bolsonaro e Reguffe, que está fora da corrida, saúde e 
assistência social foram destaque nas discussões dos pré-candidatos ao GDF 


No primeiro debate das eleições no DF, sete pré-candidatos participaram do confronto. Estavam presentes: Rafael Parente, Keka Bagno, Paulo Octávio, Ibaneis Rocha, Leandro Grass, Izalci Lucas e Leila Barros 


» ANA ISABEL MANSUR 
» EDIS HENRIQUE PERES 


o primeiro debate entre os 

postulantes ao Governo do 

Distrito Federal em outubro, 

sete pré-candidatos se reu- 
niram para debater frente a fren- 
te e apresentar aos brasilienses as 
propostas para os próximos quatro 
anos da capital do país. Por enquan- 
to, o Palácio do Buriti é disputado por 
11 políticos, anunciados durante o 
período das convenções partidárias, 
concluído na última sexta-feira. O re- 
gistro oficial das candidaturas deve 
ser feito até 15 de agosto. 

Estão na corrida eleitoral ao GDF 
o atual governador, Ibaneis Rocha 
(MDB); o senador Izalci Lucas (PS- 
DB); a assistente social Keka Bagno 
(PSol), da federação PSol-Rede; o de- 
putado distrital Leandro Grass (PV), 
da federação PT-PV-PCdoB; a senado- 
ra Leila Barros (PDT); o professor Lu- 
cas Salles (DC); o ex-vice-governador e 
ex-senador Paulo Octávio (PSD); o es- 
pecialista em educação Rafael Parente 
(PSB); o professor Robson Raymundo 
(PSTU); o servidor público Renan Ro- 
sa (PCO); e Teodoro da Cruz (PCB). Os 
políticos do PSTU, PCO, PC e DC não 
participaram do debate, promovido 
pelo Grupo Bandeirantes. 

Dividida em cinco blocos, a discus- 
são foi marcada por críticas a Ibaneis e 
citações aos dois principais pré-candi- 
datos à Presidência da República, Lula 
(PT), líder das pesquisas, e o presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL). O senador José 
Antônio Reguffe também foi lembra- 
do pelos colegas, citado por três deles. 


Ele chegou a anunciar que disputa- 
ria o Buriti, mas acabou fora da corri- 
da, devido a divergências internas no 
partido do qual faz parte, o União Bra- 
sil. Agora, o apoio de Reguffe tem sido 
disputado pelos pré-candidatos. Izalci 
foi o primeiro a se referir ao senador, a 
quem prestou solidariedade. “Era para 
ele estar conosco. Sempre cumpriu os 
compromissos, mas, lamentavelmen- 
te, não pôde concorrer.” 

Paulo Octávio também mencionou 
Reguffe e destacou pontos de concor- 
dância entre os dois, a isenção de im- 
postos em medicamentos e o mutirão 
de cirurgias. O empresário se reuniu, 
no sábado, com lideranças regionais 
de partidos alinhados ao senador pa- 
ra discutir apoio à candidatura. Rafael 
Parente foi quem mais citou o políti- 
co, de quem é amigo. O nome do PSB 
chegou, inclusive, a alfinetar os cole- 
gas que também falaram do senador, 
chamando-os de “interesseiros”. Pa- 
rente elogiou Reguffe, a quem se re- 
feriu como “íntegro”. Por enquanto, 
o senador não anunciou apoio a ne- 
nhum pré-candidato. 


Orcamento secreto 


Leandro Grass, nome de Lula no 
DE deixou clara a ligação com o pe- 
tista durante o debate, mas quem 
mais se referiu ao ex-presidente foi 
Keka Bagno, mesmo sem associação 
oficial no DF O Psol, nacionalmente, 
decidiu apoiar Lula logo no primeiro 
turno, e a pré-candidata relacionou 
suas propostas às bandeiras defen- 
didas pelo ex-presidente. Ibaneis foi 
o único que mencionou Bolsonaro, 


de quem é aliado. A chapa do gover- 
nador, formada por Celina Leão (PP) 
de vice e Flávia Arruda (PL), rece- 
beu o aval do presidente. O chefe do 
Executivo local foi questionado por 
Leandro Grass a respeito dos valores 
que o DF recebeu do chamado orça- 
mento secreto, escândalo do gover- 
no federal. O senhor recebeu R$ 22 
milhões e R$ 7 milhões foram para o 
Piauí”, colocou o distrital, apontando 
que os valores foram usados em obras 
próximas à fazenda que o governador 
tem, no interior do estado. 

Visivelmente incomodado, Ibaneis 
afirmou que “o DF foi muito benefi- 
ciado pelo governo do Jair Bolsonaro. 
Estou tranquilo em relação às minhas 
propriedades. Um dos piores períodos 
foi quando o Lula governou porque 
não tinha comunicação entre o DF e 
a União”. Destacando as mais de 680 
mil vidas perdidas para a covid-19 no 
Brasil e a aliança entre o governador 
e Bolsonaro, Keka Bagno perguntou a 
Ibaneis se é possível resolver a crise na 
saúde do DF até o fim do ano. “Não te- 
nho a menor dúvida de que podemos 
fazer muito pelo DF ainda. O presiden- 
te comprou o maior número de vaci- 
nas da história”, elogiou. 

Leila Barros destacou a importância 
do ensino profissionalizante e a bus- 
ca ativa pelas crianças e adolescentes 
em evasão escolar. A pré-candidata do 
PDT afirmou, ainda, ser a favor do au- 
mento do diálogo entre os governos do 
DF e do Entorno e propôs a criação de 
uma agência de desenvolvimento liga- 
da ao BRB. “São os pequenos e médios 
empresários que geram empregos. Va- 
mos preparar os jovens para as áreas 


de tecnologia e saúde e apoiar o setor 
de construção civil”, apontou, acres- 
centando o baixo alcance do metrô 
no DE “Vamos expandir (as linhas).” 

A gestão do BRB também foi critica- 
da por Leandro Grass, que defendeu a 
ampliação do microcrédito pela insti- 
tuição. “Não podemos ter o banco da 
cidade tratando mal a própria cidade. 
O BRB poderia ser o banco do desen- 
volvimento, que apoia os agriculto- 
res familiares, expulsos das terras por 
grileiros e que não têm recursos para 
comprar máquinas e insumos. O BRB 
deveria apoiar a inovação, as startups e 
os pequenos e micronegócios. Era pa- 
ra ser 0 banco de Brasília, não do go- 
vernador nem do time do governador.” 

A crise na assistência social que o 
DF enfrenta foi muito comentada pe- 
los candidatos. Rafael Parente avaliou 
que a população distrital foi a que mais 
empobreceu nos últimos anos e de- 
nunciou a desassistência aos pobres, 
“apesar de a gestão atual dizer que cui- 
da das pessoas.” “Precisamos integrar 
e aprofundar as políticas de atendi- 
mento. São muitas, mas não chegam 
nem à metade de quem precisa.” Keka 
Bagno, que é assistente social, criticou 
a indicação de Ibaneis para a Secreta- 
ria de Desenvolvimento Social, a pri- 
meira-dama Mayara Noronha, que, 
para a pré-candidata do Psol, “nunca 
trabalhou com assistência.” “Atendi 
nos últimos meses mães que davam 
farinha e água para seus filhos. Os as- 
sistentes sociais adoeceram pela fal- 
ta de responsabilidade de sua gestão. 
Queria que o senhor conhecesse mais 
as pessoas. Quem tem fome tem pres- 
sa”, manifestou-se. 


Todos contra Ibaneis 


» 15 de agosto: limite para 
registro de candidaturas 


» 16 de agosto: Começa campanha 
na rua (e on-line). A partir desta 
data, é permitida a propaganda 
eleitoral na internet e na imprensa 
escrita; o uso de alto-falantes 
(em determinados horários); 

e a realização de comícios, 
caminhadas, carreatas, entre outras 
modalidades de campanha. Há 
um prazo para que estas formas 
de publicidade terminem antes 
da realização do primeiro turno, 
variando entre 29 de setembro e 
1º de outubro a depender do tipo 
de divulgação. Para o segundo 
turno, a realização de campanha 
é retomada em 3 de outubro. 


» 26 de agosto a 29 de setembro: 
propaganda eleitoral gratuita na 
TV e rádio de primeiro turno. 


» 29 de setembro: Último dia para 
debate na TV e rádio antes da 
realização do primeiro turno, 
mas há uma tolerância para 
que o debate se estenda até 
às 7h do dia 30 de setembro, 
segundo resolução do TSE. 


» 2 de outubro: primeiro turno. 


» 7 de outubro (a 28 de outubro): 
propaganda eleitoral gratuita 
na TV e rádio de 2º turno. 


E » 30de outubro: segundo turno. 


Hora do confronto 


» ANA MARIA CAMPOS 


O primeiro debate das eleições para 
o GDE ontem na Band, sinalizou algu- 
mas tendências da campanha. Ibaneis 
Rocha (MDB), que concorre à reeleição 
e lidera as pesquisas, será o principal 


alvo de pancadas dos demais candi- 
datos. Todos vão apontar erros e indí- 
cios de irregularidades. Ibaneis estava 
calmo e se defendeu bem. Mas pareceu 
desconfortável com a pergunta de Lean- 
dro Grass (PV) sobre uso de recursos do 
orçamento secreto do Congresso em 


estradas perto de sua fazenda no Piauí. 
Grass, Keka Bagno (PSol) e Izalci Lucas 
(PSDB) demonstraram que vão bater. 

O ex-senador José Antônio Reguf- 
fe, a partir de hoje sem partido, pode 
ser o principal cabo eleitoral, se qui- 
ser se envolver. Reguffe foi citado pelo 
empresário Paulo Octávio (PSD)que 
abraçou duas propostas dele na saú- 
de. O senador Izalci Lucas (PSDB) se 
solidarizou e Rafael Parente (PSB) 


também demonstrou simpatia. Todos 
esperam uma declaração de apoio. 
Também chamou a atenção que o úni- 
co contragolpe de Ibaneis tenha sido em 
Paulo Octávio. O governador perguntou 
se ele vai receber recursos públicos para 
suas empresas de construção e comuni- 
cação. O ex-vice-governador assegurou 
que não. Para Ibaneis, a candidatura de 
Paulo Octávio é um incômodo, já que os 
dois têm eleitores no mesmo campo. Sem 


contar a possibilidade de apoios de bas- 
tidores de aliados de Ibaneis que podem 
optar pelo candidato do PSD. 

Ibaneis também vai ter de responder 
pelo desgaste do presidente Jair Bolso- 
naro. Mas, na polarização nacional, vai 
tentar jogar a rejeição de Lula contra 
o candidato da frente de partidos que 
apoia o petista, Leandro Grass. Um jogo 
arriscado para ambos, a depender de 
quem vencer o embate presidencial. 


r 
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Crônica da Cidade 


MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.dfçadabr.com.br 


Segurando 
pra não cair 


Meu saudoso avô tinha um bordão. 
Quando atendia a uma ligação ou recebia 
alguém em casa que lhe perguntava como 
andava a vida, ele repetia, como um man- 
tra: “Tô aqui, segurando pra não cair”. Gaú- 
cho de Santa Maria, carregou até o fim da 
vida o sotaque forte, apesar de ter deixado 
o Rio Grande do Sul ainda na juventude. 


Vez ou outra deixava escapar um 
“páh...” ao exprimir surpresa. O “tchê” 
era mais raro. Também o acompanhava 
fielmente a cuia de chimarrão. Duran- 
te anos, participou de encontros sema- 
nais com amigos que compartilhavam a 
mesma tradição e se reuniam para co- 
locar os “causos” em dia. 

Eu me lembrei dessa peculiarida- 
de da relação com o patriarca dos Nie- 
derauer por causa de outra lembrança 
saudosa: o tradicional “Beeeijo do gor- 
do” das madrugadas de Jô Soares. Co- 
nheci muito pouco do ator, do artista 
plástico e, também, preciso caminhar 


por muito chão na obra do escritor, mas 
acompanhava com empolgação o apre- 
sentador desenvolto, hábil e sarcástico. 

Quando começamos, logo nas pti- 
meiras horas do dia, a cobertura da 
partida de Jô, as pautas surgiam nu- 
ma vazão infindável, retrato do lega- 
do robusto deixado pelo jornalista. 
As lembranças e as homenagens da 
família, de amigos, de colegas de tra- 
balho e de tantos admiradores. O re- 
sumo da obra na literatura, nas artes 
plásticas, na televisão. 

Ah, e o sofá. Difícil não conhecer al- 
guém que tenha se sentado diante dele 


para conversar sobre qualquer tema 
que fosse. Músicos, atores, humoris- 
tas, cantores, escritores, diretores, polí- 
ticos... A concorrência era grande para 
encontrar um espacinho que fosse na- 
quela espécie de divã. 

Como não se lembrar da emblemá- 
tica interpretação de Welder Rodrigues, 
da companhia de comédia brasiliense 
Os Melhores do Mundo, no Programa 
do Jô. “A vida é uma caixinha de surpre- 
sas”, repetia o narrador, enquanto Jose- 
ph Climber resistia bravamente a toda 
e qualquer desgraça que o atingisse. E 
a plateia (e os espectadores) caindo na 


gargalhada. As mais marcantes, claro, 
eram a do próprio Jô e de Bira, um dos 
músicos da banda do programa. 

Nos últimos anos, acho que o bor- 
dão do Jô provavelmente se aproxi- 
mava mais ao do meu avô. Uma dose 
diária de humor, mas com uma pita- 
da de melancolia, que deixava trans- 
parecer o descontentamento com al- 
gumas das dificuldades trazidas pelo 
tempo marcado no corpo. Esse ciclo é 
natural, mas carrega consigo também 
a vocação da crueldade. Eles partem e 
deixam a todos nós por aqui, seguran- 
do para não cair. 


SECA / Com tempo seco e baixa umidade do ar, aumentam as chances de propagação de fogo nas 
matas e áreas de preservação. Defesa Civil dá dicas para a população enfrentar o período 


DF chega a 93 dias sem chuva 


e com alerta de queimadas 


CBMDF/Divulgação 


» EDIS HENRIQUE PERES 


capital do país continua a en- 

frentar, hoje, o predomínio da 

massa de ar seco, com baixa 

umidade e temperaturas ele- 
vadas. A expectativa é que nesta se- 
gunda a umidade relativa do ar al- 
cance a máxima de 70% e a mínima 
de 15%. Ontem, no Gama, os termô- 
metros chegaram a marcar 14% de 
umidade no período da tarde, com 
temperaturas de 32,9ºC. As estimati- 
vas são do Instituto Nacional de Me- 
teorologia (Inmet). 

Naiane Araújo, meteorologista do 
Inmet, destaca que nesta segunda- 
feira a temperatura deve ficar na ca- 
sa dos 30ºC ao longo da tarde, com 
mínima em torno de 14ºC na parte 
da manhã. “Teremos uma mudança, 
em relação ao predomínio da massa 
de ar seco, só no meio da semana. Na 
terça-feira será possível perceber um 
aumento de nuvens e, na quarta, tem 
a possibilidade de chuvas. Mas, hoje, 
o céu continua com baixa nebulosi- 
dade”, afirma. 

Naiane avalia que o tempo seco é 
um risco em relação às queimadas. 
“Completamos 93 dias sem chuvas 
e o solo muito seco e a baixa umida- 
de facilita a propagação das chamas. 
Por isso que as pessoas devem evitar 
limpar o quintal ateando fogo, ou jo- 
gar bituca de cigarro, porque qual- 
quer fagulha pode iniciar um incên- 
dio”, alerta. 

A população também deve evitar 
se expor nas horas mais quentes do 
dia, entre 10h e 16h (leia dicas). 


Fogo atinge Flona 


A equipe do Corpo de Bombeiros 
Militar do Distrito Federal (CBMDF) 
atuou, na manhã de ontem, no com- 
bate ao incêndio que atingiu a Flores- 
ta Nacional às margens da DF 001. Os 
bombeiros avaliam que a área atingi- 
da foi de 1.250m?. No sábado, a equi- 
pe também combateu um incêndio 
próximo do mesmo local, que atin- 
giu 101.300m? da Floresta Nacional. 

Segundo o relato dos bombeiros, 
o incêndio produziu muita fuma- 
ça e dificultou o trânsito na DF-001, 
mas nenhum acidente foi registrado. 
O CBMDF atendeu a ocorrência às 
6h38, com 3 viaturas e 15 bombeiros 
militares, além do auxílio de 15 bri- 
gadistas do Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio). 


CAIXA 


AVISO DE VENDA 


MINISTÉRIO DA 
ECONOMIA 


CBMDF/Divulgação 


Bombeiros militares e brigadistas ajudaram a apagar o fogo 


GOVERNO 
FEDERAL 


Edital de Leilão Público nº 3075/0222- 


1º Leilão e nº 3076/0222 - 2º Leilão 


A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna 


público aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, 
constante do anexo Il, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), 
imóvel (is) recebido (s) em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, 
de propriedade da CAIXA. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte 
integrante o presente aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 19/08/2022 até 
28/08/2022, no primeiro leilão, e de 02/09/2022 até 12/09/2022, no segundo leilão, em horário 
bancário, nas Agências da CAIXA nos estados AC, AL, BA, CE, DF, GO, MA, MG, MS, MT, 
PA, PB, PE, PR, RJ, RN, RS, SC e SP e no escritório do leiloeiro, Sr. WERNO KLÓCKNER 
JUNIOR, no endereço Av. Avenida Carlos Gomes, 226, térreo, Zona 05, Maringá/PR,, CEP 
87015-200, telefones (44) 3026-8008 e (44) 99973-8008. Atendimento no horário de segunda 
a sexta das 08:00 às 11:30hs e das 13:30 às 18:00hs (Site: www.kleiloes.com.br). O Edital 
estará disponível também no site: www.caixa.gov.br/imoveiscaixa). O 1º Leilão realizar-se-á 


41 anos 


» Campo da Esperança 


Francisca Rodrigues da Silva, 73 anos 
Guilherme Luiz de Miranda e Souza, 


Ed Alves/CB 


Sepultamentos realizados em 7 de agosto de 2022 


» Taguatinga 


Teotônio Viana da Silva Filho, 59 anos 
Terezinha Andrade Silva, 71 anos 
Vanda de Queiroz Noleto, 86 anos 


Bombeiros atuam em incêndio na Floresta Nacional (Flona). Área atingida foi de 1.250 metros quadrados, às margens da DF 001 


Imagem árida da Esplanada dos Ministérios, no final da tarde 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.dfçedabr.com.br 


Orientações 


Veja dicas para diminuir os 
efeitos do calor e da seca 


» Procure manter o corpo sempre 
bem hidratado. Portanto, beba 
bastante água, mesmo sem 
sentir sede. Na hora do lanche 
ou da sobremesa, dê preferência 
a frutas ricas em Líquidos, como 
melancia, melão e laranja, 
por exemplo. Em especial, 
fique atento à hidratação das 
crianças, idosos e dos doentes; 


» Aplique soro fisiológico 
no nariz e nos olhos para 
evitar o ressecamento; 


» Evite a prática de exercícios 
físicos ao ar livre entre 10h e 17h; 


» Use produtos para hidratar 
a pele do rosto e do corpo, 
pelo menos depois do banho 
e na hora de deitar; 


» Coloque chapéus e óculos 
escuros para se proteger do sol; 


» Aproveite o vapor produzido 
pela água durante o banho 
para lubrificar as narinas; 


» Coloque toalhas molhadas, 
recipientes com água 
ou vaporizadores nos 
quartos de dormir; 


» Evite aglomerações e a 
permanência prolongada 
em ambientes fechados 
ou com ar condicionado, 
pois o ressecamento das 
mucosas aumenta o risco de 
infecções das vias aéreas; 


» Mantenha a casa sempre 
limpa e arejada. O tempo seco 
aumenta a concentração de 
ácaros, fungos e da poeira em 
móveis cortinas e carpetes; 


» Procure não usar vassouras 
que levantam o pó por onde 
passam. Dê preferência para 
aspiradores ou panos úmidos; 


» Ligue ventiladores de teto 
no modo “exaustor”, com 
ar direcionado para cima. 
Ligados para baixo, no modo 
“ventilação”, levantam a 
poeira que se mistura no ar; 


» Não queime Lixo nem 
provoque queimadas por 
descuido ou desatenção. 


Fonte: Defesa Civil 


Jorge Luiz dos Santos Souza, 68 anos 
José Antônio de Magalhães, 64 anos 
Juraci Alves de Lima, 81 anos 

Lyneu Campos, 87 anos 

Maria Ferreira De Aquino, 85 anos 


no dia 29/08/2022, às 13h (horário de Brasília), e os lotes remanescentes, serão ofertados no 
2º Leilão no dia 13/09/2022, às 13h (horário de Brasília), ambos exclusivamente no site do 


leiloeiro, no endereço: www.kleiloes.com.br). 


COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS 


Miguel Freitas Duarte, menos de 1 ano 
Milton de Lima, menos de 1 ano 
Ocacyr Lopes Dias, 93 anos 

Samuel Reis da Silva, 42 anos 


Antônia Benta de Oliveira, 82 anos 
Espedito Alves dos Santos, 82 anos 
Ewerton Santos, 63 anos 

Guilherme Brito de Carvalho, 23 anos 
Ladislau Hipólito Cardoso, 79 anos 
Maria Cleide Fialho Ferreira, 86 anos 
Paulo de Tarso Oliveira, 63 anos 
Rosivane Silva Dias, 51 anos 


» Gama » Sobradinho 
Esther Pimentel de Lima Guimarães, Maria Aparecida de Oliveira Almeida, 
8lanos 64 anos 
Eva Maria Malaquias de Sousa, 58anos | Sérgio Murilo Batista, 60 anos 
Francisco Batista, 64 anos » Jardim Metropolitano 
José Gerardo da Silva, 83 anos nu . 
Maria de Jesus Araújo Mota, 81 Carlos Silverio de Almeida, 
80 anos (cremação) 
» Planaltina Diego Queiroz Nunes, 


1 ano (cremação) 

Horizontina de Oliveira Pereira, 
86 anos (cremação) 

Ivete Basso, 63 anos (cremação) 
Letícia Godinho Meireles, 

78 anos (cremação) 


Charles Sousa de Paula, 38 anos 

Ednei de Souza Duarte, 42 anos 

Ivonete da Conceicão Rodrigues, 64 anos 
Leonete Bezerra do Nascimento, 36 anos 
Manoel Lopes dos Santos, 64 anos 
Maria dos Anjos Alves Messias, 71 anos 
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Capital S/A 


SAMANTA SALLUM 
samantasallum.dfçcbnet.com.br 


6 A vida é como um quebra-cabeça. O importante não 
é ter todas as peças. E colocá-Las no lugar certo. 8 


Jô Soares 


Confira as regiões onde os 


imóveis usados são mais caros 
e mais baratos no DF 


Breno Fortes/CB/D.A Press 


Segundo as cotações do 
Boletim de Conjuntura 
Imobiliária de julho, o 
Noroeste aparece como 
o bairro com os maiores 
valores do m? para 
apartamentos de um, 
dois e três quartos. Perde 
apenas para o Sudoeste 
no quesito imóveis de 
quartos. Santa Maria 
figura com os valores 

de m? mais baratos 
para apartamentos 

de um, dois e três 
quartos. Em relação aos 
de quatro quartos, o 
Riacho Fundo registra 
os menores valores. 


Veja o ranking: 


Apartamento de 1 quarto: 
Mais caro - Noroeste (R$ 14.333/m?) 


Mais barato - Santa Maria (R$ 2.888/m?) 


Apartamento de 2 quartos: 
Mais caro - Noroeste (R$ 14.193/m?) 


Mais barato - Santa Maria (R$ 2.920/m?) 


Apartamento de 3 quartos: 
Mais caro - Noroeste (R$ 14.075/m?) 


Apartamento de 4 quartos: 
Mais caro - Sudoeste (R$ 14.209/m?) 


Mais barato - Riacho Fundo (R$ 3.048/m?) 


Mais barato - Santa Maria (R$ 2.931/m?) 


Recuperação após fim do desconto no ITBI 


A pesquisa, realizada pelo Sindicato da Habitação do Distrito 
Federal (SECOVI/DF), mostra também que o Volume Geral de 
Venda de imóveis voltou a subir, registrando variação positiva 
em relação ao mês anterior de 6,31%. O mercado recuperou-se 
da queda sofrida em decorrência do fim do desconto do ITBI 
— Imposto de Transmissão de Bens Imóveis. Abril deste ano 
foi o período com o menor volume (-89,43%), enquanto março 
apresentou o maior, de 129,14%, exatamente pela variação do 
ITBI, que tinha caído de 3% para 1%, entre janeiro e março. 


Investimento seguro 


De acordo com o SECOVI/DE a estabilidade dos juros 

reflete nesses números, porque indica um cenário favorável 
para compra de imóveis. “Ainda que a taxa Selic venha 
trazendo ganhos melhores nas aplicações financeiras, o 
mercado imobiliário do DF segue firme como o porto seguro 
patrimonial”, destaca o presidente do Secovi/DE Ovídio Maia. 


Empresas engajadas 


Criado pela empreendedora Fabi Saad, o movimento 
Mulheres Positivas oferece vagas em grandes 
empresas em uma ação, liderada pela TIM, que 
mobiliza mais de 100 companhias no país. 


Modelo europeu 


App lança mapa que indica em tempo 
real zonas de perigo para mulheres 


O aplicativo Mulheres Positivas passa a oferecer 
uma ferramenta poderosa para o público feminino. 
Por meio da funcionalidade “Caminho Delas”, as 
usuárias da plataforma poderão reportar situações 
de violência vivenciadas ou presenciadas em seus 
deslocamentos, para auxiliar outras mulheres 

em suas rotas diárias para o trabalho ou para 

a casa. Assim, será um mapa colaborativo. 


Para criar o Caminho Delas, foi firmada parceria com a startup italiana Wher. 
O projeto reproduz no Brasil e na América Latina o modelo já implementado 
na Europa, em países como Itália, França e Reino Unido. 


Parceria entre Sindiatacadista 
e Embaixada da Argentina 


Foi realizado, na sexta-feira, o Café 
da Manhã do Sindiatacadista/DF 
em parceria com a Embaixada da 
Argentina. O evento contou com a 
presença de mais de 30 empresas 
de Brasília e representantes 
argentinos, entre eles: o ministro 
Rodrigo Bardoneschi, chefe da 
Seção Econômica e Comercial da 
Embaixada; a conselheira María 
Emilia Cortés, diplomata na Seção 
Comercial da embaixada; e Agda 
Carvalho S.S. Martins, analista 

de Estudos de Mercado da 

Seção Comercial da Embaixada. 

O encontro teve o objetivo de 
fomentar o intercâmbio comercial 
entre os países, com o apoio 

e mediação do sindicato. O 
presidente da entidade, Álvaro 
Silveira Jr, foi o anfitrião. 


AUTOMOBILISMO / Apesar de novo no país, o esporte virou tradição entre famílias, onde a paixão passa de pai para filho 


Campeonato de Drift agita DF 


» RENATA NAGASHIMA 


s brasilienses amantes de 

carros e de velocidade fo- 

ram presenteados com a 

42 etapa do Campeonato 
Brasiliense de Drift, que reuniu 28 
pilotos de todo o Brasil em mo- 
mento de adrenalina pura e cheia 
de velocidade no estacionamen- 
to do estádio Mané Garrincha. Vi- 
ce-campeão da competição, o es- 
tudante de direito Tales Luan Raff, 
20 anos, de Tocantins, foi o segun- 
do colocado no evento que reuniu 
cerca de quatro mil moradores do 
Distrito Federal no fim de semana. 
O primeiro lugar ficou, pelo segun- 
do ano consecutivo, com o piloto 
Vinicius Trindade. 

Teles que entrou no esporte há 
um ano e já é destaque, foi influen- 
ciado pelo pai, Jader Daniel Raffi, 
40, que também é piloto. “Sempre 
vi meu pai apaixonado por carros 
e corridas. Comecei fazendo ma- 
nobras radicais. No ano passado, 
fui vice-campeão nacional e ho- 
je estou aqui nos duelos para mais 
uma conquista”, disse Tales. 

Mecânico, Jader criou o filho 
dentro da oficina onde trabalhava 
e sempre sonhou em passar o drift 
de geração em geração. Agora, sen- 
te-se realizado ao competir com o 
filho no mesmo campeonato. “Ele é 
o meu orgulho. Um pai geralmente 
sonha em passar o futebol para o fi- 
lho. O meu era esse. Agora está nas 
mãos dele continuar o legado”, fa- 
lou emocionado. 

Oterceiro lugar ficou com omo- 
rador de Planaltina Gustavo Alan 
Cavalcante, 23. O jovem entrou pa- 
ra o mundo do drift com apenas 12 
anos e hoje dedica todo o seu tem- 
po ao esporte. “Desde os quatro 
anos, eu já participava de compe- 
tições com manobras radicais. Fui 
crescendo, me apaixonando e sem- 
pre buscando evoluir para me pro- 
fissionalizar”, contou o jovem. 

Para conseguir se dedicar inte- 


Fotos: Ed Alves/CB/DA. Press 


Emocionante, a prova de velocidade e adrenalina Levanta o cheiro de pneu queimado nas pistas 


Jader Raffi criou Tales Luan na oficina e agora compete com o filho 


gralmente ao esporte, Gustavinho, 
como é conhecido, conta com a 
ajuda de amigos. “A gente não tem 
muito investimento e nem reco- 
nhecimento para o drift. Comecei 
com carro inferior e, sem patrocí- 
nio, fui me aperfeiçoando com o 
apoio das pessoas.” 


Investimento 


Quase como um balé de carros, 
o drift tem se popularizado no Bra- 
sil como um estilo de competição 
automobilística capaz de levantar o 
cheiro de pneu queimado nas pis- 
tas. No evento de velocidade, dois 
carros vão para o circuito, iniciado 
com 100 pontos. Um vai na frente 
e o outro o segue para pressionar 0 
máximo possível. Em alguns locais 
do trajeto, há critérios de avaliação 
para as manobras. Quem errar me- 
nos passa de fase. 

Durante a corrida, o operador 
de caixa Carlos Júnior, 24, vibrava 
a cada curva dos pilotos. Apaixo- 
nado por carros desde a infância, 
ele aproveitou a primeira corrida 


que pôde assistir de perto. “Estou 
adorando. Sempre via em filmes e 
vídeos na internet. Isso aqui é bem 
mais emocionante”, apontou o mo- 
rador do Guará, que sente falta de 
mais eventos como este na capital. 

Os campeonatos de drift chega- 
ram ao DF em 2008, com o pilo- 
to Gustavo Carvalho, idealizador do 
Campeonato Brasiliense de Drift. 
“Aqui não tem muito espaço para o 
esporte, faltam eventos e eu, como 
piloto, sinto essa carência”, afirmou. 
A expectativa é de que o evento ga- 
nhevisibilidade ena próxima edição 
consiga apoiadores. “Nós decidimos 
fazer e estamos aquina raça. No ano 
que vem, queremos proporcionar 
uma estrutura ainda melhor para os 
visitantes”, completou. 


Criado na década de 1970, no Japão, 
o drift é uma técnica automobilística 
de pilotagem que conta com 

alta velocidade e derrapagem. 
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Milhões de pessoas utilizam internet móvel todos os dias, mas esses 
serviços são bem prestados? Como e onde o usuário deve reclamar 
quando se sentir Lesado? Especialistas explicam os caminhos 


Cadê a internet 
do meu celular? 


» CARLOS SILVA* 


eacordo com levantamen- 

to feito pela Agência Na- 

cional de Telecomunica- 

ções (Anatel), apenas em 
junho deste ano, o Brasil teve 
cerca de 234,2 milhões de aces- 
sos à banda larga móvel. No Dis- 
trito Federal, esse número ficou 
em 19.461.291 acessos. As ativi- 
dades são as mais diversas, co- 
mo envio de mensagens instan- 
tâneas e conversas por chamada 
de voz ou vídeo, principais ativi- 
dades dos usuários de internetno 
Brasil, segundo a TIC domicílios 
2021, lançada pelo Centro Regio- 
nal de Estudos para o Desenvol- 
vimento da Sociedade da Infor- 
mação (Cetic.br). Mas quando os 
serviços não são bem prestados? 
Como e onde o consumidor deve 
procurar seus direitos? 

O professor Erick Santos, 22 
anos, morador de Planaltina, 
relata que perdeu as contas de 
quantas vezes teve problemas 
com serviços de internet móvel. 
“Quase todo mês tenho que ligar 
pra reclamar de algo. Queda de 
sinal toda hora, velocidade que 
às vezes vem muito abaixo do 
que eu contratei. Sempre apa- 
rece algo”, fala indignado. Mes- 
mo convicto de que esse tipo 
de ocorrido constitui quebra no 
contrato de prestação de servi- 
ços, o professor não procurou 
seus direitos. “Não sei muito so- 
bre como fazer isso. E parece 
muito burocrático”, afirma. 


O que diz a lei? 


Como relatado por Erick, a 
falta de conhecimento sobre os 


próprios direitos fez com que os 
casos em que houve irregulari- 
dade na prestação dos serviços 
não fossem denunciados. Po- 
rém, como explicado pela advo- 
gada especialista em direito do 
consumidor Ildecer Amorim, o 


Código de Defesa do Consumi- 
dor (CDC) “é um conjunto de 
leis que se baseia em princípios, 
como boa fé e cumprimento de 
contratos. É algo geral, sobre a 
relação entre consumidor e pres- 
tador de serviços”, afirma. 


Ricardo Morishita, advogado 
também especialista em direi- 
to do consumidor, complemen- 
ta, explicando que, para serviços 
de internet móvel, outras legisla- 
ções específicas sobre telecomu- 
nicações atuarão na regulação. 


Com sinal e sem problemas! Veja as dicas 


Veja a área de cobertura, a qualidade do sinal e a 
velocidade média e instantânea da internet contratada 


Na dúvida, pergunte e avalie a qualidade do atendimento 


Fique atento às cláusulas de contrato antes de assinar 


Em qualquer situação, saiba que pode procurar 
orientação com o Procon ou a Anatel 


Www.gov.br/anatel/pt-br/consumidor/quer-reclamar/reclamacao 


www.consumidor.gov.br 


WWw.procon.df.gov.br/para-registrar-reclamacao/ 


“É importante considerar que a 
qualidade de prestação de ser- 
viços de internet é regulada pela 
Agência Nacional de Telecomuni- 
cações (Anatel). O Regulamento 
de Qualidade de Serviços de Tele- 
comunicações, conhecido como 
RQUAL, aprovado pela Resolu- 
ção 717/2019, estabelece as regras 
para empresas e entrou em vigor 
em março deste ano”, acrescenta. 


Meus direitos 


Morishita explica que, na 
contratação de serviços de in- 
ternet móvel, o cliente tem direi- 
tos básicos garantidos por lei. “O 
consumidor precisa ser devida- 
mente informado sobre o servi- 
ço oferecido, tais como preço e 
principalmente qualidade. Pode 
ser que em determinadas locali- 
dades exista restrição de sinal e 
isto deve ser informado ao con- 
sumidor. A qualidade durante a 
execução do serviço deve tam- 
bém ser assegurada. Casos co- 
mo a lentidão ou perda do sinal 
devem ser reparados”, explica. 

Em caso de descumprimen- 
to dessas e outras garantias, o 
consumidor pode procurar seus 
direitos. O artigo 35 do Código 
de Defesa do Consumidor prevê 
que, em caso de recusa na pres- 
tação de serviço, o consumidor 
pode exigir seu cumprimento 


forçado, aceitar o produto ou 
serviço equivalente, ou rescin- 
dir o contrato, com restituição da 
quantia paga. Além disso, o arti- 
go 20 prevê que, em caso de ví- 
cio de qualidade que tornem um 
bem ou serviço impróprio para 
consumo, o consumidor pode 
exigir a reexecução dos serviços, 
restituição da quantia paga ou 
abatimento total do preço. 


Fique ligado 


Alguns cuidados podem aju- 
dar a evitar problemas na con- 
tratação de serviços de telefonia 
móvel. A primeira coisa é ficar 
atento na hora de assinar o con- 
trato. “E fundamental conhecer 
as áreas de cobertura e a quali- 
dade do serviço do local em que 
mais utilizará a internet. É me- 
lhor prevenir do que ter que re- 
clamar após contratar o serviço”, 
recomenda Morishita. 

O consumidor que tiver seus 
direitos violados pode reali- 
zar as denúncias por diversos 
meios, como indica a advogada 
Ildecer Amorim. “O consumidor 
que tiver problemas com servi- 
ços contratados pode procurar 
a própria empresa. Caso não re- 
solva, ele pode reclamar na Ana- 
tel e nos canais do governo fe- 
deral e dos Procons estaduais e 
municipais”, recomenda. 


»VIVO 


PROBLEMAS NA 
MUDANÇA DE PLANO 


» AMARILES CASTRO LOPES 
LAGO NORTE 


A empresária Amariles Castro Lopes, moradora 
do Lago Norte, entrou em contato com a 
coluna Grita do Consumidor para falar sobre 
problemas na mudança de plano telefônico 
daVivo. Ela conta que em 26 de maio realizou 
a mudança de seu plano vivo feito com o CPF 
para o plano Vivo Empresas, feito com seu 
CNPJ. Mesmo com o pagamento de todas as 
faturas do plano para pessoas físicas, uma 
nova fatura do plano foi enviada acerca do mês 
de julho. “Não utilizei mais aquele período, 
verifiquei com a gerente Vivo Empresas que 
me atendeu, ela me disse que era relativo a três 
dias de uso, e falei com ela que não era justo 
pagar o valor mensal por três dias”, explica. 

A empresária relata que está recebendo e-mails 
diariamente alertando sobre a possibilidade de 


ficar sem efetuar ligações e sobre corte de internet. 


Resposta da empresa 


“Tento ligar, porém os números são automáticos 
e só caem na opção de efetuar pagamento. Estou 


com minha linha paga no Vivo Empresas e no 
Vivo Pessoa Física com uma fatura em aberto 
de um serviço que não utilizei mais”, afirma. 


A equipe do Correio entrou 
em contato com a empresa, 
mas não obteve resposta até 
o fechamento desta edição. 


Resposta da consumidora 


»CASAS BAHIA 


» ANA CAROLINA 
RIACHO FUNDO | 


ENTREGA DE ENCOMENDA 


A estudante Ana Carolina, 21 anos, entrou em 


contato com a coluna Grita do Consumidor para 
reclamar sobre uma encomenda que há dias não 
chega em sua residência. “Eu comprei um tanquinho 
— mas o nome é máquina. O valor que o meu pai 
pagou foi R$ 486,06, e falaram que chegaria dia 16/6, 
mas aí mudaram para entregar 17/6. Disseram que 
foram em um endereço no centro e lá informaram que 
ligaram, mas é mentira, porque ninguém telefonou. 
Depois remarcaram duas datas, esperei e no final não 
deu em nada. De tanto esperar, divulguei nas redes 
sociais. Não imaginava que teria uma experiência 

tão ruim, porque eu só compro em loja física. Estou 
decepcionada, de verdade”, afirma. 


Resposta da empresa 


A empresa informou que o cliente foi comunicado 
que já realizaram o cancelamento e o estorno 
da compra, além do prazo para recebimento da 
devolução em fatura. 


Tive que entrar em contato com a 


Anatel para que fizessem algo. Só depois 
disso, entraram em contato comigo. 
Disseram que iam resolver o problema. 


Resposta do consumidor 


Só consegui resposta porque vocês me ajudaram a 
cobrar da empresa. Consegui o estorno da 
compra. Muito obrigada. 


Anatel 1331 | 


Anac 0800 7254445 | 


RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA: 


» Breve relato dos fatos 


» Nome completo, CPF, telefone e endereço 
» E-mail: consumidor.dfedabr.com.br 

» No caso de e-mail, favor não esquecer de 
colocar também o número do telefone 


Telefones úteis 


ANP 0800 970 0267 | 


Anvisa 0800 6429782 | 


ANS 0800 701 9656 


» Razão social, endereço e telefone para contato 
da empresa ou prestador de serviços denunciados 


» Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 


Fax: (61) 3214-1146 


| Decon 3362-5935 | 


Inmetro 0800 2851818 | 


Procon 151 | Prodecon 3343-9851 e 3343-9852 


[E 
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O ipê-amarelo começa 
a florir para embelezar 
ainda mais a cidade e 
encantar os amantes 
da natureza 


» EDUARDO FERNANDES* 


ibrante, radiante e um refúgio, o ipê 

-amarelo é um cartão postal de Brasí- 

lia. A espécie é apreciada pelos brasi- 

lienses e visitantes, que registram sua 
perfeição em fotos, fazem selfies em frente a 
árvore e aproveitam para aquele descanso sob 
asombra dele. O amarelo da florada começa, 
de maneira sutil, a incorporar-se à beleza da 
cidade no mês de agosto. 

Pensando nesse afeto, Daiane Borges, 37, 
e Wendel Sousa, 43, não resistiram à exube- 
rância do ipê-amarelo, que encontraram en- 
quanto caminhavam na QI 11, próximo à ad- 
ministração do Lago Sul. O casal é apaixona- 
do pela cor e cultiva quatro mudas da árvore 
em casa, no Jardim Botânico. “Meu marido 
conseguiu as sementes no estacionamento 
da feira de São Sebastião e eu plantei”, conta a 
amante da natureza, especialmente dos ipês. 

Wendel não fica atrás quando o assunto é 
o sentimento pela árvore. O analista de siste- 
mas descreve um “ipê incrível”, que tem ao 
lado do trabalho, na Entrequadra 515 Norte. 
O amarelo no local é tão marcante que é alvo 
de registros e concursos de fotografia todos os 
anos. “Nessa vida corrida entre emprego e os 
desafios cotidianos, poder enxergar uma ar- 
tea céu aberto é um privilégio. E uma beleza 
que não tem preço”, destaca. 

Com a mesma percepção, Marluce Xavier, 
52, trabalha no Espaço Israel Pinheiro há uma 
década. Ao lado, um ipê-amarelo começa a re- 
tomar seu charme e a colorir a rotina da auxi- 
liar de serviços gerais. Ela também costuma 
registrar a paisagem em fotos nesta época, 
porque a espécie é a sua preferida. “Eu acho 
muito bonito. Quando as copas enchem, fi- 
ca lindo demais”, observa a moradora do Pa- 
ranoá, que gosta de acompanhar o processo 
de maturação das flores. 


Amor de infância 


A estudante de publicidade Giovanna Pau- 
lino Monteiro, 21, cresceu admirando o ipê 
-amarelo em frente a sua casa, na região do 
Gama. Durante dez anos, quando a floração 
surgia, a felicidade aumentava. Isso fez com 
o que carinho pela espécie fosse diferente do 
sentimento por outras árvores. Ela recorda 
que, de uma forma ou de outra, a cor vibran- 
te fez parte da infância. É uma marca feita 


Está aberta a temporada de fotografar as flores desta espécie típica do cerrado, que tanto representa a cidade 


pelo tempo em seu coração, algo que jamais 
vai esquecer. 

“Desde criança eu chamava os ipês de ár- 
vores amarelinhas e ficava encantada em co- 
mo era possível algo tão perfeito”, relembra 
Giovanna. A árvore acabou morrendo. Mes- 
mo assim, ela é grata, porque o o período foi 
suficiente para que desenvolvesse afeto pela 
natureza e apreciasse as pequenas bênçãos 
que podem passar despercebidas na rotina 
apressada. “Ver uma árvore tão linda quanto 
essa melhora o dia”, diz a estudante. 


Floração 


Falta pouco para que as árvores sejam to- 
madas pelo tom amarelo. Os frutos já come- 
çam a surgir. A engenheira agrônoma Car- 
men Regina explica que o auge da espécie 
deve aparecer em, no máximo, 10 dias. “Va- 
ria de planta para planta. A floração dura até 
15 dias em cada uma. Como temos muitas ár- 
vores plantadas, vamos ficar um bom tempo 
tendo flores”, esclarece. 

Em relação aos frutos, a especialista refor- 
ça que eles aparecem logo após a floração. A 
dispersão das sementes dos ipês ocorre pe- 
lo vento. A germinação da árvore pode durar 
uma semana, se as sementes forem novas. Ca- 
so sejam um pouco mais velhas, o ciclo pode 
demorar mais. 


Beleza na capital 


Existem mais de 600 mil pés de ipês das 
cinco cores plantados no Distrito Federal, de 
acordo com a Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil (Novacap), responsá- 
vel por cuidar das árvores. No Plano Piloto, lo- 
cal de maior concentração, por exemplo, são 
mais de 25 mil exemplares. 

O órgão também é o encarregado do plan- 
tio da árvore nas áreas verdes das quadras e 
ao longo das vias, como a W3, o Eixo Monu- 
mental e a L4. A maior quantidade está nos 
Eixos Norte/Sul. 

No Distrito Federal, existem ipês-roxos, 
amarelos, rosas, brancos e verdes. As cores 
obedecem a uma ordem de floração em ca- 
da época do ano. É uma árvore que necessita 
de pouca irrigação e se adapta ao clima seco 
da capital federal. 


“Estagiário sob a supervisão 
de Málcia Afonso 


Florações por época 


Ipê-roxo: junho e setembro 


Ipê-amarelo: julho e setembro 


Ipê-rosa: agosto e setembro 


Ipê-branco: agosto e outubro 


Ipê-verde: dezembro e março 


ad 


A 


Es 


Marluci aproveita para fazer uma self em frente à árvore, a preferida dela 
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CURSOS Desligamentos utilizando trechos de filmes da : 
mostra, selecionados pela curado- i . 

Parque Educador programados de ria. O trabalho será projetado na Y, 

O Instituto Brasília Ambiental dispo- energia fachada de Cobogós do Museu de / 

nibiliza inscrições no programa Par- Arte de Brasília (MAB). A classifi- o 

que Educador, voltado para escolas . cação é Livre. Informações: cine- 

» Sobradinho i ú 


públicas do Distrito Federal. São 72 
vagas oferecidas em seis Unidades 
de Conservação (UCs). Os encontros 
vão de agosto a dezembro deste ano 
e tem como objetivo proporcionar 
atividades de educação integral, 
ambiental e patrimonial para os 
alunos da rede pública. Inscrições 
em: https://bit.ly/3vaFBvj. 


Educação Inclusiva 

Oferecido pela Fundação Bradesco, o 
curso “educação inclusiva” Leva aos 
alunos conceitos e compreensões 
sobre o tema, para que os interes- 
sados construam uma perspectiva 


Horário: 8h30 às 13h30 

Local: Condomínio Jardim 
Europa, Conjuntos B ao D, |, 
J,M,0,0,5, U, Area Especial 
01-B, 02, Area da Lagoa, Bloco 
C, Chácara El, Conjuntos 

Aao V,Y. 


» Planaltina 

Horário: 8h30 às 16h 

Local: BR 020, Quadra 02. 
Local: Condomínio Petrópolis, 
Módulos A, B e Quadras 01 a 03. 


maurbana.com. 


Arte 

A exposição “Brasília, um atelier 
ao ar livre” está disponível na Casa 
de Cultura do Guará. O artista Oto- 
niel Fernandes captura a beleza da 
cidade em pinturas realistas que 
permanecerão abertas para visita- 
ção até 2 de setembro. A mostra foi 
idealizada em 2019 e o objetivo era 
celebrar os 60 anos da construção 
da capital, em 2020. Com entrada 
gratuita, a visitação ocorrerá das 9 
às 17h, entre segunda e sexta-feira, 
na Casa da Cultura do Guará — QE 


sobre a importância do assunto. A “medicina diagnóstica interação 25 área especial do CAVE. 
formação abordará questões rela-  clínico-laboratorial”. A atividade é 
cionadas aos paradigmas envolven- voltada para estudantes de medici- Gravação e mixagem 


do a educação especial no Brasil, 
além dos direitos e acesso a opor- 
tunidades. O curso é gratuito e tem 
20h de carga horária. Informações: 
ev.org.br/cursos/educacao-inclusiva. 


Campanha 

A Câmara Brasileira da Indústria 
da Construção (CBIC) fará o lança- 
mento da Campanha Nacional de 
Prevenção de Acidentes do Traba- 
lho na Indústria da Construção. O 
evento será na terça-feira, às 10h, 
de forma virtual. O tema é gestão 
da segurança e saúde na constru- 
ção e contará com dois painéis, 
de abertura e técnico. Inscrições: 


https://bit.ly/3Px7oAw. gratuito tem duração de três anos os pais e ancestrais, nos dias 20 e E 
o » O mundo está passando por 
e coloca em prática propostas e 21 de agosto ocorre um workshop um processo de acolhimento 
Idiomas metodologias pedagógicas inova- de tambor xamânico e constela- e recuperação das Quem quiser fazer sugestões ao 


O Espaço de Cultura Garcia Lorca 
oferece cursos regulares de inglês, 
francês, italiano e espanhol. Níveis 
básico, intermediário e avançado. 
Valor: R$ 120. Local: Casa do Cea- 
rá, 910 Norte. Informações: 3347- 
0560 ou 3272-3483. 


Educador social 

Com objetivo de ensinar a impor- 
tância do educador social, a Uni- 
versidade Católica de Brasília (UCB) 
disponibiliza um curso a respeito do 
papel do profissional na socieda- 
de. As aulas têm a função de Levar 
conhecimento aos interessados 
sobre o campo de atuação do educa- 
dor, além de identificar as principais 


na que cursam do 9º ao 12º semes- 
tre e médicos residentes. A propos- 
ta visa auxiliar os novos e futuros 
profissionais a prescreverem os 
diversos exames laboratoriais 
existentes, bem como qualificá-Los 
para a correta interpretação dos 
resultados das análises clínicas. 
O curso ocorre até 6 de setembro. 
Vagas limitadas. Mais informações: 
https://bityli.com/mXpAJg. 


Processo seletivo 

Está aberto o período de inscrições 
para o processo seletivo do cur- 
so superior de ciência e tecnologia 
da Ilum Escola de Ciência. O curso 


doras para a formação de cientistas 
e pesquisadores conectados com 
a realidade da pesquisa científica 
atual e com os desafios do futuro. 
São 40 vagas no total, metade delas 
destinadas para estudantes que cur- 
saram o ensino médio em escolas 
públicas. As inscrições vão até 16 de 
dezembro e podem ser feitas no Link 
https://ilum.cnpem.br. 


OUTROS 


Cinema Urbana 

Gabriela Bilá e André Costa, a 
convite da curadoria de Cinema 
Urbana — Mostra Internacional 


O músico Rodrigo Lopes, vence- 
dor de dois Grammys, oferece uma 
masterclass sobre gravação e mixa- 
gem. No curso avançado serão ensi- 
nadas ferramentas de estúdio para 
valorizar o discurso musical, téc- 
nicas avançadas de microfonação, 
controle de fase, minimização de 
vazamento, ferramentas de análise 
e muito mais. As aulas serão de 15 
a 17 de agosto, no Estúdio Daybreak. 
O curso ainda está em fase de pro- 
dução e em breve estará disponível 
em artenoaudio.com.br. 


Workshop 
Para honrar e curar as relações com 


ções familiares, das 8h30 às 18h, 
no Ninho do Dragão (Lago Norte). A 
programação conta com confecção 
de tambor, cerimônia de consagra- 
ção, dança, meditação e muito mais. 
Os valores do workshop com tam- 
bor variam de R$ 800 a R$ 1.115, de 
acordo com o tamanho. Sem tambor 
o custo é de R$ 440. Informações 
com Leonardo Figueiredo no núme- 
ro (61) 98464-2985 ou com Rodrigo 
Emiliano (48) 99147-9222. 


Clube da memória 

O Clube da Memória está com 
novas turmas em agosto para 
exercitar a mente, a criatividade e 
a socialização por meio de diná- 


Nos parques de Brasília, condomínios e até mesmo nas entrequadras do Plano Piloto é frequente 
avistar o tucano-toco, ou ramphastos toco. Aos pares ou em bando, sobrevoam a cidade à procura 
de pomares e árvores com frutos, o que torna a capital federal um verdadeiro pomar para eles. 
Maior da espécie — chegam a medir 56 centímetros de comprimento e pesar 540 gramas — o 
tucano-toco faz pose para a foto, virando para o Lado o enorme bico alaranjado com uma mancha 
preta na pota, convencido da beleza que tem. 


Tel: 3214-1146 * e-mail: grita.dfçadabr.com.br 


Isto é Brasília 


Poste sua foto com a hashtag &istoebrasiliacb 


e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos 


» Destaques 


Aprendizagem 


aprendizagens de crianças 
e adolescentes após o início 
da pandemia. Para ajudar 
nesta caminhada, 

o Polo, ambiente de 
formação do Itaú Social, 
disponibiliza seis cursos 
gratuitos sobre o tema. 

São eles: busca ativa 


escolar: 


garantia integral 


de direitos de crianças e 
adolescentes; acolhimento e 
clima escolar; flexibilização 
curricular; avaliação 
diagnóstica; reorganização 


das ativ 


idades pedagógicas; 


acompanhamento 
das aprendizagens. 
Informações e inscrições: 


Acompanha Correionas redosmociais //// 


/correiobraziliense 
gcbfotografia 


ED co 


Poucas nuvens com névoa 
seca durante o dia 


Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua Lista de contatos. 


direi MM 


competências e habilidades. Dividido de Cinema de Arquitetura — idea-  micas, jogos, atividades orais e https://polo.org.br/. 
em quatro módulos, o curso conta | Lizaram uma experiência visual e escritas, tudo com foco em ajudar a Máxima 65% Mínima 2 09% 
com carga horária de 40h. Informa- sonora a ser apresentada na noite melhorar a atenção, concentração, Cultura 


ções: ead.catolica.edu.br/esperan- 
car/educacao-social. 


de domingo (14/8), para marcar o 
Lançamento da nova realização. 
Inspirada no tema desta edição da 


memória, raciocínio Lógico, percep- 
ção auditiva, relações interpessoais 
e coordenação motora. São aulas 


» A região de Taguatinga 
recebe de agosto a novembro 


Medicina Cinema urbana: imaginar mundos semanais com atendimento indi- E PR AÇ o Si prejea 40 
O Grupo Sabin abriu inscrições possíveis, a artista multimídia Bilá  vidual ou coletivo. Mensalidade: eia E Ap pn dá ima 30º" 5 
para o curso on-line gratuito de criou uma narrativa experimental R$250,00 (por indivíduo). ad pública e à comunidade anima 30 
oportunidades de acesso à 2 
cultura e ações formativas. E 
Ra Na extensa e intensa 
Telefones úteis programação, espetáculos Mínima 115º 10 
de teatro, exibição de filmes, l 
Polícia Militar Doação de Órgãos 3325-5055 Autorização para vaga especial apresentações musicais, 
Polícia Civil Farmácias de Plantão 132  Divtran | - Plano Piloto atividades voltadas ao 311 1/8 8/8 
Aeroporto Internacional 3364-9000 DF - Atendimento ao Cidadão 156 SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - público infantil, oficinas e 
RE Ê Limpeza ps Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 a a 12h E E rodas de conversa. 
aes ivpol - Plano Piloto k a) 
CEB - Plantão 16 a PRRE ua o Bloco T, Depósito do Detran e pa cinas 0 sol A lua 
Corpo de Bombeiros 193 nd . Ea Divtran Il - Taguatinga ONL 30, bé E : A 
Correios 300320100 tocona Detesardo Consumidor fl Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte paEm o gratutas: ] 
Defesa Civil 3355-8199 Programação de Filmes 3481-0139  sertran | - Sobradinho Quadra 14 - pREqramaçãO completa é Nascente Va O) () (O) O 
Delegacia da Mulher 3442-4301 Pronto-Socorro (Ambulância) 192 ao Lado do Colégio La Salle AS TISCHÇÕES podem ser due anos +(D- 
Detran 154 Receita Federal 3412-4000 | Sertran Il - Gama SAIN, Lote 3, conferidas nas redes sociais Poente adiÃs 
DF Trans 156, opção 6  Rodoferroviária 3363-2281 Av. Contorno - Gama-DF do EducArte na Praça (e 17h58 Cheia Minguante Nova Crescente 
3 educartenapraca ). 1/8 19/8 27/8 3/9 
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PERIGO NA CAMINHADA 


Sair para caminhar todas as tardes no Residencial Oeste, 
QRI, Conjunto 1-3 é uma escolha de risco. Mesmo com famílias 
e animais na rua, os condutores não respeitam o limite de 
velocidade para a via. “Muita gente passa para fazer caminhada 
ali e ainda assim os veículos passam correndo muito”. Quem 
faz o relato é Larissa Pádua, que divide com os carros o espaço 
da rua. A estudante de 18 anos ainda conta que a morte de 
animais na pista é constante e pede providências. “Os casos de 
atropelamento são constantes. Acho que vale alguma atitude 
da Administração, no mínimo, uma sinalizção”. 


EIXO MONUMENTAL 


CICLOVIA SEM ILUMINAÇÃO 


Todos os dias, por volta das 18h, Samuel Albuquerque sai de casa para 
pedalar. Mas a atividade física é prejudicada pela falta de iluminação 
na faixa para ciclistas. “E surreal a ciclovia estar na escuridão, ainda 
mais aqui”. O advogado de 27 anos se refere ao Eixo Monumental, onde 
estão situados o Memorial JK, Palácio do Buriti, Câmara Legislativa do 
DE entre outros. Além do medo de assaltos, Samuel conta que também 
pedala devagar para não atropelar nenhum pedestre. “Tenho medo de 
acidente, né. Aqui é escuro, não dá para ver quem vem entre as árvores”. 


» A CEB informou que por falta de recursos não tem condições, no 
momento, de realizar a instalação de iluminação pública no local 
onde passa a ciclovia. “No entanto, essa obra será inserida em nosso 
planejamento e executada assim que houver viabilidade técnica 
efinanceira, que poderá ser por meio da Administração Regional 
ou de emenda parlamentar”, disse em nota. A companhia ainda 
acrescentou que para demandas como essa, a população deve entrar 
em contato com a administração da cidade para elaborar um projeto. 


» O GDF admitiu que o endereço é uma avenida importante 
de Planaltina e disse que há vários quebra-molas no 
local para reduzir a velocidade dos motoristas. 

O governo ainda afirmou que “não foi procurado 
sobre o problema no local”, mas irá analisar com o 
Detran se há demanda de sinalização para a rua. 
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Brasil é campeão continental 


Em uma final digna da rivalidade entre 
Brasil e Argentina, a Seleção feminina 
conquistou o Sul-Americano de forma invicta 
ao derrotar as hermanas por 69 x 68 na 
madrugada de ontem sábado, em San Luís, 
na casa das rivais. Para chegar à campanha 
do título, o time nacional superou Colômbia, 
Uruguai e Chile na primeira fase. Na 
semifinal, o triunfo foi sobre a Venezuela. 
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COPA DO MUNDO “Manequim” da CBF/Nike nas apresentações das camisas de 2014 e 2018, Neymar perde o protagonismo pela 
primeira vez no anúncio oficial do manto canarinho para a caça ao hexa no Catar. Modelo exalta onça pintada, garra e criatividade 


Jr Duran/Nike/Divulgação 


MARCOS PAULO LIMA 


ela primeira vez na Era Neymar, 
iniciada em 10 de agosto de 2010 
na vitória por 2 x O no amisto- 
so contra os Estados Unidos, o 
anúncio oficial da camisa da Seleção 
Brasileira para a Copa do Mundo não 
teve o craque na passarela no papel de 
manequim. Parceiro da alemã Puma 
desde 2020, o ex-modelo da norte-a- 
mericana Nike depois de uma rescisão 
marcada por troca de acusações pas- 
sou longe da vitrine e não participou da 
ação de marketing da nova amarelinha. 

A discrição do astro contrasta com 
o comportamento midiático agressivo 
antes das Copas de 2014, no Brasil, e de 
2018, na Rússia. Há oito anos, Neymar 
recebeu a roupa nova do anfitrião Brasil, 
em Copacabana, e posou para fotos no 
Maracanã, palco da final. À época, a re- 
forma da arena estava em fase de acaba- 
mento, mas foi aberta para o ensaio dian- 
te das lentes do fotógrafo J.R.Duran. Uni- 
formizado com a camisa, calção, meiões e 
chuteira, ajudou a vender camisas a rodo. 

Neymar também assumiu o prota- 
gonismo na campanha publicitária do 
manto canarinho para a Copa de 2018. 
Ele e o parceiro Philippe Coutinho fo- 
ram os primeiros a entrar no provador 
e experimentar o modelo na ação de 
marketing da multinacional parceira da 
CBF há 27 anos. A Nike sucedeu a 
inglesa Umbro em 1995, um ano 
depois da conquista do tetra. 

O distanciamento de 
Neymar das passarelas da 
Nike/CBF foi oficializado 
em 2020 com uma tro- 
ca de acusações. O jo- 
gador tinha mais oi- 
to anos de contra- 
to com a mar- 
ca, mas a gri- 
fe anunciou a 
rescisão com 
um vazamento 
de informação 
que irritou o estafe 
do jogador. “A Nike encerrou seu rela- 
cionamento com o atleta porque ele se 
recusou a cooperar em uma investiga- 
ção de boa-fé de alegações confiáveis 
feitas por uma funcionária de irregu- 
laridades cometidas”, justificou a con- 
selheira geral da empresa de materiais 
esportivos, Hilary Krane. 

Pressionado por uma reportagem do 
Wall Street Journal, a Nike se posicionou 
por meio de nota e confirmou que hou- 
ve a denúncia de assédio sexual contra 
Neymar. Em meio à troca de farpas, o jo- 


gador se defendeu. “Eu realmente não : 
entendo como uma empresa séria pode PP 


Ensaio fotográfico do craque Neymar, no 
Maracanã, revelou camisa da Copa de 2014 


Divulgação/Nike 


passarela 


Astro apresentou a camisa do Brasil para o 
Mundial de 2018: protagonista da ação 


foi porque o Neymar não quis mudar de 
produto, de chuteira. Eles queriam um 
modelo de chuteira que ele utilizasse e 
ele não queria mudar, sair da chuteira 
que era de costume, a Mercurial. E en- 
cerrou: “Todos saem da Nike e são acu- 
sados assim. Aconteceu com o Cristiano 
Ronaldo, Kobe Bryant”. comparou. CR7 
foi acusado de estupro, mas segue vin- 
culado à Nike. Kobe morreu em 2020. 
Tretas e ressentimento à parte, a Ni- 
ke recorreu a manequins substitutos. 
Rodrygo, Richarlison, Philippe Couti- 
nho e Lucas Paquetá testaram o pro- 
duto. Velho parceiro da grife, Ronaldo 
“Fenômeno” e outros esportistas par- 
ticiparam da ilustração da campanha. 


Onça-pintada 


Inspirada na onça-pintada, a cole- 
ção “Garra Brasileira” tem pintas do 
animal espalhadas pela peça, com de- 
talhes em verde e azul. O novo design 

pretende unir o orgulho nacional, a 
cultura jovem do país e a inovação 
para performance. “A nova coleção 
celebra a coragem e a criatividade 
de uma equipe que nunca desiste 
— uma equipe que reflete o me- 
lhor da própria cultura de ino- 
vação da Nike”, diz Aaron Bar- 
nett, Diretor de Produto 
Sênior da Nike Global. 
As primeiras pe- 
ças da coleção esta- 
rão disponíveis a par- 
tir de hoje, exclusiva- 
mente para os Mem- 
bros Nike. A venda 
ao público geral 
está programada 
para começar 
na sexta-feira. 
os preços da 


FIFA/Divulgação 


distorcer uma relação comercial que está 
apoiada em documentos. As palavras es- f 
critas não podem ser modificadas. Elas À 
sim são muito claras. Não deixam 
dúvidas! Desde os meus 13 anos, 
quando assinei meu primeiro con- 
trato, sempre fui alertado: não fale 
sobre os seus contratos! Contratos 
são sigilosos!”, desabafou. 
Paralelamente, o pai de 
Neymar dava outra versão para o des- 
quite. “Se você ficar sem receber você 
continua na sua empresa, meu amigo? 


Dos pés à cabeça: os 
atacantes Rodrygo e 
Richarlison em ação com 
os uniformes do Brasil 
para a Copa do Qatar-2022 


FIFA/Divulgação 


E simples assim. Quando a Nike não camisa ainda 
honrou os pagamentos que estavam em não foram 
atraso alegando um monte de situação p divulgados 
a gente rompeu. Simples assim”, disse 7 pela parcei- 
em entrevista à revista Placar. “Primeiro ra da CBE 
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Em versão “paz e amor”, Abel Ferreira exalta Palmeiras na vitória sobre o Goiás e elogia o árbitro da partida 


bel Ferreira respondeu às 
perguntas dos jornalis- 
tas na coletiva com bom 
humor. Estava contente 
e satisfeito com a apresentação 
do Palmeiras na vitória de on- 
tem por 3 x 0 sobre o Goiás, no 
Allianz Parque. Leve e sorriden- 
te com o aumento da vantagem 
de seis pontos em relação ao vi- 
ce-líder Corinthians, fez elogios 
até mesmo ao árbitro da parti- 
da, Jean Pierre Gonçalves Lima, 
o que é algo raro de ouvir do trei- 
nador em suas entrevistas. 

Para o técnico, a performance 
elogiável do Palmeiras no tran- 
quilo triunfo foi possível, tam- 
bém, pela atuação do árbitro 
gaúcho, que deixou o jogo fluir 
ao optar por não marcar qual- 
quer falta. “Ele deixou jogar. Es- 
tamos sempre habituados a ver 
o árbitro apitar. Hoje o jogo teve 
ritmo por responsabilidade do 
Jean Pierre. Parabéns pra ele e 
para o nosso grupo, que manteve 
a consistência”, afirmou. 

O treinador confirmou que 
mesclou titulares e reservas 
como estratégia para ter uma 
“equipe intensa o jogo inteiro”, 
de olho na decisão contra o Atlé- 
tico-MG, quarta-feira, pelo jo- 
go de volta das quartas de final 
da Libertadores. Ontem, o Galo 
aumentou a crise ao perder de 
virada para o Athletico-PR, no 
Mineirão, por 3 x 2. O time che- 
gou a cinco jogos sem vencer, 
na pior sequência desde 2019. 
Não ganhou também ainda sob 
o comando de Cuca. O reinício 
do trabalho começa a lembrar o 
de 2013, quando amargou seis 
partidas sem triunfo. 

Gustavo Scarpa, Danilo e 
Rony começaram no banco e 


O meia Raphael Veiga voltou a balançar a rede em uma cobrança de pênalti e foi um dos protagonistas do Palmeiras, ontem, no Allianz Parque 


“Falo muitas vezes 
que temos que fazer 
gestão de energia 
pra jogarmos 
na máxima força. 
Foi essa a 
nossa intenção” 


Abel Ferreira, 
técnico do Palmeiras 


Isaquias Queiroz leva 
prata no C1 1000m 


Isaquias Queiroz voltou a 
ganhar uma medalha ontem, 
no Campeonato Mundial de 
canoagem, ao chegar em segun- 
do lugar na prova C1 1.000m. 
Apesar de não ter largado tão 
bem, o brasileiro obteve o tem- 
po de 4minl5s80 com uma 
forte arrancada nos metros 
finais. Catalin Chirla, da Romê- 
nia, completou o percurso em 
4minl4s28 e subiu no lugar 
mais alto do pódio, enquanto o 
Tcheco Martin Fuksa ficou com 
o bronze ao fechar a disputa 
com 4minl6s21. 

“Eu estava confiante de que 
ganharia o ouro, mas os concor- 
rentes estavam muito bem na 
competição. Aí eu pensei: 'cara, 
eu tenho que subir no pódio 
pelo menos. Não deu para brigar 


como nos 500m porque 1000m 
é mais pesado. Mesmo assim, 
acho que foi uma das minhas 
melhores chegadas. Agora, é me 
concentrar para os Jogos Olím- 
picos e o próximo Mundial, que 
será na Alemanha, onde con- 
quistei a minha primeira meda- 
lha”, comemorou Isaquias Quei- 
roz ao SporTV. 

A medalha de prata encerrou 
a sétima participação pessoal 
em mundiais. Ele agora osten- 
ta sete ouros, uma prata e seis 
bronzes. No sábado, ele havia 
mostrado a sua força na moda- 
lidade ao faturar o título do C1 
500m do Mundial disputado em 
Halifax, no Canadá. 

Antes de iniciar esta compe- 
tição, o atleta brasileiro projeta- 
va conquistar o 14º pódio. Com 


Trocas milionárias movimentam 
bastidores do mercado da NBA 


JOÃO GABRIEL FREITAS* 


Uma possível troca tripla 
envolvendo Los Angeles Lakers, 
New York Knicks e Utah Jazz vem 
esquentando os bastidores da 
NBA. A negociação envolve cifras 
milionárias e três jogadores All 
Stars: Russell Westbrook (Lakers), 
Donovan Mitchell (Jazz) e Julius 
Randle (Knicks). Os três contra- 
tos somados preveem mais de 
US$ 101 milhões apenas em salá- 
rios para a temporada 2022/2023. 

Segundo o jornalista espe- 
cializado em trocas da NBA da 
HoopsHype, Michael Scotto, 
os três times discutem a troca 
que levaria Westbrook a Utah e 
Mitchell a New York. O Knicks 
enviaria Julius Randle ao Lakers 
para aumentar as possibilidades 
de contratar o armador do Jazz. 


O ponto de partida para a 
movimentação é a insatisfação 
do Lakers com a estrela Russell 
Westbrook. O armador é estrela 
da liga, foi eleito MVP em 2017, 
além de ser o recordista históri- 
co com mais triplos-duplos. 

No entanto, a última tempo- 
rada foi difícil para Westbrook. 
Ele não se adaptou ao papel de 
coadjuvante do astro Lebron 
James e viu suas médias de pon- 
tos, rebotes e assistências des- 
pencarem. A dupla ainda conta 
com o também All Star Anthony 
Davies, mas o trio não se clas- 
sificou sequer aos playoffs e 
ganhou a alcunha de um dos 
maiores fiascos da história do 
basquete ao fim do campeonato. 

O Utah Jazz tenta reconstruir 
sua equipe após ser eliminado 
na primeira rodada dos playoffs 


Botafogo 1x1 Ceará 


Juventude 0x1 América-MG 


Atlético-GO 2x1 Bragantino 


Avaí 1x1 Corinthians 


São Paulo Ox 2 Flamengo 


Fluminense 1x0 Cuiabá 


Palmeiras 3x 0 Goiás 


Fortaleza 3x O Internacional 


Atlético-MG 2x3 Athletico-PR 


20:00-Coritiba x Santos 


ais uma exibição de líder 


Cesar Greco/Palmeiras 


entraram no segundo tempo nas 
vagas de Raphael Veiga, Zé Ra- 
fael e Dudu, respectivamente. 
Flaco López também foi a cam- 
po na parte final. Murilo, Pique- 
rez e Marcos Rocha descansa- 
ram. Mayke, Vanderlan, Wesley 
e Navarro ganharam a oportu- 
nidade de mostrar serviço. “Falo 
muitas vezes que temos que fa- 
zer gestão de energia pra jogar- 
mos na máxima força. Foi essa a 
nossa intenção”, disse ele, con- 
tente até mesmo com o rendi- 
mento de Wesley, o mais criti- 
cado em campo por ter perdido 
três oportunidades. 

“O Wesley falhou em três 
oportunidades, mas criou mui- 
to. E teve um comportamento 
nas tarefas dele espetacular. O 
jogo não é só com bola. É téc- 
nica, tática, física. O sucesso 
não é só quando se faz gols ou 
se ganha. O sucesso é quando 
dar o melhor que pode em ca- 
da treino e em cada jogo”, ar- 
gumentou. 


Fluminense 


Terceiro colocado sob o co- 
mando de Fernando Diniz de- 
pois da vitória de ontem por 
1x0 contra o Cuiabá, no Mara- 
canã, o tricolor carioca foi elo- 
giado pelo técnico. “O time co- 
meçou muito ligado, fazendo 
uma pressão muito alta, fez o 
gol. Concordo que a gente bai- 
xou um pouco a intensidade e 
não deveria. No segundo tem- 
po, a gente pressionou de novo 
no começo. Acho que termina- 
mos os últimos 15, 20 minutos 
com bastante intensidade com 
as trocas e merecíamos até um 
placar mais elástico”, avaliou. 


P J VV E D GP GC SG [BM Sábado 
g 2 Palmeiras o DOS Gm 
4 2º Corinthians 39 2 dl 4 2% DO 6 
& 3º Fluminense 38 2 Mi > Po Mm 10 
E 4º Athletico-PR Ss 2 dl 4 6 Md» 6 
& 5º Flamengo o MM Sd vv Atom 
= 6º Internacional 28) 2: 8 9 4080023 7 
7º Atlético-MG 32 2 8 8 5 9 27% 3 
8º Bragantino 30 2 8 6 71792 PB 7 
9º América-MG 7 2 8 3 0 VV 3 6 N 
0º Santos MN 6 9 5 MU 18 6 Ontem 
1º São Paulo 2% 2 5 uu 5 2 7 1 
2º Botafogo 25 2 7 4 0 27) 2% -6 
3º Goiás 25 2 6 787 78 6 
4º Ceará 5 2 510 6 27 QD 0 
5º Coritiba 2 MW 6 4 02 31 /í9 
6º Avaí 2 2 6 4 1927 34 ND 
8 17º Fortaleza 2 DOAR AS 
E 18º Cuiabá ZM) A GB 1 ur B Hoie 
E 9º Atlético-GO dd MM 5 5 o Al Go sb j 
uy 20º Juventude lg MS 7 ESA | | 
Fábio Canhete/CBCa 
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O baiano encerra o Mundial com uma medalha de ouro e uma de prata 


a promessa cumprida, ele cen- 
tra o foco na disputa dos Jogos 
Olímpicos de Paris 2024. 

O histórico em Jogos Olím- 
picos o credenciam a mais con- 
quistas. Isaías tem um ouro em 
Tóquio 2020 e mais duas pratas 
e um bronze na Rio 2016. 


Katelyn Mulcahy 


Russel Westbrook pode trocar o 
Los Angeles Lakers pelo Utah Jazz 


pelo Dallas Mavericks. Na últi- 
ma semana, a diretoria se mos- 
trou favorável a montar uma 
equipe em torno de Donovan 
Mitchell, mas há pressão para 
que o time inteiro seja trocado. 
O pivô francês Rudy Gobert já 
saiu da franquia. 

O grande trunfo da equipe 
de Salt Lake City é que Donovan 
Mitchell está valorizado, pois, 
com apenas 26 anos, mostrou 


Finalizando a participação 
brasileira no Mundial, a dupla 
Erlon Silva e Filipe Vieira termi- 
nou em quinto lugar na final do 
C2 1.000m. O tempo da dupla 
foi de 4min08s24. O ouro na 
disputa ficou com os alemães 
Sebastian Brendel e Tim Hecker. 


grandes performances, princi- 
palmente em playoffs, com uma 
série de partidas acima dos 40 
pontos. Analistas em Nova York 
definem Mitchell como a peça 
que falta no Knicks, uma vez que 
o problema do time nas últimas 
temporadas foi justamente a fal- 
ta de jogadores decisivos. 

Esse é o motivo pelo qual 
a torcida nova-iorquina quer 
Julius Randle longe do Madison 
Square Garden. Apesar de boas 
médias e o feito de ser selecio- 
nado para o jogo das estrelas, 
o ala-pivô não conseguiu ser o 
fator decisivo para New York e 
agora é avaliado como incapaz 
de liderar equipes vencedoras. 
Ele não é a primeira opção para 
sair da equipe, mas o time o 
envolveria na troca para trazer 
o sonhado líder que os fãs não 
veem desde Patrick Ewing, icô- 
nico pivô da década de 1990. 


* Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima 


no mínimo 1 x O para forçar pênaltis. 


Campeonato Inglês 


O Manchester City estreou na 
Premier League com vitória fora de 
casa sobre o West Ham por 2x 0, 
com dois gols do atacante norueguês 
Erling Haaland, principal contratação 
do time para a temporada. 


Divulgação 
e Vo q 


Tênis 


O brasileiro Marcelo Melo e o sul- 
africano Raven Klaasen encerraram 
o ATP 250 de Los Cabos (México) sem 
taça. O americano William Blumberg 
e o sérvio Miomir Kecmanovic 
garantiram o título por 2 sets a O. 


atricy Albuquerque/ Staff Images Woman / CBF 


Brasileirão Feminino A2 


O Minas Brasília perdeu por 

1x0 para o Bahia no duelo de ida 
das quartas de final da Série A2 

do Brasileirão Feminino. A equipe 
candanga terá de vencer na volta por 


Campeonato Espanhol 


O Barcelona não tomou 
conhecimento do Pumas, novo time 
do lateral Daniel Alves, ontem, e 
ganhou por 6 x O no Camp Nou. O 
jogo valeu o troféu Joan Gamper e foi 
preparatório para a temporada. 


Divulgação/CBF 


Brasileirão Feminino AL 


Garantido nas quartas da Série Al 
do Brasileirão, o Real Brasília venceu 
o Atlético-MG por 3 x 2, ontem, no 
adeus à primeira fase, e terá pela 
frente o Corinthians no mata-mata 
nos próximos dias 14 e 21. 


Zagallo 


Após passar 12 dias internado em um 
hospital da Zona Oeste do Rio, Mário 
Jorge Lobo Zagallo recebeu alta, 
ontem, e está em casa. Ele havia sido 
internado em 28 de julho para tratar 
de um infecção respiratória. 
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HORÓSCOPO 
POR OSCAR QUIROGA 


Data estelar: Lua Vazia das 
7h31 até 15h40 A mente é 

tua amiga e adversária ao 
mesmo tempo, essa é uma 
ambiguidade estrutural de 
nossa humanidade que, 

se não nos apressamos 

a reconhecer e aceitar, 
continuaremos transferindo as 
adversidades para fora de nós, 
as espelhando no mundo e 
nos outros, nesses misteriosos 
outros que precisamos para 
lavar nossas almas de todas 
as responsabilidades. A 
mente é tua adversária 
porque formula ideações 
angustiantes que te 
intimidam. Sim! É 
impressionante como, nós 
mesmos, nos afundamos 

a um poço de falta de 
confiança em nós mesmos, o 
poço da amargura. A mente 
é tua amiga porque ela 
combate o que ela mesma 
formula, conseguindo se 
distanciar de si mesma e 
retornando ao lugar em 

que temos confiança em 

nós mesmos para seguir em 
frente. Esse combate mental de 
nós conosco é a dinâmica mais 
importante de nosso dia a dia. 


CRUZADAS 


Apesar das perspectivas nada 
entusiasmantes que o mundo anda 
produzindo, mesmo assim você 
encontra pequenas coisas que dão a 
graça de haver saídas e avanços. São 
pequenas coisas, mas bastante úteis 
nesse sentido. 


Al, TOURO 
“7 21/04a 20/05 


Aquilo que você sempre pensou 
não se aplica mais ao que 
acontece atualmente no mundo, 
tudo mudou muito rapidamente, 
e sua mente não alcançou; 
ainda, esse ritmo. E preciso 
mudar alguns pontos de vista 
rapidamente. 


= À GÊMEOS 
“o 21/05 a20/06 
nar vitória antes dessa acontecer, 
ou éfruto de entusiasmo ingênuo, 
ou precipitação mesmo. De uma 
ou de outra maneira, seria melhor 
você evitar essa atitude, e continuar 
prestando atenção a tudo que 
acontece. 


FR câncer 
1 21/06a21/07 
Há dias em que as impossibilidades 


parecem conspirar e se apresentarem 


todas juntas. Na prática, não 
há conspiração nenhuma, mas 
a coincidência dessas aponta 
a necessidade de relaxar e se 
despreocupar. Melhor assim. 


14) 22/07 a 22/08 


Evite se preocupar com essa ponta 
de angústia que teima em surgir 
de dentro de sua própria alma, 
aparentemente sem razão de ser, 
mas que, uma vez na consciência, 
se apropria de qualquer justificativa 
para existir. 


Algumas pessoas andam de bom 
ânimo porque não alcançam 

a entender a complexidade 
crescente do mundo que habitam, 
outras, porém, andam animadas 
porque, apesar das complicações, 
desenvolvem atitudes melhores a 
cada dia. 


dk il LIBRA 

> 23/ 09 a 22/10 
Você não pode escolher o cenário 
pelo qual se movimentar, porque 
as coisas foram estabelecidas 
através dos compromissos 
assumidos. Porém, seu estado de 
ânimo e humor não precisam ficar 
atrelados às circunstâncias. 


2P ESCORPIÃO 
23/10a 21/11 

Para quem não se importa com 

a verdade, ou acha que ela é 

impossível, ou que pareça ser 

apenas um ponto de vista. Porém, 

para quem investiga a vida e analisa 

tudo com imparcialidade, a verdade 

é a realidade. 


* SAGITÁRIO 
22/11a 21/12 


Nem tudo se resolve com recursos 
materiais, tenha isso em mente 
para não se deixar seduzir com 
perspectivas simplistas que, se 
postas em marcha, só agregariam 
complicação a um cenário que não 
suporta mais. 


' 22/12 a 20/01 
Você não precisa abaixar a bola 
de ninguém, deixe as pessoas 
imaginarem o que quiserem e 
se deixarem Levar pelas visões 
fantásticas que as acalentam. 
O princípio da realidade 
chegará para todos, sem 
distinção. 


AQUARIO 
1 21/01a 19/02 
Todas as potencialidades que 
sua alma enxerga agora são 
eclipsadas porque não há 
condições imediatas para as 
explorar. Não se importe com isso, 
conjugue as realizações potenciais 
em tempo futuro. Aísim. 


Faça menos, mas faça bem feito, 

se envolvendo com carinho e 
atenção em cada pequena tarefa, 
sem pretender que o cumprimento 
dos deveres cotidianos traga outra 


recompensa que a de simplesmente 


seu cumprimento. 
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» RICARDO DAEHN 


impacto de um tipo de cine- 

ma transformador e provoca- 

tivo ecoa por décadas e, claro, 

pode ser medido pelos estímu- 
los (ou entraves) governamentais para 
que seja difundido entre povos e cul- 
turas. Exemplo gritante do incômo- 
do que pode causar está no mais re- 
cente longa-metragem assinado pe- 
lo iraniano Jafar Panahi, chamado No 
bears. Dado o teor da filmografia de Pa- 
nahi, ele, com passagem multiplicada 
por festivais internacionais, enfrenta 
a prisão (em cumprimento à senten- 
çairaniana do começo dos anos 2010). 
Não por acaso, No bears é centrado em 
amores que enfrentam a clandestini- 
dade e em sentimentos represados, 
obstáculos e opressão. 

Num crescente asfixiados pelo cir- 
cuito mais interessado em abraçar ga- 
rantidos estrondos de bilheteria dos 
blockbusters, os filmes com assinatu- 
ra de cineastas empenhados em de- 
fender conceitos, pluralidade de te- 
mas e traçado artístico resistem. Per- 
cebido como espécie de concorrente 
do circuito, o streaming trata de apa- 
gar o estigma, cooptando cineastas de 
grife para o meio, no desenvolvimen- 
to de séries. Depois do sueco Ingmar 
Bergman, um dos cineastas mais no- 
tabilizados por conteúdo e estética, 
ter o clássico Cenas de um casamento 
(1973) adaptado para a HBO, em Sce- 
nes from a marriage; uma vitrine forte 
como o Festival de Veneza (ao fim do 
mês) trará cineastas como Oliver Stone 
(obcecado pela dramatização de feri- 
das americanas, em filmes como Geor- 
ge W. Bush, Nixon e JFK) investindo nu- 
ma escala documental, enquanto di- 
retores como Lars von Trier e Nicolas 
Winding Refn despontarão no evento 
com séries internacionais. 

“Séries trazem um fluxo de ener- 
gia que funciona a todo momento: 
são acessíveis e de consumo à mão, 
sempre que se quer”, comentou, ao 
site IndieWire, Nicolas Winding Re- 
fn, que exibirá ao mundo Copenha- 
gue cowboy, série detida no submun- 
do do crime Dinamarca. A experiên- 
cia com a Netflix de um “neo-noir” 
em seis episódios dá sequência à obra 
em cinema com filmes como Só Deus 
perdoa e Drive. Refn viu a experiência 
na série como “a ideologia, totalmen- 
tenova, de como existir”. Reconhecido 
pela produção densa de filmes violen- 
tos como Anticristo (2009) e Ninfoma- 
níaca (2013), o dinamarquês Lars von 
Trier exibirá, em breve, cinco episó- 
dios de Riget Exodus. Na série, portas 
se abrem para uma conexão com The 
Kingdom, produto audiovisual fantas- 
magórico que examinava o completo 
colapso de uma instituição hospitalar. 

O ambiente de consultórios e hos- 
pitais psiquiátricos se apresenta na 
obra de um dos maiores estetas do 


cinema mundial: o sueco Ingmar Berg- 
man. Morto há 15 anos, ele ganhou 
uma breve retrospectiva (acessível no 
Telecine Cult da GloboPlay). Premiado 
em festivais como Veneza e Berlim, o 
filme Morangos silvestres (1957) estáno 
pacote que ainda inclui O sétimo selo, 
destacado em Cannes, e Face a face, ra- 
ro longa do mestre do aprofundamen- 
to psicológico que, nos anos de 1970, 
colocou a parceria de longa data Liv 
Ullmann em performances expressi- 
vas como a de Face a face, pelas quais 
competiu ao Globo de Ouro, o Oscar e 
ao britânico Baíta. 

Contemporâneo do mestre sueco, 
Pier Paolo Pasolini, um dos cineastas 
mais provocativos de todos os tempos, 
teve o clássico Mamma Roma (1962) 
recentemente exibido na 8 1/2 Festa do 
Cinema Italiano, iniciativa difusora de 
uma refinada sétima arte. Partidário da 
mesma linha, o Festival Varilux (tram- 
polim para a estreia de fitas francesas) 
trouxe visibilidade para o musical Tra- 
lala, estrelado por Mathieu Amalric e 
em cartaz na cidade. Com atores usan- 
do máscaras (dada a Covid-19), o longa 
revela a trajetória de um pobre músi- 
co parisiense que se vê encantado por 
uma mulher anônima. 

Uma dupla poderosa de cineas- 
tas autorais, atualmente, ocupa 
telas de cinemas de Brasília. Um 
herói, vencedor do Grande Prê- 
mio do Festival de Cannes, traz a 
inconfundível assinatura do ira- 
niano Asghar Farhadi, que, desde 
2009, com Procurando Elly, cele- 
bra uma estrada de sucessos que 
inclui O apartamento, A separa- 
ção e O passado, todos ancorados 
em roteiro rocambolesco e mira- 
bolante. Com Um herói não é dife- 
rente: um homem endividado luta 
incessantemente em limpar o no- 
me e deixar a cadeia. Dono de fil- 
mes esquisitos, do naipe de Spi- 
der e de Gêmeos — Mórbida seme- 
lhança, o octogenário David Cro- 
nenberg volta a perturbar com o 
longa Crimes of'the future, exibido 
nos cinemas e ainda na plataforma 
Mubi. Deformidades mentais e fí- 
sicas estão ressaltadas no enredo 
que mistura cirurgia e sexo, num 
período decadente em que mate- 
riais sintéticos e tatuagens se en- 
contram no curso de uma discu- 
tível evolução humana. De gosto 
muito discutível também, a no- 
va obra do tailandês Apichaptong 


Weerasethakul, Memória, que co- 
loca a personagem de Tilda Swin- 
ton buscando origens, na Colôm- 
bia, está disponível no streaming 
da Mubi. A Mostra Ecofalante de 
Cinema (com programação, até 17 
de agosto, em wwuw.ecofalante.org. 
br) é outra via de acesso para uma 
centena de filmes reveladores de 
originalidade. 


A caminho 


Entre os filmes que vão despontar, 
em futura temporada dos cinemas e 
streamings, muitos chegam embala- 
dos com a carga autoral. Já negociado 
com a Netflix, Bardo marca o retorno 
ao México Alejandro González Iiárrti- 
tu, depois de O regresso (2016). Memó- 
rias e o olhar para realidade contem- 
porânea de um jornalista e documen- 
tarista se misturam no roteiro coescri- 
to por Nicolás Giacobone (parceiro de 
Ifiarritá em filmes com alta carga artís- 
tica como Biutiful e Birdman). Tam- 
bém crivado com a expectativa do re- 
torno, Todd Field, autor de Entre qua- 
tro paredes (2001) e Pecados íntimos 
(2006), fitas independentes bem des- 
tacadas pelo Oscar. Aos 58 anos, o dire- 
tor emplaca Tár, embalado pela jorna- 
da da maestrina Lydia Tár (Cate Blan- 
chett), pronta para atravessar campo 
de poder e destruição, ao se afirmar 
como primeira profissional a desbra- 
var o ambiente de uma Orquestra sin- 
fônica habitada por ideologia bastan- 
te machista. 

Sob a chancela da Netflix, o dra- 
ma White noise, adaptado pelo ci- 
neasta Noah Baumbach da literatura 
de Don DeLillo, abrirá o Festival de 
Veneza. Autor de títulos como Histó- 
ria de um casamento (2019) e Fran- 
ces Ha (2012), Baumbach traz Adam 
Driver e Greta Gerwig, num elenco 
que ainda inclui Don Cheadle, na 
pele de um casal em crise, como no 
romance lançado em 1985. Por cin- 
co vezes casado e pesquisador dos 
feitos de Hitler, o professor Gladney 
(Driver), pai de quatro filhos, entra 
em extremados debates com a es- 
posa sobre a possibilidade de ser o 
primeiro a morrer. Ambos, por sua 
vez, buscam terapias de cura, da- 
do o medo extremado da morte, 


insuflado pelas ameças química na 
cidade em que moram, sempre sob 
simulações e treinamentos de eva- 
cuação de emergência. 

Depois de investir forte em tramas 
perturbadoras e que mexiam com 
transformações no corpo das perso- 
nagens femininas de Cisne Negro (em 
que Natalie Portman alçava voo) e Ré- 
quiem para um sonho (no qual a ve- 
terana Ellen Burstyn definhava), o di- 
retor Darren Aronofsky prepara para 
2022, o lançamento de A baleia, em 
que o ex-galã Brendan Fraser (A mú- 
mia) encabeçará um tipo de 272 qui- 
los preocupado em estreitar laços 
perdidos junto à filha. O dire- 
tor de fotografia Matthew dz 
Libatique — de títulos co-  s% 
mo Nasce uma estrela e E? 
Mãe! — responde pela & 
atmosfera visivelmente 5 
tensa do longa. 

Também no filão de 
filmes esperados pelos 
cinéfilos mais exigen- 
tes, o diretor inglês Mar- 
tin McDonagh compare- 
cerá, em breve, nas telas, 
com The banshees of Inishe- 
rin, cinco anos depois da con- 
quista de prêmios Oscar para os ato- 
res Sam Rockwell e Frances McDor- 
mand, em Três anúncios para um cri- 
me. O novo filme, a exemplo de Na 
mira do chefe, que lançou McDon- 
agh em 2008 e trazia cidade belga 
com muita relevância, é centrado em 
uma ilha na Irlanda com cotidiano 
propenso para que personagens como 
o de Colin Farrell (O Pinguim de Bat- 
man) reneguem amizades. 

Conhecido, mundialmente, pelo 
sucesso de Me chame pelo seu nome 
(2017), o cineasta Luca Guadagnino é 
outro com filme de toques autorais a 
chegar nos cinemas, ainda em 2022: 
Bones and all. No mesmo compasso 
de horror que impregnou a adaptação 
do clássico Suspiria (2018), Guadagni- 
no traz para o primeiro plano os per- 
sonagens Lee (Timothée Chalamet) e 
Maren (a atriz canadense Taylor Rus- 
sell, de Escape room), saídos da litera- 
tura de Camille de Angelis, na qual jo- 
vens podem muito bem empreender 
uma jornada de entendimento para 
compulsões canibais. 
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ANTÔNIO PITANGA // 
ATOR DE CASA DE ANTIGUIDADES 


O que caracteriza o cinema autoral, em 

um filme como Casa de antiguidades, que 
representou o Brasil no Festival de Cannes e foi 
recém-exibido nas telonas? 

O que caracteriza o cinema autoral é exata- 
mente uma assinatura de uma época, de um 
olhar, de uma década, de pessoas comprometi- 
das com todo o processo político, social e racial. 
Háa questão de o povo ser trazido para o primei- 
ro plano. É a grita desse povo sofrido, oprimido 
e a assinatura de um diretor presente, como um 
caso de João Paulo Miranda Maria. Ele traz exata- 
mente, comrelevância, a problemática brasileira. 


Consegue perceber um cinema negro 

brasileiro, como um todo, formando painel? 
Claro que percebo. Percebo a presença des- 
te painel do cinema, que é brasileiro e 
é um cinema internacional, mas 
principalmente, brasileiro. Na 
tela, há o surgimento maci- 
ço da problemática negra: 
seja na questão racial, 
na invisibilidade e na 
questão exatamente 
de todo tipo de pre- 
conceito. Então o ci- 
nema brasileiro se pro- 
põe também a isso: de- 
nunciar. Vejo, e tenho certe- 
za de que é um painel bastan- 
te dos tempos de hoje, atuais, e 
querepresenta, sim, essemomento. 
Háatela e o grito desta população negra. 


Você se percebe como um representante do 
cinema autoral, dada a carreira? 

Não sei se me considero um representante 
de cinema nacional. Talvez, pela longa carreira e 
deter grandes participações em mais 80 filmes e, 
principalmente, na implantação eno surgimento 
de um dos movimentos mais importante no ci- 
nema brasileiro e internacional que foi o cine- 
ma novo. Ele veio, como veio a novelle-vague 
e o neorrealismo. O próprio cinema america- 
no tinha uma proposta autoral. Tudo se iden- 
tifica em Casa de antiguidades. No cinema de 
autor, se vê a assinatura de um Glauber Rocha, 
de um Leon Hirszman, de um Cacá Diegues, 
de um Joaquim Pedro dos Santos, de um Nel- 
son Pereira dos Santos e de um Ruy Guerra. 
São as assinaturas que identificam que movi- 
mento é esse: que identidade é essa, brasileira. 
Que tempo é este que nós vivemos no passado, 
e estamos vivendo hoje. Então, a assinatura é im- 
portante. Casa deantiguidades é autoral, como foi 
o Barravento, como foram Vidas secas e Memórias 
do cácere, A grande cidade. Há tantos outros: Ma- 
cunaíma, São Bernardo, Os fuzis e Os deuses e os 
mortos — todos trazem registro autoral. 
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LR] APARTAMENTOS 


ÁGUAS CLARAS 


1 QUARTO 


Atuando no mercado 
Desde 1978 


Compra e Venda, 
Aluguel Garantido c/ 
Taxa de 10% 


Avaliações Gratuitas 


ACEITO CASA LAGO SUL 


314 SQS and alto refor- 
ma em granito 157m? 3 
gts (ste) arms gar MAPI 
98522-4444 CJ27154 


ASA NORTE 


4 OU MAIS QUARTOS 


| ASA SUL | 


2 QUARTOS 


CJ27154 


COMPRA, VENDA E 
AVALIAÇÕES DE IMÓVEIS 


(61) 98522-4444 9) 
(61) 4141-6964 


Aponte a 
câmera do PÉ 


6º ANDAR VISTA LIVRE 
106 SQS 2gts mais 
DCE armários piso cerá- 
mica bloco reformado e 
c/ salão de festas MAPI 
98522-4444 CJ27154 


3 QUARTOS 


ACEITO CASA LAGO SUL 
314 SQS and alto refor- 
ma em granito 157m? 3 
gts (ste) arms gar MAPI 
98522-4444 CJ27154 


ACEITO CASA LAGO SUL 
314 SQS and alto refor- 
ma em granito 157m? 3 
gts (ste) arms gar MAPI 
98522-4444 CJ27154 


4 OU MAIS QUARTOS 


309 SQS 4 atos, 5º an- 
dar, reformado, 2 va- 
gas Tr: 99981-3388/ 
98354-4004 c2084 


309 SQS 4 atos, 5º an- 
dar, reformado, 2 va- 
gas Tr: 99981-3388/ 
98354-4004 c2084 


SUDOESTE 


2 QUARTOS 


BLOCO PASTILHADO 
QRSW 07 2º and 2gis, 
estacionamento atrás 
do bloco R$ 560mil AC. 
Financiamento. MAPI 
98522-4444 CJ27154 


BLOCO PASTILHADO 
QRSW 07 2º and 2gis, 
estacionamento atrás 
do bloco R$ 560mil AC. 
Financiamento. MAPI 
98522-4444 CJ27154 
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IMÓVEL 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


LAGO SUL 


0123 REFORMA MODERNA 
TERREA 4 stes closetar- 
ms salão amplo alto pa- 
drão lazer. Ac apt SQS 
98522-4444 CJ27154 


QL 16 2 pav, 4 stes, 
pisc. Tr: 99981-3388/ 
98354-4004 c2084 


Q123 REFORMA MODERNA 
TERREA 4 stes closetar- 
ms salão amplo alto pa- 
drão lazer. Ac apt SQS 
98522-4444 CJ27154 


QL 16 2 pav, 4 stes, 
pisc. Tr: 99981-3388/ 
98354-4004 c2084 


ABADIA IMÓVEIS 


QD 20 SMPW conj. 
03, 600 m2 de habite- 
se, 4 suítes, escritório, 
3 salas 2.500m2 + 
3.000m2 pomar R$ 
3.200.000. Aceito Ap- 
to cjg538 3226-3000/ 
98409-8825 


PLANALTINA 


2 QUARTOS 


QD. 02, residencial, Mó- 
dulo MR-06, situado 
no Setor Oeste do Lote- 
amento Oficial da cida- 
de de Planaltina de Goi- 
ás. Lote com área de 
420m? com duas ca- 
sas situadas no mes- 
mo lote de número 38. 
Valor R$200mil. Exami- 
no ofertas. Tratar com 
oproprietário João Frei- 
tas Moreira. Celular: 
(61)99143-6006 


GOSTOU DESSE ESPAÇO? 


ANUNCIE AQUI ! 


P 


ENTRE EM CONTATO CONOSCO 
61 3342-1000 - OPÇÃO 4 
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ANUNCIE O 
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PARA CORRETORES 
APTOS NO CRECI 


OPORTUNIDADE! 
SALA COMERCIAL PARA 
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AA EMPRESARI- 
AL Aguas Claras Shop- 
ping 938m?. Sala com vá- 
rias benfeitorias, com 9 
vagas de garagem. Ide- 
al para escritório, centro 
médico, laboratório, en- 
tre outros. Tratar: (62) 
98112-0219 


| CONSÓRCIO | 
1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO 
e IMOBILIÁRIO 
CONSÓRCIO 


BANCORBRAS 


OUTROS COMPRO, 


Vendo Carta Contem- 
plada ou não. Tr: 
99552-8132 Whats. 


[TT 


IMÓVEIS 
ALUGUEL 


2.1 Apart Hotel 
2.2 Apartamentos 
2.3 Casas 
2.4 Lojas e Salas 
2.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 
2.6 Quartos e Pensões 


2.7 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


241 APARTHOTEL 


IMPERIAL APART mob 
micro sl qt as coz 1.500 
zap 999819265 c4559 


pRyA APARTAMENTOS 


ASA NORTE 


2 QUARTOS 


408 CLN BI D Za A. 
emb wc sl cz R$ 1.500. 
STN/SOFNT ap 101 
OD. 2 bIBt.133 gt ar- 
ms emb sl cz wc R$ 
1.400 991577766 c9495 


3 QUARTOS 


708 NORTE Alug 3atos, 
reformado. 3577-2849 


O IMÓVEIS 
O) auToMÓVvEIS 


0) CARTAS NOVAS 


4) coMPRAMOS CONSÓRCIOS 


o 


(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067 


= , (61) 9882-7676 89) 


| ASA SUL 


ASA SUL 


3 QUARTOS 


PARTICULAR ALUGA! 


316 SUL Excelente ap- 
to 3gtos + DCE c/ ar 
cond/cortinas. Prédio re- 
formado. F: 98304-9815 


pre?  LOJASESALAS 


ÁGUAS CLARAS 


OPORTUNIDADE!!! 
SALA COMERCIAL 
PARA LOCAÇÃO 


CENTRO EMPRESARI- 
AL Aguas Claras Shop- 
ping.Com 3 vagas de ga- 
ragem. Ideal para Escritó- 
rio, Centro médico, Labo- 
ratório, entre outros. Tra- 
tar: (62) 98112-0219 


OPORTUNIDADE!!! 
SALA COMERCIAL 
PARA LOCAÇÃO 


CENTRO EMPRESARI- 
AL Aguas Claras Shop- 
ping.Com 3 vagas de ga- 
ragem. Ideal para Escritó- 
rio, Centro médico, Labo- 
ratório, entre outros. Tra- 
tar: (62) 98112-0219 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


IMPORT CENTER Vdo/ 
alg sala 437 + gar 75 
R$ 400, 98153-8038 


IMPORT CENTER Vdo/ 
alg sala 437 + gar 75 
R$1 400, 98153-8038 


[| 
INFINITY 


residence 


3 SUÍTES 


ou TSUÍTE é 
2 SEMI-SUÍTES 


VISITE O DECORADO 
3º ANDAR DO EDIFÍCIO 


OBRAS ACELERADAS 


VEÍCULOS 


3.1 Automóveis 


3.2 Caminhonetes e 
Utilitários 


3.5 Outros Veículos 
3.6 Peças e Serviços 


341 AUTOMÓVEIS 


FABRICANTES 


CRETA/19 Top 2.0 
166HP preto 60.000km 
R$106.000, 98403-1015 


32 CAMINHONETES E 
- UTILITÁRIOS 
FABRICANTES 


FORD 
RANGER/14 XLS flex, 
único dono 68 mil km. 


Original, carrosemdeta- 
lhes. R$ 95 mil TR: 


EM-Z PEÇAS E SEVIÇOS 


ALUGUEL 


LOCA VIP 


98282-5660 whats 


LOCA VIP 


(en 98606-831108 


Ro. rt 3º 0FIDFNº 876381 18/03/2020 


2 Brasília, segunda-feira, 8 de agosto de 2022 


| | CONSÓRCIO | 
ER) PEÇAS E SEVIÇOS 


CONSÓRCIO 


CARTA CONTEMPLADA 
TEMOS BASTANTE 
opções, compramos e 
vendemos, faça sua 
cotação!! End: SBN 


QD 02 BI J salas 
1112/1115. 61-3326- 
1280/61-98406-1067/ 
61 99982-7676. visite 
o site: www.quero 
contempladodf.com.br 


[TT 


CASA 
& SERVIÇOS 


4.1 Construção e Reforma 


4.2 Moda, Vestuário 
e Beleza 


4.3 Saúde 


4.2 Comemorações, 
e Eventos 


4.5 Serviços Profissionais 
4.6 Som e Imagem 
4.7 Diversos 


ÃO E 
A 
PISCINA 


FABRICA DE BANHEI- 
RAS, Spa e Ofuro ba- 
nheira dupla hidro e aque- 
cimento 995535119 


à 


MODA, VESTUÁRIO 
? E BELEZA 
ESTETICISTA 


CUIDE DA SUA BELE- 


atural 61- 
983377670 


MASSAGEM TERAPÊUTICA 


ANTISTRESS E DORES 


WASSAGEM 
PROFISSIONAL COM 
várias técnicas confor- 
me as suas necessida- 
des. Estamos na Gale- 
ria do Hotel Nacional. 
Tel: (61) 99576-8265 


| “À MASSAGEM TERAPÊUTICA | 


MASSOTERAPEUTA 
MASCULINO 


MASSAGEMRELAXAN- 
TE e terapêutica. Atendi- 
mento somente a domici- 
lio. Faça já seu agenda- 
mento e não perca essa 
experiênciaincrível. Maio- 
res informações por e- 
mail e whatsApp, logo re- 
tornarei sua mensagem. 
emermasso Q gmail.com 
(61) 98377-5182 


ODONTOLOGIA 


RAIO-X ODONTOLOGI- 
CO Gnatus 70Kvp de co- 
luna. Pouco usado. Reti- 
rada local 996203247 


SERVIÇOS 
PROFISSIONAIS 


BSB DUTOS e Calhas. 
Fabricação e Instalação 
de Calhas, Pingadeiras, 
Condutores e Rufos em 
aço galvanizado. Os me- 
lhores de Bsb 99590- 
0636 ou 3351-5296 


JALES CONSTRUTO- 
RA - Elaboração de Pro- 
jetos e Execução de 
Obras 61-983646249 


o DIVERSOS 


ANIMAIS 
DOMESTICOS 


ES 


CÃES 


FILA BRASILEIRO pu- 
ros machos e fêmeas 
70 dias. Belíssimos 
Exemplares Dourados!! 
999761032/ 99692-4928 


COLEÇÕES 


COMPRA E VENDA de 
coleção de moedas e cé- 
dulas antigas. Whatsa- 
pp 61-99236-5770 Brasí- 
ia e Região 


ELETRODOMÉSTICOS 
E UTENSÍLIOS 


SPLIT SPRING Carrier 
18.000 BTUs. Frio, Pou- 
co uso 61-999884017 


EQUIPAMENTOS 
ESPORTIVOS 


MESA DE BILHAR 
Snooker 61-982426107 


Disque-Denúncia 


Secretaria de 
Segurança Pública. 


Uma nova arma contra 
a criminalidade 
Sigilo absoluto. 


NEGÓCIOS & 
OPORTUNIDADES 


5.1 Agricultura e Pecuária 


5.2 Comunicados, 
Mensagens e Editais 


5.3 Infomática 

5.4 Oportunidades 
5.5 Pontos Comerciais 
5.6 Telecomunicações 


5.7 Turismo e Lazer 


s4 AGRICULTURA 
SERVIÇOS E PRODUTO 


S 
SILAGEM DE MILHO 
venda a granel R$ 
500,00/tonelada. Tratar 
através do contato 61- 
99861-8777 whatsapp 


s COMUNICADOS, 
MENSAGENS E EDITAIS 
MÍSTICOS 


DONA DAYANE 


ASTROLOGA FAZ e 
desfaz todo tipo de tra- 
balho. Amarração do 
amor em ambos o se- 
xo. Consultas através 
de Tarot e Búzios. Li- 
gue e marque sua con- 
sulta. 6198158-7594 


DONA PERCÍLIA 


PREVINA-SE CON- 
TRA os obstáculos 
que se apresentam 
em seus caminhos e 
esclareça suas maio- 
res dúvidas sobre sua 
vidaamorosa, profissio- 
nal ou familiar. Dona 
Percília faz e desfaz 
qualquer tipo de traba- 
lho. Somente para o 
bem! Saúde, Amor 
não correspondido, In- 
veja, Depressão, Ví- 
cio, Intriga, Insônia, Fal- 
ta de paz, União de ca- 
sal. Endereço: QSA 
07 casa 14 Tag.Sul 
Rua do Colégio Gui- 
ness. Site: www. 
donaperciliamentoraespi- 
ritualcom F: 3561- 
1336 / 99666-0730 / 
98363-5506 (Zap) 


DONA SANTANA Re- 
cém chegada da Bahia 
seja qual for o seu proble- 
ma, trabalhos, amarra- 
ções fortíssimas para o 
amorcartas búzios, paga 
mento após resultado. 
Trabalhos rápidos 100% 
garantido! Atendendo 
3637-7105 98200-3641 
Marque sua consulta! 


CLASSIFICADOS Correio BRAZILIENSE 
5 MÍSTICOS | É 7Á ACOMPANHANTE | | NIVEL BÁSICO | | ol NÍVEL MÉDIO | | 5 NÍVEL MÉDIO | 
COSTUREIRA (0) IN- ASSISTENTE CONTA-  COZINHEIRO(A) VAGA 


FAZ UNIAO DO CA- 
SAL e amarração p/ o 
amor, tiro do seu cami- 
nho quem te pertuba 
e trago para sua vida 
pad você quer, trata 

epressão, impotência 
e cura vícios. Traba- 
lhos p/todos os fins. 
Consulta 01 cesta bási- 
ca, Fazemos consulta 

resencial ou online 

r. 98224-9880 - SIA. 
Heloisa 


ER OPORTUNIDADES 


CRÉDITO 


DINHEIRO E 
FINANÇAS 


PREVICRED 


DINHEIRO NA HORA 


conta sem consulta spc/ 
serasa. Tel.: 4101-6727 
98449-3461 


EX] PONTOS COMERCIAIS 


CIDADES SATÉLITES E 
ENTORNO 


MERCADO C/O LOTE 
Vendo ou Alugo Parque 
17 Santo Antônio do Des- 
coberto-GO (61) 98345- 
1781 ou 99598-4680 


PREDIO ESCOLAR 
VALPARAISO Vendo 
ou alugo 2.300m2 de 
área construída. Otlocali- 
zação 99974-3917 


EX Á TURISMO E LAZER 


SERVIÇOS 


TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 
nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


OUTROS 


ACOMPANHANTE 


GENO GOSTOSO! 
LIA DOU gostoso para 


homens legais! Mando fo- 
to nua. 61 98578-5514 


CÂMARA DOS DEPUTADOS 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico N. 84/22 


OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de Preços, 
de televisores, fornos micro-ondas, refrigeradores, frigobares e 
cafeteiras elétricas inox, novos e para primeiro uso. 

DATA DA ABERTURA: 17/08/2022, às 10h. 


Pregão Eletrônico N. 85/22 


OBJETO: Prestação de serviços de reforma de cadeiras tipo concha 
de design Charles & Ray Eames, com garantia pelo período de 
60 (sessenta) meses, e aquisição de chumbador com parafuso e 
parafuso maquinado zincado, novos e para primeiro uso. 

DATA DA ABERTURA: 18/08/2022, às 10h. 

EDITAIS E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo | - fone (61) 
3216-4907; bem como no endereço eletrônico: www.camara.leg.br. e 


Wwww.comprasnet.gov.br. 


DANIEL DE SOUZA ANDRADE 
Pregoeiro 


ALLAN 25 ANOS 


BOY MORENO bonito 


sou discreto massagis- 
ta com local Asa Nor- 
te 61 99422-0962 zap 


CACAU PEQUENA Na- 
morada motel/hotel com 
hora marcada. 61 
98159-8317 


MASSAGEM ERÓTICA 
PURO PRAZER dose du- 


pla e brinquedinhos (61) 
3326-7752/99866-8761 


MASSAGEM RELAX 


ABIGAIL RELAX ***** 
inaugura novo ambiente 
c/ linda atendentes. Ho- 
tel Garvey Park sobrelo- 
ja segundo andar sala 
181 (61)98652-5354 


ABY COROA Linda cin- 
quentona sexo c/ massa- 
gem (61) 9.8652-5354 


ASATOPS DAS GALÁXIAS 


BEMESTARMASSA- 
GENS.COM .br as 20 to- 
das lindas 61 
985621273/ 3340-8627 


TRABALHO 
& FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


6.1 Oferta de Emprego 
6.2 Procura por Emprego 
6.3 Ensino e Treinamento 


OFERTA DE 
6.1 EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


MASSAGISTA PRECISO 
COM/ SEM EXPERIÉN- 


CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 


ARRUMADEIRA/ PAS- 
SADEIRA p/ o Lago 
Sul, casa de 1 só casal, 
p/ dormir 61-999671737 


ATENDENTESORVETE- 
RIA - Asa Norte corleone- 
pizzasebebidas O gmail. 
com 


ATENDENTE DE LAN- 
CHONETE para Traba- 
lhar em Sobradinho, a 
noite, R$100,00/dia fri- 


tar porções, atender 
mesas... Curriculum pa- 
ra: lanchonetes O 
gmail.com 


DUSTRIAL ou opera- 
dor(a) de máquina p/ tra- 
balhar em confecção de 
fardas militares na Ceilân- 
dia Norte 99419-6798 


BIL - Prestação de Con- 
ta Eleitoral, Conhecimen- 
to em SPCA. CV p/: rh. 
cvagasconfidenciais 
O gmail.com 


PRECISA-SE 
COSTUREIRA COM EX- 
PERIÊNCIA para traba- 
lhar no Guará. Tratar: 
99635-3199 


COZINHEIRA PRECI- 
SA-SE para trabalhar 
no Park Way. Cv p/: 
empregodf.ks O gmail. 
com 


CONTRATASE 
COZINHEIRA residên- 


cia, no Lago Sul. R$ 
2.000, Tr. 9.9967-4565 


DOMESTICA CONTRA- 
TA-SE de Segunda a 
Sexta. Local de traba- 
lho: em Valparaíso de 
Goiás. Que tenha experi- 
ência e tenha referên- 
cia. Lavar, passar, cozi- 
nhar e cuidados gerais 
com a casa. Contato pe- 
lo WhatsApp 61 
991745717 ou selecao 
empregagada2022 
O gmail.com 
GARÇOMCOMEXPERI- 
ENCIA p/ restaurante 
no SIA Tr: 99909-9896 
MANICURE E NAIL DE- 
SIGNER Salário a combi- 
nar 61-982338723 


MANICURE PARA Sa- 
lão no Lago Norte. Tr: 
3468-5857/99937-2464 


MANICURE COM EXPE- 
RIENCIA e referência. 
Asa Sul Tr: 98244-1672 


PRECISA-SE 


MASSAGISTA COM 


OU SEM experiência. 
Interessados mandar 
mensagem Whats 61 
98161-0647 


MOTORISTA DE CAMI- 
NHAO cat. D c/experiên- 
cia em câmbio reduzido. 
acpapeisrh O gmail.com 


PARALEGAL VAGA p/ 
Núcleo Band. Cv para: 
rhevagasconfidenciais 
O gmail.com 


PEDREIRO E CARPIN- 
TEIRO com experiên- 
cia. Enviar currículo pa- 
ra: premoldadosvagas 
O gmail.com 
SAPATEIROSCONTRA- 
TA-SE aprendiz e com 
experiência 61- 
999467219 


AUXILIAR DE SERVI- 
ÇOS Gerais para Sa- 
mambaia. Enviar Cv p/: 
rhprecisodeemprego 
O gmail.com 


AUXILIAR DE SAUDE 
Bucalou TSBc/experiên- 
cia em cirurgia e próte- 
se p/ Asa Sul. Mandar 
currículo 61-984897777 


CHAPEIRO HAMBUR- 
GUERIA Asa norte. CV: 


TRABALHADOR(A) RU- 
RAL saiba tirar pouco lei- 
te, capinar lote, tratar ani- 
mais 61-996614068 


VENDEDOR(A) EXTER- 
NO (PAP) Salário e co- 
missionamento. Enviar 
currículo p/: willtelecon 
df O gmail.com 


VENDEDOR EXTERNO 
no ramo de telefonia ót 
possiblidade de ganhos 


corleonepizzasebebidas  99429-5493 whatsapp 
O gmail.com 
PRECISASSE DE ia 

CORTADOR(A)DEUNI- ACOMPANHANTESVA- 
FORMES com experiên- GA p/ Boate Ceilândia 
ciaparatrabalharnoGua- ser maior 18 anos 61- 
rá. (61) 99635-3199 982417890 whatsapp 
COSTUREIRA VAGA  ASSISTENTECOMERCI- 


c/ exper. CV p/: espaco 
wm O gmail.com ou pelo 
whatsapp 999077921 


AL para Asa Sul. CV p/: 
recrutamentoclinica 
2020 O gmail.com 


ASSISTENTE DE VEN- 
DAS Enviar currículo p/: 
phscainvestimento 
O gmail.com 


ATENDENTECAIXACa- 
feteria Lago Sul. Cv: 
lagosulcontrata2022 O 
gmail.com 


AUXILIAR DE LOJA lo- 
ja Espaço Gold com dis- 
ponibiliddeintegral.Unida- 
des Tag. Sul e Asa Sul 
98152-6196 Whatsapp 


AUXILIAR DE ESCRI- 
TA Fiscal e Aux. De Con- 
tabilidade com CRC; 
Aux.De Departamento 
Pessoal local de traba- 
lho Lago Sul.CV: contab 
trade O gmail.com 


BR 22 SENINOVOS 
CONTRATA 


AUXILIAR  ADMINIS- 
TRATIVO Pré-requisi- 
tos: Ter CNH B; Benefíci- 
os: Vale-Transporte e 
Vale-Refeição. Interessa- 
dos enviar currículo pa- 
ra o e-mail: selecaobr22 
O gmail.com 


SALÃO DE BELEZA 
DE LUXO CONTRATA 


CABELEILEIRO(A), TE- 
RAPEUTA CAPILAR , 
Colorista, Especialista 
em alisamento e transi- 
ção de cachos, Maquia- 
dor, Designer de unha 
c/ exper em cutilagem 
russa e Designer de 
unha comum. C/ disponi- 
dade de horário p/ cur- 
so de aperfeiçoamento 
rofissional e em 
ormação.P/trabalhar na 
Asa Sul. CV: curriculoss 
novos O gmail.com 
99981-3322 whats 


CAIXA E ATENDENTE 
escala 12 X 36 p/ Ag. 
Claras CV: curriculojapa 
df O gmail.com 


CAIXA E VENDEDORA 
(O) com experiência 
admiti-se. Enviar currícu- 
lo p/ gazeladresscontato 
O gmail.com 


CASEIRO/ JARDINEI- 

RO p/ residência no La- 

go Norte que saiba traba- 

lhar c/ limpeza e jardina- 
em c/ boas referências 
9316400 


CONTADOR (A) CON- 
TRATA-SE p/ Escritório 
Contábil c/ experiência 
no Departamento Contá- 
bil. Interessados enviar 
o currículo p/ seguinte e- 


mail: selecao 
contador2022 O gmail. 
com 


CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS Se profissionalize 
na profissão custo R$ 
0,00. Currículos para: 
rhO ambienteimoveis. 
com ou 61-98423-8576 


CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS sem experiência. In- 
teressados: brokers. 
mkt O gmail.com 


COSTUREIRACONTRA- 
TA-SE para ajustes de 
roupas em geral. Interes- 
sados entrar em contato 
no telefone (61) 98427- 
9002 


Salário a combinar experi- 
ência comprovada. Envi- 
ar currículo: rhvericafe 
Q gmail.com 


DIGITADOR(A) CON- 
TRATA-SE para exer- 
ceraatividade detransfor- 
mar/digitar áudio para tex- 
to. Requisitos: Excelen- 
teportuguês,conhecimen- 
tosintermediários deinfor- 
mática, digitação rápida. 
Local de trabalho: Valpa- 
raíso, de segunda a sex- 
ta. Interessados na va- 
gadeverão enviarcurrícu- 
lo para o seguinte e- 
mail: rhrdkselecao 
2020 O gmail.com 


DOMESTICA COZINHEI- 
RA precisa-se com expe- 
riência e referência para 
trabalhar no Park Way. In- 
teressadas devem envi- 
ar CV para o e-mail: 
nes e on 
r 


ESTAGARIO DE ADMI- 
NISTRAÇA o - Universi- 
dade Estácio de Sá 
Polo EAD) - Planaltina/ 

F. Interessados: 
estacio.contrata O gmail. 
com 


EIPRESA ENGENHARIA 
CONTRATA 


ESTAGIARIO(A) ENGE- 
NHARIA Civil do 4º ao 
7º semestre para execu- 
ção de planilhas, orça- 
mentos e parte adminis- 
trativa. Enviar CV para: 
entrevistadorvaga 
O gmail.com 


GERENTE DE OFICI- 
NA Linha Pesada Die- 
sel com experiência Poli- 
service contrata. interes- 
sados enviar e-mail : 
emprego O poliservicezf. 
com.br 


MANICURE E PEDICU- 
RE Studio Kalynne Almei- 
da para atuar no Jardim 
Botanico. Grande cliente- 
la. Oportunidade imperdi- 
vel 61-984137048 


MANICURE PRECISA- 
SE p/ trabalhar salão 
Asa Sul. Entrar em conta- 
to. 61-993148300 


MECANICO DE PATIO Ii- 
nha pesada diesel com 
experiência Poliservice 
contrata. Interessados fa- 
vor enviar curriculum 
por e-mail: emprego 
poliservicezf.com.br 
MONTADOR(A) DE MO- 
VEIS planejados com ex- 
perência em CTP 
wb O wbarmarios.com.br 
MOTOBOY VAGA 
Com Experiência Em Elé- 
trica Automotiva e Instala- 
ção Bateria Carro. Te- 
mos Moto Interessados 
na vaga entrar em conta- 
to no telefone 61 98304- 
3591 


MOTORISTA/ ENTRE- 
GADOR Contrata-se Ha- 
bilitado - B - at remunera- 
da disponibilidade de ho- 
rário. CV p/ translaser. 
logistica O hotmail.com 


PHD AUTOMOVEIS - 
Contrata-se c/ experiên- 
cia Tr: 61 99981-1757 
Paulo ou Enviar Curricu- 
lum para: vagas Ophd 
automoveis.com.br SIA 
Trecho 01/02 Lotes 
1010/1040 

PROFESSOR(A) DE 
FRANCES c/ experiên- 
cia. Enviar CV/: selecao 
proffrances O gmail.com 


CorrEIo BRAZILIENSE 


61 3342-1000 


OPÇÃO 04 


61 99463-2159 


CLASSIFICADOS 
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FÁCIL DE ANUNCIAR 


PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO 


ni 


ASA SUL 


SCLS, 107 BLA LOJA 22 


SETOR GRÁFICO 
QD 02, LT 340 BLOCO 2 


TAGUATINGA CENTRO 


C12 BL CLOJA 12 


pm 4 [mi] 


HORÁRIO DE ATENDIMENTO 
PRESENCIAL OU PELA CENTRAL 
DE ANÚNCIOS SEGUNDA A 

SEXTA-FEIRA 9H ÀS 18H 
E AOS SÁBADOS DE 8H ÀS 12H 


(classificadosch 
Qclassificadoschb 


APONTE A CÂMERA DO 
SEU CELULAR NO QR 
CODE PARA ENTRAR EM 
CONTATO CONOSCO! 


NÍVEL MÉDIO 


OFERTA DE 
6.1 EMPREGO 


NÍVEL MÉDIO 


PROFISSIONAISLIMPE- 
ZA Maria Brasileira Cei- 
lândia cadastra para atu- 
ar em limpeza residenci- 
al, comercial e/ou passa- 
doria. 61-999599194 ou 
ceilandia.atendimento 
Qmariabrasileira.com.br 


CATEDRAL 
AJTONAÇÃO 
CONTRATA 


PROGRAMADOR COM 

EXPERIÊNCIA em PHP 

e JavaScript. Enviar Curri- 

culo para: rhcatedralO 

Ea ralempresas.com. 
r 


PROJETISTA PRECI- 
SA-SE (domínio pro- 
mob) e Estagiário de Ad- 
ministração. Interessa- 
dos devem encaminhar 
currículo p/ o seguinte e- 
mail: gestaopessoas 
pec O gmail.com 


RECEPCIONISTA CON- 
TRATO clinica A. Sul 2º 
a 6º CV: clinicamedica 
asasul O gmail.com 


SECRETARIA PARA 
Asa Norte. Que tenha ex- 
periência em audio e ví- 
deo e equipamentos stre- 
aming. Enviar CV p/: au. 
biramarsouzapinheiro 
O gmail.com 


TECNICO EM SAUDE 
Bucal contrato c/CRO ati- 
vo Cv: lustosaortodontia 
curriculo O gmail.com 


TECNICOEMINFORMA- 
TICAContrata-secomco- 
nhecimento eletrônica. 
CV: hirdrh O gmail.com 


VENDEDOR(A) VAGA 
(Contrato MEI) Samam- 
baia. CV p/: selecao. 
adm28 O gmail.com 


VENDEDORAS(ES) 
CONTRATA-SE Espa- 
ço Gold loja de roupas fe- 
mininas com experiên- 
cia de Loja. Interessa- 
das61-98152-6196What- 
sapp 


GANHE DE R$3.000 a 
R$4.000 Reais. Tr: 61- 
983377670 


VENDEDOR(A) CON- 
TRATA-SE para Terra- 
ço Shoppina - Oferece- 
mos: Bom Salário + Va- 
le Transporte + Vale Re- 
feição - Interessados En- 
viar Currículo para (61) 
99814-6896. 


VESTUÁRIO MULTIMARÇA 
CONTRATA 


VENDEDORES, p/ ex- 
pansão na Asa Sul, c/ ex- 
periênciahorária de shop- 
at , referência e disponi- 
ilidade de horários. 
CV:curriculosblessed 
O gmail.com / WhatsA- 
pp (61) 99323-7234 


NÍVEL SUPERIOR 


ANALISTA MIDIAS Soci- 
ais. CV c/ pretensão sala- 
rial: recrutamentoclinica 
2020 O gmail.com 


ATENDENTE DE LAN- 

CHONETE  atendimen- 

to, registro vendas, produ- 

ção p/ Importante empre- 

sa no DF. Faça o cadas- 

a https://arteaga.com. 
r 


COORDENADOR (A) 
PEDAGÓGICO Bilíngue 
- Skill Idiomas - São 
Sebastião/DF. CV para: 
estacio.contrata O gmail. 
com 


CUIDADORA PARA 
TRABALHAR no local 
de Recanto das Emas, 
aos sábados e domin- 
gos. Interessados entrar 
em contato no seguinte 
telefone (61) 9 9562- 
9696. Laênia 


DENTISTA ESPECIA- 
LISTA com título em 
E especialidade, 

esde que registrado no 
CRO há mais de 2 
anos, venha trabalhar co- 
nosco! Enviar CV para: 
selecaopsiZ022 O gmail. 
com ou (61)99148-9659 


ESTAGIÁRIO DE ADMI- 
NISTRAÇÃO - Universi- 
dade Estácio de Sá 
(Polo EAD) - Asa Norte 
estacio.contrata O gmail. 
com 


FONOAUDIOLOGIA E 
PSICOLOGIA Interessa- 
dos enviar CV: 
adm O cetfisio.com.br 


HOME CARE CONTRA- 
TA seguintes profissio- 
nais médico, enfermei- 
ro, técnico em enferma- 
gem, psicólogo, fisiotera- 
peuta, fonoaudiólogo, te- 
rapeutaocupacional,nutri- 
cionistae assistente admi- 
nistrativo. Interessados 
devem enviar currículo 
pa o e-mail: rhbrasilia 

omecare Q gmail.com 


PROFESSOR(A) DE 
EDUCAÇÃO Fisica Ba- 
charel. Enviar currículo 
para: curves405sul 
Q gmail.com 


NÍVEL MÉDIO | 


NIVEL SUPERIOR 


E 
ESCOLA CONTRATA 


PROFESSOR de Arquite- 
tura p/ministrar aulas pre- 
senciais e/ou tutoria em 
curso Téc. em T. Imobiliá- 
rias CV: selecaotecnica. 
brasilia O gmail.com 


VAGAS DE ESTÁGIO : 
Acadêmicos a partir do 

eríodo em Gestão 
Púb, Adm, RH e Curso 
Téc. Horário: 08h às 
13h. Bolsa R$ 1.000 
+aux.transporte R$ 
200+seg de vida. Enviar 
cv para: selecao O cauc. 
com.br. 


PROCURA 
dad POR EMPREGO 
NÍVEL MÉDIO 


DOMESTICA OFERE- 
ÇO meus serviços de do- 
méstica, experiência em 
carteira e 2º grau comple- 
to 61991790089 só inte- 
ressados 


FAXINEIRASOFERECE- 
MOS Pacote de 2 faxinei- 
ras menor valor da re- 
gião. 61998706781 


NÍVEL SUPERIOR 


QUALIFIED PROFESSI- 
ONAL busco oportunida- 
de como recepcionista Bi- 
lingue em hotel ou Emabi- 
xada 61-982853955 


ENSINO E 
dad TREINAMENTO 
SERVIÇOS 


AULA PARTICULAR 


AULAS DE REFORÇO 
Turbo! R$80,00 hora/ 
aula. Não deixe pra últi- 
ma hora 99531-8000 


EDUCAÇÃO FINANCEI- 
RA Interessados entrar 
em contato 61- 
999758577 


CURSOS 


CURSO PRÁTICO no 
Sistema de folha de paga- 
mento. 61-984459373 


DIPLOMA 2022 Recupe- 
re o tempo perdido. Ensi- 
no Médio, Técnico, Supe- 
rior 35-99185-9507 
NEGÓCIO DIGITAL do 
Zero.Vagas abertas! 
Ofredfonsecamkt 
CURSO FINALIZA Edu- 
cação 2022 35- 
84087096 


63 AULA PARTICULAR CURSOS [63 CURSOS | 63 CURSOS | 63 CURSOS 
EDUCAÇÃOFINANCEI- CURSO PRÁTICO no  DIPLOMA2022Recupe- NEGÓCIO DIGITAL do CURSO FINALIZA Edu- 
RA Interessados entrar Sistemadefolhadepaga- reotempoperdido. Ensi- Zero.Vagas abertas! cação 2022 35- 
em contato 61- mento. 61-984459373 no Médio, Técnico, Supe-  Qfredfonsecamkt 84087096 


999758577 rior 35-99185-9507 


Y 


UnD 


RPPS NC) (DSTREN HAS 
PRCPESSC IR apena e MAMA e 


CONCURSO 
PUBLICO 


Concurso Público para a Universidade do Destrito Federal 
Professor Jorgo Amaury Maia Nunes - Une 

Vagas o caclastro de reserva para os casos do Professor de Educação Superior e 
de Tutor de Educação Superior 


FO Inscrições: 
03/08 a 18/09/2022 


== | Data da prova: 
Y | 23h0/2022 


« Professor de Educação Superior 
250 vagas + 750 cadastro reserva 


« Tutor de Educação Superior 
100 vagas + 300 cadastro reserva 


. A a, 
O Edital Normativo encontra-se disponível em: WWW.I ad es.com.br Realização. | d d P S 


mes fora ar de Deecerterar de 


CONCURSO PÚBLICO 
BRB 2022 


O Salário de R$ 3.764,66 + benefícios 
O Taxa da inscrição: R$66,50 


O Prova será aplicada nas 26 Capitais e no DF 


Data da Prova 


06/11/2022 


; E 


www.iades.com.br Reatzaçõo tades 


O Edital Normativo encontra-se disponível em: 


4 Brasília, segunda-feira, 8 de agosto de 2022 CLASSIFICADOS Correio BRAZILIENSE 


urustE 


| com.br 
OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI 


APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE 
E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ 


'y 
aula just 


PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE: 
www.correiobraziliense.vrum.com.br 


